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		Prefácio.



		As parábolas de Jesus são um dos recursos mais marcantes e  empolgantes de seu ensino. Através de histórias simples, repletas  de simbolismo e significado, Ele revelou verdades profundas sobre  o Reino de Deus, a fé, o amor e a justiça. Suas palavras não eram  apenas lições para o passado, mas continuam ecoando até hoje,  desafiando-nos a viver de maneira mais íntegra e alinhada com os  princípios divinos.



		Este livro foi elaborado com o objetivo de proporcionar uma  compreensão mais profunda das parábolas de Jesus. Cada capítulo  busca não apenas expor os ensinamentos de Cristo, mas também  contextualizá-los, trazendo reflexões sobre como podemos aplicá-  los em nossa vida cotidiana. Ao longo da leitura, você encontrará  análises detalhadas das parábolas, considerando o contexto cultural,  histórico e espiritual em que foram proferidas.



		A esmerada pesquisa e o estudo do autor nos permitem  entender as parábolas de maneira envolvente, compreendendo  melhor sua mensagem e impacto para os ouvintes da época de  Jesus. Além disso, sem desviar do propósito original, o livro nos  ajuda a perceber sua aplicação e os paralelos com os dias atuais.



		Que esta jornada pelo ensino de Cristo seja edificante e  inspiradora para você.



		Boa leitura!



		Que Deus nos abençoe!



		Pr. Sandro Vaz
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		Introdução.



		As parábolas de Jesus representam um dos métodos mais  poderosos e característicos de Seu ensino. Elas não eram simples  histórias ou fábulas, mas relatos ricos em significado, projetados  para ensinar verdades profundas sobre o Reino de Deus, ao  mesmo tempo em que convidava seus ouvintes à reflexão. As  parábolas de Jesus, com sua beleza e profundidade, atravessam  gerações e continuam a impactar e transformar vidas até hoje. Elas  são, na verdade, uma das chaves para entender os ensinamentos de  Cristo, sua obra e seu Reino. A importância das parábolas vai além  de um simples recurso pedagógico; elas têm um poder único de  comunicar ensinamentos profundos de maneira acessível, ao  mesmo tempo que provocam e exigem uma resposta do ouvinte.



		No contexto judaico, as parábolas eram um recurso  amplamente utilizado pelos rabinos para transmitir ensinamentos  espirituais e morais. Elas eram eficazes em encerrar verdades  complexas de forma simbólica e acessível, permitindo que os  ouvintes meditassem sobre seus significados em diferentes níveis.  Os rabinos usavam as parábolas não apenas para ilustrar princípios,  mas também para instigar uma mudança interior nos ouvintes,  desafiando-os a refletir sobre seu comportamento, crenças e  práticas. Esse método, ao mesmo tempo claro e desafiador, tinha  a capacidade de tocar o coração das pessoas e de estimular a  transformação espiritual.



		Jesus, como rabino por excelência, usou as parábolas de  maneira magistral, adaptando esse recurso tradicional para  comunicar de forma inovadora os mistérios do Reino de Deus. Em
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		diversos momentos, Ele empregou as parábolas para ensinar em  camadas — oferecendo um ensinamento acessível àqueles com  ouvidos para ouvir, mas também escondendo profundidades que  só seriam reveladas aos sinceros buscadores da verdade. Dessa  forma, as parábolas de Jesus tinham uma dupla função: ao mesmo  tempo em que revelavam os mistérios do Reino, elas também  desafiavam os que se fechavam para a mensagem de Deus.



		Além disso, em algumas situações, Jesus usou as parábolas de  forma estratégica para evitar uma confrontação direta com Seus  oponentes, como os fariseus e os mestres da lei. Ao invés de fazer  acusações explícitas, Ele utilizava as parábolas para apontar a  hipocrisia, o orgulho e os erros de Seus adversários de forma  indireta, mas clara. Esse uso intencional das parábolas permitia que  Ele cumprisse sua missão sem dar aos Seus inimigos uma  oportunidade imediata de acusá-Lo ou prendê-Lo. Assim, as  parábolas não eram apenas uma forma de ensino, mas também  uma maneira de proteger Sua mensagem e missão, ao mesmo  tempo em que expunha a realidade espiritual do Reino.



		Neste livro, vamos explorar esse rico e profundo método de  ensino de Jesus, entendendo como Ele usava as parábolas para  comunicar a verdade de Deus em camadas e para tocar os corações  daqueles que estavam dispostos a aprender. Ao nos  aprofundarmos nas parábolas, buscamos não apenas entender suas  lições, mas também perceber como elas falam conosco hoje,  desafiando-nos a viver de acordo com os princípios do Reino de  Deus, com fidelidade, vigilância e compromisso.



		Para fins de estudo, neste trabalho, estamos separando as  parábolas em três grupos distintos:



		10



		As parábolas de ensino prático: Neste conjunto estarão as  parábolas destinadas a ensinos em que Jesus apresenta, de forma  prática, como devemos viver a realidade do Reino de Deus em  nossas vidas contemporâneas. Neste grupo estão as parábolas: do  Semeador, da Candeia e do Sal Insípido, da Casa Construída sobre  a Rocha, do Bom Samaritano, da Ovelha e Dracma perdidas e do  Filho Pródigo, do Mordomo Infiel e do Rico e do Lázaro, do Juiz  e do Amigo Inoportuno, da Figueira Estéril, e da Torre e o Rei que  vai a Guerra.



		As parábolas do Reino: Neste conjunto de parábolas estarão  aquelas em que Jesus destina a explicar como se dará o  desenvolvimento e implantação do Reino de Deus, bem como os  valores intrínsecos a este Reino. No ensino de Jesus o Reino  começa a partir da transformação individual, e se expande para a  sua implantação final, quando o próprio Messias virá estabelecê-lo.  A maneira como se dará este processo está exemplificado nestas  parábolas que falam muito a respeito do que estamos vivendo hoje.  Neste grupo estão as parábolas: do Tesouro Escondido e da Pérola  de Grande Valor, do Joio, do Grão de Mostarda do Fermento e da  Rede, do Credor Incompassivo, dos Trabalhadores na Vinha, e das  Bodas



		As parábolas do Fim: Neste conjunto de parábolas estarão  aquelas em que Jesus ensina a respeito do final dos tempos e do  estabelecimento final do Reino prometido. São parábolas que  ilustram o julgamento final que Deus trará a todos os homens, e da  salvação final reservada para os que O temem. Neste grupo estão  as parábolas: dos Servos Fiéis e Infiéis, da Figueira, das Dez  Virgens, dos Talentos, do dos Bodes e das Ovelhas.
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		Como objetivo de extrair o máximo de ensino de cada parábola,  ou conjunto de parábolas, vamos dividir seu estudo em quatro  camadas distintas:



		Contexto: O primeiro passo será analisar o contexto direto de  cada parábola. Esse nível nos permitirá entender o que motivou  Jesus a contar aquela história em particular. Será necessário  examinar os eventos históricos, as discussões e até os  questionamentos que antecederam a narração da parábola.  Compreender o que estava acontecendo ao redor de Jesus no  momento de suas palavras nos ajuda a captar melhor a intenção e  a relevância do ensino.



		Elementos: O segundo nível é focado nos elementos da  parábola. Aqui, destacaremos os principais símbolos e personagens  presentes na história, buscando seus significados diretos e indiretos.  Cada elemento de uma parábola tem um papel específico e carrega  consigo camadas de significado que precisam ser desvendadas. Ao  explorar esses elementos, nos tornamos mais sensíveis ao modo  como Jesus utilizava o cotidiano e as situações comuns para  comunicar verdades profundas.



		Memória Cultural: Em seguida, passaremos à análise da  Memória Cultural. Esta etapa é fundamental, pois nos permitirá  entender como a cultura e a tradição do povo judeu, que  originalmente recebeu essas parábolas, influenciaram a  interpretação do ensino de Jesus. A partir dessa perspectiva,  veremos como os conceitos e práticas da época moldaram a  compreensão dos ouvintes e como a parábola se encaixou dentro  de uma narrativa cultural mais ampla. Ao compreendermos as  raízes culturais dessas parábolas, conseguimos capturar nuances e  insights que muitas vezes ficam ocultos em uma leitura superficial.
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		Ensino Geral: Finalmente, após compreendermos o contexto,  os elementos e a memória cultural, chegaremos ao Ensino Geral  da parábola. Neste ponto, será possível sintetizar as lições centrais  que Jesus desejava transmitir, refletindo sobre como essas lições se  aplicam à nossa vida hoje. O objetivo é extrair os ensinamentos  práticos que podemos incorporar no nosso cotidiano, alinhando  nossas ações e atitudes com os valores do Reino de Deus.



		A estrutura deste livro visa não apenas apresentar as parábolas  de forma didática, mas também proporcionar uma compreensão  rica e multidimensional de cada uma delas. Acreditamos que, ao  aprofundarmos nossa compreensão do contexto histórico, dos  elementos simbólicos, da cultura da época e dos ensinamentos de  Jesus, estaremos mais preparados para aplicar essas lições em  nossas vidas, tornando-nos discípulos mais fiéis e comprometidos  com o Reino de Deus.
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		As parábolas de ensino prá co:
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		A Parábola do Semeador.



		“Ouvi: Eis que saiu o semeador a semear. E aconteceu que, semeando ele,  uma parte da semente caiu junto ao caminho, e vieram as aves do céu e a  comeram. E outra caiu sobre pedregais, onde não havia muita terra, e nasceu  logo, porque não tinha terra profunda. Mas, saindo o sol, queimou-se e,  porque não tinha raiz, secou-se. E outra caiu entre espinhos, e, crescendo os  espinhos, a sufocaram, e não deu fruto. E outra caiu em boa terra e deu  fruto, que vingou e cresceu; e um produziu trinta, outro, sessenta, e outro,  cem. E disse-lhes: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.” Marcos 4:3-9.
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		Contexto:



		A Parábola do Semeador é uma das mais conhecidas narradas  por Jesus e está registrada nos três Evangelhos Sinóticos: Mateus  13:1-23, Marcos 4:1-20 e Lucas 8:4-15. Todas essas passagens  descrevem um cenário semelhante: Jesus, seguido por uma grande  multidão junto ao Mar da Galileia, utiliza um barco como púlpito  para ensinar as pessoas que estavam espalhadas pela praia. Essa  estratégia permitia que ele aproveitasse a acústica natural da região  para alcançar todos os ouvintes.



		Esse episódio ocorre em um momento de grande popularidade  no ministério de Jesus, quando suas palavras e milagres atraíam  pessoas de todas as partes. Contudo, ele também começava a  enfrentar as primeiras oposições. Tanto Mateus quanto Marcos  relatam embates com líderes religiosos hipócritas, bem como a  rejeição de alguns de seus próprios familiares que não criam nele.  Nesse contexto, Jesus passou a utilizar parábolas como uma forma  de ensinar verdades profundas sobre o Reino de Deus. Ao mesmo  tempo, essas histórias simbólicas ocultavam o significado mais  profundo dos opositores que buscavam motivos para condená-lo,  enquanto as revelava aos que eram espiritualmente receptivos  (Marcos 4:10-12).



		Dirigida às multidões que o admiravam, a parábola tinha como  propósito confrontar os ouvintes com a responsabilidade de reagir  adequadamente à palavra que estavam recebendo. Ela ilustra que a  eficácia da mensagem divina não depende apenas da semente (a  Palavra), mas também do solo (o coração) onde ela é lançada,  incentivando uma resposta genuína e frutífera ao chamado de  Deus.
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		Elementos:



		Esta parábola apresenta seis elementos específicos que revelam  importantes verdades espirituais:



		 A semente: Representa a mensagem de Jesus, a Palavra  de Deus. Assim como a semente contém em si o poder de gerar  vida e frutos, a Palavra de Deus é poderosa para produzir vida  espiritual e conduzir-nos à frutificação em boas obras (1 Pedro  1:23).



		 O semeador: Representa aquele que lança a Palavra.  Pode referir-se ao próprio Senhor Jesus, ao pregador ou ao  Espírito Santo, que age para que a Palavra seja implantada em  nossos corações (João 14:26).



		 Os terrenos: por sua vez, simbolizam diferentes tipos de  pessoas e suas respostas à Palavra. Embora a semente tenha o  potencial de gerar vida e frutos, é a condição do terreno que  determina se ela poderá se desenvolver plenamente. Os terrenos  são descritos como segue:



		1. A beira do caminho: Representa aqueles que ouvem a  Palavra, mas cujos corações estão endurecidos. Por não  conseguirem recebê-la, Satanás, representado pelas aves, rouba-  lhes a mensagem antes que ela tenha a chance de germinar, e,  assim, permanecem infrutíferos.



		2. Os pedregais: Refletem pessoas que recebem a Palavra  com entusiasmo, mas sem profundidade. Embora  experimentem em algum nível a conversão, não conseguem  suportar as provações da fé e rapidamente se escandalizam,  abandonando o caminho.
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		3. Os espinhos: Representam aqueles que recebem a  Palavra e começam a desenvolver uma fé aparente. No entanto,  os cuidados desta vida, as riquezas e as ambições mundanas  competem com a Palavra, sufocando-a e impedindo que  produzam frutos.



		4. A boa terra: Simboliza pessoas que recebem a Palavra  com um coração receptivo, cuidam dela, permitindo que crie  raízes profundas, e eliminam qualquer obstáculo que possa  impedi-la de crescer. Como resultado, produzem frutos em  abundância.



		Essa parábola nos ensina que a frutificação espiritual não  depende apenas da Palavra em si, mas da disposição do coração  humano em recebê-la, guardá-la e viver de acordo com ela.



		Memória Cultural:



		Ao ouvirem esta parábola, facilmente os judeus identificaram  uma narrativa que lhes era muito familiar. O povo de Israel havia  recebido como ordenança o uso de quatro elementos para a  celebração da festa de Sukkot (Tabernáculos). Em Levítico 23:40 ,  Deus ordena que seu povo se alegre diante do Senhor durante essa  festa, utilizando quatro elementos: fruto de árvores formosas  (tradicionalmente, a cidra), ramos de palmeiras, ramos de  árvores frondosas (geralmente representados pela murta) e  salgueiros de ribeiras .



		A festa de Sukkot é uma das três grandes festas bíblicas, repleta  de significados messiânicos. essa festa ocorre no final do ciclo das  colheitas em Israel, e sua mensagem evoca a gratidão e provisão  divina, apontando também para a futura redenção das nações.  Profeticamente, Sukkot remete ao tempo em que Deus habitará
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		plenamente com Seu povo e todas as nações reconhecerão Sua  soberania, como descrito em Zacarias 14:16-19, onde as nações são  convocadas a celebrar a festa em Jerusalém, e Apocalipse 21:3-4  que aponta para o momento em que, enfim, Deus se tabernaculará  com os homens.



		Os rabinos, mesmo antes do tempo de Jesus, já ensinavam que  a forma de cumprir o mandamento de Levítico 23:40 era o de  utilizar uma ramagem, unindo os quatro elementos como um único  feixe, e segurando-os durante as orações matinais nos dias da festa  de Sukkot. Para eles, esses 4 elementos estavam a representar 4  diferentes tipos de pessoas que fariam parte de um único propósito:



		1. O Salgueiro: Como não possuem cheiro e nem



		sabor, ele representa aqueles que não produzem frutos nem  possuem conhecimento da Palavra de Deus. Essas pessoas não  demonstram compromisso espiritual ou boas ações. Esse  elemento pode ser associado à beira do caminho na parábola  de Jesus, onde a semente não consegue germinar devido ao  coração endurecido, tornando-se presa fácil para Satanás.



		2. A Murta: Ela possui cheiro, mas não é comestível,



		simbolizando pessoas que realizam boas ações e têm boas  intenções, mas carecem de conhecimento da Palavra. Elas não  possuem uma base sólida na fé. Esse elemento pode ser  relacionado aos pedregais da parábola, onde a semente é  recebida com entusiasmo inicial, mas não cria raízes profundas,  sucumbindo às provações.



		3. A Palmeira: Ela já é comestível, mas não tem



		cheiro, representando aqueles que possuem conhecimento da  Palavra, mas cujo entendimento não se traduz em boas ações.
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		Essas pessoas sabem o que é certo, mas não vivem de maneira  frutífera. Podemos associar esse elemento aos espinhos da  parábola, onde a Palavra é sufocada pelos cuidados deste  mundo, pelas riquezas e pelas ambições, impedindo que  produza frutos.



		4. ACidra: Este elemento possui um cheiro agradável



		e é comestível, simboliza aqueles que possuem tanto o  conhecimento da Palavra quanto uma vida de boas obras. Esse  tipo de pessoa reflete o terreno fértil da parábola de Jesus, onde  a Palavra germina, cria raízes profundas e produz frutos  abundantes.



		Dessa forma, a parábola do Semeador encontra eco nesta  cultura judaica da festa de Sukkot, que já conhecia esses elementos  e estava familiarizada com seus significados. Jesus, ao utilizar esse  senso comum, aproveita a compreensão prévia de seus ouvintes  para ampliar e aprofundar ainda mais o alcance de seu ensino.



		Todos devemos dar o melhor de nós para sermos frutíferos,  tanto em conhecimento como na prática dos mandamentos de  Deus, sendo perfeitos, assim como nosso Pai é perfeito (Mateus  5:48), mas a realidade é que nem todos chegarão a este objetivo.  Em Levítico 23:40, Deus ordena ao seu povo que se alegre



		diante d'Ele utilizando os quatro elementos unidos. Isso levanta  uma questão: como os três elementos que falham em alguma  medida (representando aqueles que não produzem frutos ou estão  espiritualmente falhos) podem, de fato, “alegrar-se” diante do  Eterno?



		Aresposta se encontra na responsabilidade dos frutificantes .  Aqueles que estão dando frutos têm a missão de edificar os
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		outros, não apenas através de palavras, mas pelo exemplo de uma  vida que reflete a santidade de Cristo. Somos chamados a levantar  os fracos, chamar os errantes ao arrependimento e exortar os  outros a perseverar na fé (Gálatas 6:1-2). Esse processo de  edificação e fortalecimento do corpo de Cristo é parte essencial da  vida cristã. A Escritura nos ensina que a maturidade cristã envolve,  acima de tudo, o outro – não só buscar frutos para si, mas ser  instrumento de Deus para que outros também frutifiquem (1  Timóteo 4:12).



		Portanto, o ponto principal da parábola não é apenas identificar  aqueles que serão bem-sucedidos espiritualmente, mas, em  associação com o entendimento prévio dos quatro elementos de  Sukkot, reforçar a responsabilidade dos que estão frutificando  espiritualmente de ajudar outros a também produzir frutos ,  visando a edificação de todo o Corpo de Cristo em santidade, boas  obras e amor. A frutificação não é apenas uma questão pessoal,  mas uma missão coletiva, com o propósito de expandir o Reino  de Deus na Terra, tornando-nos imitadores de Cristo (1  Coríntios 11:1) e luz para o mundo (Mateus 5:14-16).



		Ensino geral:



		A parábola do Semeador aborda um dos objetivos mais  importantes para todo servo de Deus: produzir frutos (Mateus  5:16; João 15:2, 5, 8, 16; Efésios 2:10; Hebreus 10:24; 1 Timóteo  6:18; Tito 3:8, 14). As boas obras são o resultado d o  desenvolvimento da Palavra de Deus em nossas vidas nos  conduzindo à obediência fiel e verdadeira, resultado da  transformação da mente do crente e de uma dedicação plena em  servir.
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		Assim como o agricultor dedica tempo e cuidado à terra para  garantir que a semente cresça e frutifique, também somos  chamados a cuidar do terreno do nosso coração – cultivando a  humildade, arrependimento e zelo por fazer a vontade de Deus  (Mateus 13:23).



		Ao contrário do que um agricultor comum faz, o semeador  desta parábola lança suas sementes em todos os tipos de solo. Isso  denota a universalidade da Palavra de Deus. O evangelho é  dedicado a todos os homens. De maneira que os únicos  responsáveis pelo que fazemos com esta semente somos nós  mesmos.



		O ensino desta parábola ecoa a um dos maiores alertas que  encontramos em toda a Escritura, e que está sintetizada nas  palavras do salmista: “... hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os  vossos corações...” (Salmos 95:7-8).



		Precisamos estar sempre atentos ao que tem crescido em nossos  corações a fim de zelar pela semente que em nós foi plantada pelo  Senhor, para que alcancemos o objetivo da nossa existência que é  dar frutos de justiça para o nosso Deus.
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		Parábola da candeia e do sal insípido



		“Vós sois o sal da terra; e, se o sal for insípido, com que se há de salgar?  Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens.  Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre  um monte; nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas, no  velador, e dá luz a todos que estão na casa. Assim resplandeça a vossa luz  diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso  Pai, que está nos céus.” Mateus 5:13-16.
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		Contexto:



		Jesus apresenta esta breve parábola logo na introdução do que  é, sem dúvida, o seu sermão mais importante: o Sermão do Monte .  É crucial entender que este sermão foi direcionado principalmente  aos judeus e tinha como objetivo resgatar e reafirmar o propósito  original do chamado de Israel como nação sacerdotal, conforme  descrito em Êxodo 19:5-6: "Agora, se ouvirdes a minha voz e guardardes  a minha aliança, sereis minha propriedade peculiar entre todos os povos;  embora toda a terra seja minha, vós sereis para mim um reino de sacerdotes e  uma nação santa". Este chamamento de Jesus é realizado através de  um discurso que busca restaurar a verdadeira essência da Torá e o  estilo de vida que se espera de um povo que representa o Eterno  diante das nações, vivendo conforme Seus princípios e refletindo  Sua luz.



		Nós, como discípulos de Jesus, crentes no Messias de Israel,  compartilhamos desta mesma missão através da fé no Messias. Por  termos uma aliança com Deus através do Messias somos  igualmente responsáveis por resplandecer a luz de Deus no mundo,  visto que Jesus, o próprio Messias, nos enviou com a missão de ser  luz para o mundo. (Mateus 28:19-20, Marcos 16:15-18 e Lucas  24:46-48).



		Neste sentido, esta parábola é narrada com o objetivo de  despertar nos judeus que o ouviam o senso de responsabilidade e  a missão que tinham diante da aliança com o Eterno, dando ainda  mais ênfase e significado a todo o discurso que se seguiu, visto que  é, mediante a obediência à Palavra de Deus, que podemos  verdadeiramente ser luz no mundo.
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		Elementos:



		Nestas parábolas Jesus emprega dois elementos principais – o  sal e a luz – com o objetivo de ilustrar a missão e o impacto dos  discípulos no mundo. Vários significados importantes podem ser  atribuídos a estes elementos, trazendo ainda mais compreensão à  mensagem de Jesus:



		1. O Sal



		No mundo antigo, o sal desempenhava vários papéis  fundamentais:



		 Conservação de alimentos: O sal era essencial para  preservar carnes e peixes, inibindo o crescimento de bactérias e  prolongando a vida útil dos alimentos. Este uso simboliza o  papel dos discípulos como agentes com a finalidade de  preservar o mundo da corrupção total (Romanos 12:2; Efésios  5:8-11; Miquéias 6:8; Tito 2:11-12).



		 Tempero: Como realçador de sabor, o sal representa a  capacidade dos discípulos de, através de suas ações de  obediência e testemunho, trazer significado, alegria e propósito  à outras pessoas (Exemplos: José do Egito, Moisés, Rute, Davi,  Ester, Neemias, Paulo, Pedro, Jesus).



		 Moeda de troca: O sal era uma mercadoria valiosa. O  termo "salário" deriva dessa prática no Império Romano, onde  soldados eram pagos com sal. Isso sublinha o valor intrínseco  do sal e, por extensão, o valor dos crentes como uma influência  indispensável (Provérbios 10:20).



		 Uso cerimonial: No contexto judaico, o sal era usado nas  ofertas de cereais no Templo, conforme Levítico 2:13,
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		simbolizando pureza, permanência e aliança (Números 18:19; 2  Crônicas 13:5; Ezequiel 43:24) .



		 Indústria e artesanato: Osal era empregado na produção  de couro, tinturaria e outros processos. Isso enfatiza sua  versatilidade e aplicabilidade ampla, ecoando a multiplicidade de  formas em que os discípulos devem influenciar positivamente o  mundo (1 Coríntios 9:22; Colossenses 4:6; 2 Coríntios 2:15).



		 Calçamento de vias: Quando o sal perdia suas  propriedades, era usado em caminhos para melhorar a tração e  evitar escorregões. Essa prática pode refletir a advertência de  Jesus sobre o sal que se torna insípido e, portanto, é lançado  fora tornando-se exemplo da ira divina. Na história de Israel,  algumas gerações foram alvo do castigo de Deus para mostrar  ao mundo tanto a bondade como a severidade do Eterno (1  Coríntios 10:11; Romanos 11:22).



		2. A Luz



		A luz é um elemento igualmente importante e significativo:



		 Fonte de orientação: A luz permite que as pessoas vejam  claramente e encontrem o caminho. Nesse contexto, os  discípulos são chamados a serem guias moral e espiritual para o  mundo através do seu exemplo de obediência (Atos 13:47; 2  Coríntios 4:6; João 8:12; Efésios 5:8-9; Filipenses 2:15 ).



		 Símbolo de boas obras: Jesus conecta a luz às boas obras  que glorificam ao Pai celestial. A candeia, colocada em um lugar  alto, é uma ilustração de como os discípulos devem viver de  forma visível e exemplar (João 15:8; 1 Pedro 2:12; Colossenses  1:10).
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		 Fonte indispensável: Assim como a luz é essencial para a  vida, os seguidores de Cristo são indispensáveis para levar  esperança e transformação ao mundo (2 Coríntios 5:18-20; João  17:18; Romanos 10:14 -15).



		Memória Cultural:



		Tanto o sal quanto a luz refletem diretamente várias passagens  da Torá e dos Profetas, revelando verdades profundamente  arraigadas na memória cultural dos judeus do primeiro século. O  sal, por exemplo, era essencial nas ofertas de cereais, conforme  ordenado em Levítico 2:13, e simbolizava uma aliança perpétua  entre Deus e os descendentes de Arão (Números 18:19) e os  descendentes de Davi (2 Crônicas 13:5). Esse elemento também  aparece na profecia de Ezequiel 43, que fala da restauração do  Templo no reino messiânico, reforçando sua associação com  santidade e aliança.



		Para os judeus, usar o sal como exemplo do significado do  chamado divino era particularmente significativo, pois remetia ao  que Israel deveria ser nas mãos de Deus: um povo separado, que  traria santificação ao mundo por meio da observância dos  mandamentos do Eterno (Êxodo 19:5-6). No entanto, o sal  também carregava uma advertência: quando perdia sua utilidade,  restava ser lançado nos caminhos e pisado pelos homens. Essa  ideia encontra paralelo na vida de personagens como Sansão  (Juízes 13:5; 16:20-21), Saul (1 Samuel 9:16; 15:26) e Salomão (1  Reis 3:12-13; 11:11), cujas trajetórias ilustram as consequências de  se desviar do propósito divino.



		De forma semelhante, a luz trazia à memória dos israelitas um  aspecto fundamental de sua identidade espiritual. No Salmo
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		119:105, a Torá é descrita como uma luz para os caminhos,  evocando que andar conforme as Leis de Deus é o mesmo que  andar em sua Luz. Os profetas também destacam que Israel seria  uma "cidade edificada sobre um monte" (Isaías 2:2-3) e uma "luz para as  nações" (Isaías 42:6-7) somente se permanecesse em conformidade  com os mandamentos divinos. Ademais, os profetas apresentavam  o Messias como a luz que restauraria os desgarrados de Israel e  levaria o conhecimento de Deus aos gentios (Isaías 49:6).



		A conclusão sobre estes textos é de que somente no Messias  Israel poderia cumprir plenamente seu chamado de ser uma nação  santa e mediadora da redenção divina ao mundo, uma “cidade  edificada sobre um monte” que não pode ser escondida, e a “Luz” para  as nações.



		Ensino geral:



		Com esta parábola, Jesus chama a atenção dos judeus que o  ouviam para a responsabilidade do chamado e da aliança que  tinham com Deus. Ser "sal da terra" representava ser um exemplo  de pureza e santidade, enquanto ser "luz do mundo" simbolizava  levar a verdade da Palavra de Deus a todas as nações.



		Esse chamado só poderia ser cumprido através de dois  elementos fundamentais: a Palavra de Deus e o Messias. Quando  o justo Simeão tomou o bebê Jesus em seus braços, recebeu a  revelação do Espírito Santo de que ali estava aquele que seria “Luz  para as nações, e glória do teu povo Israel” (Lucas 2:29-32).



		O chamado de Israel era ser luz para as nações, e isso não é  diferente para nós, gentios crentes em Jesus. Somos igualmente  convocados para levar as boas-novas de salvação a todos os povos.
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		Todos os que estão em aliança com o Eterno têm essa  responsabilidade.



		A expressão em grego "vós sois a luz do mundo" (Ὑμεῖς ἐστε τ ὸ  φῶς τοῦ κόσμου) traz o sentido de que somos "receptáculos" de  luz. Em outras palavras, a luz não vem de nós mesmos, mas  resplandecemos a luz que recebemos. Jesus afirmou: “Eu sou a luz  do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida”  (João 8:12).



		Somente ligados ao Messias poderemos cumprir plenamente o  propósito do nosso chamado.
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		Parábola da casa construída sobre a rocha.



		“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratica,  assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha; e  desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela  casa, e não caiu, porque estava edificada sobre a rocha. E aquele que ouve  estas minhas palavras, e não as cumpre, compará-lo-ei ao homem insensato,  que edificou a sua casa sobre a areia; e desceu a chuva, e correram rios, e  assopraram ventos, e combateram aquela casa, e caiu, e foi grande a sua  queda.” Mateus 7:24-27.



		33



		Contexto:



		A parábola da casa construída sobre a rocha encontra-se  exatamente no final do Sermão do Monte (Mateus 5-7), o discurso  mais conhecido de Jesus. Alguns críticos textuais sugerem que este  sermão não foi um único discurso pronunciado por Jesus, mas sim  um compilado de vários ensinamentos ditos em diferentes ocasiões,  organizados por Mateus para formar um discurso coeso. Essa  hipótese se baseia no fato de que, em outros evangelhos, os  mesmos ensinos aparecem dispersos e intercalados com outras  passagens, como em Lucas 6:17-49, onde encontramos uma versão  resumida deste discurso, supostamente pronunciado em uma  planície.



		No entanto, há fortes razões para acreditarmos que o registro  de Mateus não seja apenas um compilado de ensinos, mas a  transcrição de um discurso real de Jesus. Como rabino, Jesus  utilizava a repetição como uma ferramenta pedagógica, algo  comum no ensino rabínico. Além disso, o ministério de Jesus era  itinerante, e ele provavelmente proferiu os mesmos ensinamentos  em diferentes ocasiões e para diferentes públicos. Isso explica por  que Mateus registra o discurso em um monte, enquanto Lucas o  situa em uma planície. Ambos os registros podem ser autênticos,  refletindo a prática de Jesus de adaptar sua mensagem ao contexto  e à audiência.



		Considerar o registro de Mateus como a íntegra de um discurso  proferido por Jesus reforça a importância da parábola da casa  construída sobre a rocha. Ao dizer: “Todo aquele, pois, que escuta estas  minhas palavras…” (Mateus 7:24), Jesus destaca que a parábola é  uma aplicação direta de todo o conteúdo do Sermão do Monte.  Essa parábola sublinha a necessidade de não apenas ouvir, mas
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		também praticar os ensinamentos de Jesus como o fundamento  essencial para uma vida espiritual sólida e resiliente.



		Portanto, a parábola não apenas conclui o Sermão do Monte,  mas também resume sua mensagem central: viver conforme os  ensinamentos de Jesus é como construir uma casa sobre uma rocha  —um alicerce firme que suporta as tempestades da vida.



		Elementos:



		Nesta parábola encontramos os seguintes elementos:



		 O homem prudente: Representa aqueles que ouvem e  praticam os ensinamentos de Jesus, demonstrando sabedoria ao  construir suas vidas sobre um alicerce sólido.



		 O homem insensato: Representa aqueles que ouvem os  ensinamentos de Jesus, mas não os colocam em prática,  escolhendo um caminho de negligência espiritual.



		 A casa sobre a rocha: Simboliza uma vida fundamentada  nos ensinamentos de Jesus, capaz de resistir às adversidades e  permanecer firme diante das provações.



		 A casa sobre a areia: Simboliza uma vida sem  fundamento nos ensinamentos de Jesus, vulnerável ao colapso  diante das dificuldades e desafios.



		 A tempestade: Representa as provações, adversidades e  desafios inevitáveis da vida, que testam a estabilidade espiritual  de cada pessoa.



		Essa parábola nos ensina a importância de não apenas ouvir as  palavras de Jesus, mas também de colocá-las em prática, para  construir uma vida firmada em alicerces espirituais duradouros.
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		Memória Cultural:



		Esta parábola remonta a um costume cultural profundamente  enraizado na época de Jesus, relacionado à construção de casas em  uma região sujeita a fenômenos climáticos. A terra de Israel, com  suas chuvas torrenciais sazonais, representava um grande desafio  para os construtores. Para que as casas pudessem resistir às  adversidades climáticas, era necessário cavar até encontrar rocha  sólida, estabelecendo assim uma fundação segura sobre a qual a  construção seria erguida.



		O processo de cavar era árduo e exigia grande esforço, mas sua  necessidade era inquestionável. Uma vez encontrada a rocha, o  buraco cavado era preenchido com grandes pedras, que eram  assentadas e fixadas com uma argamassa feita de argila e conchas.  Além disso, era comum a utilização de toras de madeira, que  serviam para dar sustentação ao teto ou ao piso superior da casa.  Ao narrar esta parábola, a figura da casa construída sobre a



		rocha, evoca a necessidade de “cavar profundamente” nos seus ensinos.  Isso não era estranho aos judeus. Os rabinos da época ensinavam  que as verdades da Torá não poderiam ser compreendidas apenas  por uma leitura superficial. Era preciso ir além, "cavando" nas  camadas mais profundas da mensagem divina. Esse processo de  “cavar” envolvia dedicação, concentração, estudo profundo e  meditação sobre os textos sagrados.



		Ao observarmos o Sermão do Monte, notamos que Jesus se  empenhou em revelar um nível profundo e prático dos  ensinamentos da Torá. Ele não apenas ensinou a letra da lei, mas  destacou a importância de obedecer à palavra de Deus em sua  essência mais profunda e transformadora. Para Jesus, o verdadeiro
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		significado da Torá não está apenas em conhecê-la, mas em  praticá-la.



		Ao final da parábola, tanto a casa construída sobre a rocha  como a casa construída na areia são atingidas pela tempestade. Isso  revela que na vida todos passaremos por tribulações e provações.  Os momentos difíceis são inerentes à vida humana, não há como  escapar desta realidade. Somente aqueles que cavaram  profundamente nos mandamentos de Deus, e obtiveram sabedoria  irão ter condições de resistir ao dia mau.



		Esse ensino está bem alicerçado no que o Eterno declara ao  apresentar ao povo de Israel a sua Torá:



		“Guardai-os pois, e cumpri-os, porque isso será a vossa sabedoria e o vosso  entendimento perante os olhos dos povos, que ouvirão todos estes estatutos, e  dirão: Este grande povo é nação sábia e entendida.” (Deuteronômio 4:6).



		O objetivo dos mandamentos de Deus, compreendidos na  dimensão que Jesus apresenta em seu ensino, tem o objetivo de  fazer o servo de Deus sábio e entendido, capaz de tomar decisões  corretas e centradas, pautadas no amor a Deus e ao próximo.



		Ensino geral:



		Infelizmente, muitos discípulos de Jesus não se dedicam à  compreensão plena de Seus ensinamentos, contentando-se apenas  com o mínimo que aprendem. E, ainda assim, enfrentam grandes  dificuldades para colocar esse mínimo em prática. Quando surgem  tribulações e provações, esses discípulos acabam se distanciando  ainda mais de Deus, evidenciando uma vida espiritual limitada ou  até arruinada.
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		A parábola de Jesus desafia seus ouvintes em dois aspectos  fundamentais. O primeiro é a necessidade de buscar uma  compreensão profunda das Escrituras. No cristianismo  contemporâneo, há uma tendência crescente de desestimular os  crentes a se aprofundarem na Palavra de Deus, muitas vezes  substituindo o estudo sólido por mensagens superficiais. No  entanto, essa busca permanece indispensável. Um entendimento  robusto e completo das Escrituras é essencial para uma fé sólida e  para uma vida cristã que reflita plenamente a vontade de Deus.  Alguns podem argumentar que Tiago (em Tiago 3:1) alerta



		contra o desejo de se dedicar excessivamente à compreensão das  Escrituras, mas a advertência do apóstolo não se dirige à busca por  uma compreensão maior, e sim ao desejo de ser “mestre” das  Escrituras sem a devida responsabilidade e maturidade. A  motivação de Tiago é completamente diferente.



		Não podemos assumir que Tiago advogaria pela ignorância,  visto que toda a Escritura nos instrui a buscar o conhecimento de  Deus. O profeta Oséias nos exorta: “Conheçamos e prossigamos em  conhecer ao Senhor; como a alva, sua vinda é certa; e ele a nós virá como a  chuva, como a chuva serôdia que rega a terra” (Oséias 6:3). Da mesma  forma, em Deuteronômio 32:1-3, vemos a imagem da doutrina de  Deus sendo comparada à chuva: “Inclinai os ouvidos, ó céus, e falarei; e  ouça a terra as palavras da minha boca. Goteje a minha doutrina como a  chuva, destile a minha palavra como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e  como gotas de água sobre a relva.”



		Portanto, devemos, sim, cultivar uma fome e sede pela Palavra  de Deus, buscando compreendê-la em toda a sua profundidade,  aprendendo Seus caminhos e conhecendo melhor a mente de
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		nosso Criador. O desejo de entender as Escrituras de maneira  profunda é parte essencial do nosso crescimento espiritual.



		A segunda lição crucial desta parábola é que não basta apenas  conhecer a Palavra de Deus; é indispensável colocá-la em prática.  Ouvir as Escrituras sem aplicá-las na vida cotidiana esvazia o  significado profundo da metáfora da casa construída sobre a rocha.



		Praticar a Palavra de Deus é essencial. Ouvir e obedecer  constituem o verdadeiro sentido de “cavar profundamente” e edificar  uma vida alicerçada na rocha, que é Cristo. Essa obediência não  apenas fortalece nossa espiritualidade, mas também nos capacita  com a sabedoria necessária para enfrentar qualquer tribulação,  tornando-nos resilientes diante das adversidades.
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		Parábola do Bom Samaritano.



		“E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e  caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se  retiraram, deixando-o meio morto. E, ocasionalmente descia pelo mesmo  caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E de igual modo também  um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo. Mas um  samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de  íntima compaixão; e, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes  azeite e vinho; e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o para uma estalagem, e  cuidou dele; e, partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao  hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu to pagarei  quando voltar.



		Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos  dos salteadores?” Lucas 10:30-36.
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		Contexto:



		Essa é uma das parábolas mais conhecidas de Jesus, contada em  um contexto bastante peculiar. Durante todo o Seu ministério,  Jesus foi constantemente provado pelos religiosos de Sua época.  Nesse momento, um doutor da Lei o questionou sobre o que  deveria fazer para herdar a vida eterna.



		Não era a primeira vez que Jesus era confrontado com essa  questão e, assim como em outras ocasiões, Ele respondeu com  outra pergunta: “O que está escrito na Lei? Como você a lê?” —  perguntou Jesus. O doutor da Lei, então, respondeu recitando o  Shemá (Dt 6:4) e a ordem de amar ao próximo como a si mesmo  (Lv 19:18b).



		Essas passagens, em outros momentos, haviam sido destacadas  pelo próprio Jesus como os maiores mandamentos da Torá e o  fundamento pelo qual todos os demais mandamentos deveriam ser  cumpridos (Mateus 22:36-40). Contudo, o doutor da Lei, buscando  tirar a discussão do campo teórico e levá-la ao campo prático,  questionou: “Mas quem é o meu próximo?”



		O objetivo desta parábola, portanto, é exatamente propor uma  resposta clara e precisa para esta pergunta fundamental: o que  devemos fazer, de maneira prática, para herdar a vida eterna?



		Elementos:



		No decorrer da parábola, Jesus nos apresenta os personagens  de sua história, cada um apresentando características muito  interessantes:



		 O Viajante: É descrito como um homem,  presumivelmente judeu, que fazia a perigosa jornada de
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		Jerusalém para Jericó. Este caminho, conhecido por ser  íngreme e cercado de terrenos desérticos, era notoriamente um  caminho visado por ladrões. Ele é atacado, espancado, roubado  e deixado quase morto, simbolizando. A situação do pobre  homem retrata a fragilidade humana diante das injustiças e  perigos da vida aos quais todos nós estamos suscetíveis.



		 OSacerdote: Representa a classe religiosa mais elevada no  contexto judaico. Ao avistar o viajante ferido, o sacerdote opta  por não ajudar, provavelmente temendo tornar-se ritualmente  impuro, já que tocar um corpo morto o impediria de cumprir  suas funções no templo. Sua atitude reflete um formalismo  religioso que prioriza regras externas em detrimento da  compaixão.



		 O Levita: Pertencente à tribo encarregada de auxiliar no  serviço do templo, o levita também vê o homem ferido, mas  passa de largo. Ele ilustra uma atitude semelhante à do  sacerdote, onde a conveniência e o medo de se envolver  suplantam o chamado à misericórdia.



		 O Samaritano: Em contraste com o sacerdote e o levita,  o samaritano, considerado inimigo e desprezado pelos judeus  devido às diferenças étnicas e religiosas, é quem demonstra  verdadeira compaixão. Ele não apenas se aproxima do homem  ferido, mas também toma medidas concretas para cuidar dele:  trata suas feridas com azeite e vinho (produtos típicos usados  para desinfetar e aliviar a dor), coloca-o em seu próprio animal,  conduzindo-o até uma hospedaria, e ainda se compromete a  pagar por seus cuidados futuros.
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		Cada elemento da parábola foi cuidadosamente escolhido por  Jesus para desafiar os preconceitos de Seu público e ensinar que o  verdadeiro amor ao próximo transcende barreiras étnicas,  religiosas ou sociais. Por meio do exemplo do samaritano, Jesus  revela que a compaixão prática e sacrificial é o caminho que reflete  o amor de Deus em ação.



		Memória Cultural:



		Os elementos e o enredo desta parábola comunicam dentro do  contexto cultural, destacando ainda mais seu significado.



		O trajeto mencionado era bem conhecido pelos judeus, pois  conectava Jerusalém ao vale do Jordão, sendo uma rota comum  para quem viajava em direção ao norte ou ao leste. Nesta narrativa  o judeu que ouviu essa mensagem se conectou diretamente com a  mensagem, pois era o caminho que a maioria deles fazia durante as  peregrinações de adoração.



		Embora fosse uma rota frequente, ela era notoriamente  perigosa para viajantes solitários devido à presença de salteadores.  Por essa razão, os judeus geralmente faziam essa viagem em grupos,  buscando proteção.



		Ao viajar sozinho, o homem tornou-se vítima de ladrões, que o  espancaram e o deixaram quase morto à beira do caminho. Nesse  estado, ele foi encontrado por um sacerdote, que também descia  de Jerusalém, provavelmente retornando de seu turno de trabalho  no Templo (cf. 1 Crônicas 24).



		O intrigante neste caso é que tanto o sacerdote quanto o levita  estavam fazendo a mesma viagem de forma solitária, incorrendo
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		nos mesmos riscos que o pobre viajante. Mas, mesmo diante dos  mesmos riscos, não se solidarizaram com o homem.



		A razão para tal comportamento está nas leis sobre a pureza  ritual dos sacerdotes, que os impedia de se contaminar pelo contato  com cadáveres, exceto no caso de parentes próximos (Levítico  21:1-4). Embora o homem ainda estivesse vivo, havia o risco de  ele morrer durante o atendimento, o que tornaria o ajudante  impuro. Isso poderia ter motivado tanto o sacerdote quanto o  levita a evitarem o viajante ferido.



		Aqui encontramos o aspecto fundamental da parábola: o zelo  do sacerdote e do levita por manterem-se ritualmente puros foi  mais forte do que sua compaixão pela vida de um ser humano.  Ambos enfrentavam as mesmas condições e riscos no caminho,  mas, mesmo assim, priorizaram um cumprimento externo da lei ao  invés da misericórdia. Talvez acreditassem estar “servindo” a Deus  ao evitarem o homem ferido, sem perceber que negligenciavam o  mandamento mais fundamental: amar o próximo .



		Neste momento, surge o samaritano na narrativa. Os  samaritanos e os judeus eram inimigos de longa data, com uma  história marcada por desentendimentos religiosos e étnicos. Essa  animosidade era tão intensa que, em outra ocasião, Jesus foi alvo  de discriminação por uma aldeia samaritana enquanto viajava para  Jerusalém (Lucas 9:51-53).



		No entanto, esse samaritano, ao ver o homem ferido, age com  compaixão. Ele supera as barreiras étnicas e culturais, cuidando das  feridas do viajante com azeite e vinho, colocando-o sobre seu  próprio animal e conduzindo-o a uma hospedaria. Além disso, ele  cobre todas as despesas para que o homem seja tratado até sua
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		recuperação. Essa atitude, inesperada para alguém considerado  inimigo, enfatiza a profundidade do amor ao próximo e desafia os  ouvintes a refletirem sobre os preconceitos que limitam sua  capacidade de demonstrar misericórdia.



		O conhecimento prévio que possuíam, os levou a refletir sobre  qual seria o mais importante, observar questões rituais, ou  demonstrar misericórdia?



		A valorização da vida humana acima de ritos não era  necessariamente uma novidade para os judeus do tempo de Jesus.  A parábola do Bom Samaritano reflete, de maneira poderosa, o  conceito judaico de Pikuach Nefesh, que enfatiza a sacralidade da  vida e a obrigação de preservá-la acima de quase todos os  mandamentos da Torá.



		Segundo este conceito, que significa literalmente “ preservação  davida”, o objetivo máximo da Torá é preservar a vida humana.  Nesse sentido, o judeu estaria desobrigado de certos mandamentos  caso essa “desobediência” resultasse na preservação da vida,  principalmente de um inocente. Neste conceito apenas quatro  grupos de mandamentos não podem ser suspensos de forma  alguma: a Idolatria, a Imoralidade Sexual, o Assassinato e a  Ingestão de Sangue. Curiosamente, são os mesmos grupos de  mandamentos que os apóstolos obrigaram também os gentios  (Atos 15:29)



		Ao contrário do sacerdote e do levita, que priorizaram a pureza  ritual ou outras preocupações legais, o samaritano demonstrou que  o amor ao próximo transcende barreiras religiosas e culturais. Esse  gesto alinha-se com o Pikuach Nefesh, que exige que a preservação  da vida seja priorizada, mesmo que isso envolva aparentes
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		transgressões das normas religiosas. Jesus, ao contar esta parábola,  desafia seus ouvintes a entenderem que o verdadeiro cumprimento  da lei está em agir em favor da vida e da dignidade humana,  vivendo o amor de forma prática e incondicional.



		Ensino geral:



		Esta parábola nos ensina uma profunda lição a respeito de  como cumprir os mandamentos de Deus. Lembremos que o  enfoque que motivou Jesus narrar esta parábola foi justamente “o  que fazer para herdar o Reino”. A parábola ilustra de forma prática  como cumprir os mandamentos do Eterno com a intenção correta  no coração.



		A parábola mostra que amar ao próximo exige um propósito de  auto sacrifício. Enquanto o sacerdote e o levita optaram por não  ajudar o viajante, possivelmente para preservar sua pureza ritual, o  samaritano agiu de forma completamente diferente. Ele deixou de  lado as disputas históricas entre judeus e samaritanos, colocou-se  em maior vulnerabilidade ao descer de seu cavalo para carregar um  homem ferido, caminhando a pé pelo restante do trajeto. Além  disso, dispendeu recursos financeiros para garantir que o viajante  tivesse o cuidado necessário para sua recuperação.



		Por outro lado, o sacerdote e o levita perderam uma grande  oportunidade de servir verdadeiramente a Deus. Afinal, o  verdadeiro sentido do sacerdócio está em compadecer-se das  pessoas que são o objeto de seu ministério (Hebreus 4:15). Ao  priorizarem a observância externa das leis rituais em detrimento da  compaixão, falharam em refletir o caráter misericordioso de Deus.  Em resumo, Jesus ensinou ao doutor da Lei que herdar a vida



		eterna vai muito além das práticas religiosas formais. Ele revelou
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		que o propósito maior da Lei de Deus é o juízo e a misericórdia  (Mateus 23:23), e que o amor ao próximo é manifestado em ações  concretas de compaixão.
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		Parábolas da ovelha perdida, da dracma perdida e do  filho pródigo



		“Que homem dentre vós, tendo cem ovelhas, e perdendo uma delas, não deixa  no deserto as noventa e nove, e vai após a perdida até que venha a achá-la? E  achando-a, a põe sobre os seus ombros, jubiloso; e, chegando a casa, convoca  os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a  minha ovelha perdida. Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um  pecador que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não  necessitam de arrependimento.



		Ou qual a mulher que, tendo dez dracmas, se perder uma dracma, não  acende a candeia, e varre a casa, e busca com diligência até a achar? E  achando-a, convoca as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo,  porque já achei a dracma perdida. Assim vos digo que há alegria diante dos  anjos de Deus por um pecador que se arrepende.



		E disse: Um certo homem tinha dois filhos; e o mais moço deles disse ao pai:  Pai, dá-me a parte dos bens que me pertence. E ele repartiu por eles a  fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, partiu  para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo  dissolutamente.



		E, havendo ele gastado tudo, houve naquela terra uma grande fome, e  começou a padecer necessidades. E foi, e chegou-se a um dos cidadãos daquela  terra, o qual o mandou para os seus campos, a apascentar porcos.



		E desejava encher o seu estômago com as bolotas que os porcos comiam, e  ninguém lhe dava nada. E, tornando em si, disse: Quantos jornaleiros de  meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome! Levantar-me-ei, e  irei ter com meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e perante ti; já não  sou digno de ser chamado teu filho; faze-me como um dos teus jornaleiros.  E, levantando-se, foi para seu pai; e, quando ainda estava longe, viu-o seu  pai, e se moveu de íntima compaixão e, correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o  beijou.



		E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu e perante ti, e já não sou digno de  ser chamado teu filho.
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		Mas o pai disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa; e vesti-lho, e  ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos pés; e trazei o bezerro cevado, e  matai-o; e comamos, e alegremo-nos; porque este meu filho estava morto, e  reviveu, tinha-se perdido, e foi achado. E começaram a alegrar-se.



		E o seu filho mais velho estava no campo; e quando veio, e chegou perto de  casa, ouviu a música e as danças. E, chamando um dos servos, perguntou-lhe  que era aquilo. E ele lhe disse: Veio teu irmão; e teu pai matou o bezerro  cevado, porque o recebeu são e salvo.



		Mas ele se indignou, e não queria entrar. E saindo o pai, instava com ele.  Mas, respondendo ele, disse ao pai: Eis que te sirvo há tantos anos, sem  nunca transgredir o teu mandamento, e nunca me deste um cabrito para  alegrar-me com os meus amigos; vindo, porém, este teu filho, que desperdiçou  os teus bens com as meretrizes, mataste-lhe o bezerro cevado.



		E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo, e todas as minhas coisas são  tuas; mas era justo alegrarmo-nos e folgarmos, porque este teu irmão estava  morto, e reviveu; e tinha-se perdido, e achou-se.” Lucas 15:4-32.
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		Contexto:



		Embora os evangelhos não afirmem isso de forma explícita,  Jesus era claramente reconhecido por outros judeus como um  fariseu. Diversos elementos corroboram essa ideia. Primeiramente,  pelo título frequentemente atribuído a Ele: “Mestre” ou “Rabi”. Esse  título era característico dos fariseus que se dedicavam a ensinar a  Torá e a formar discípulos. Além disso, os evangelhos relatam que  Jesus era frequentemente convidado para refeições com outros  fariseus. Esse ponto é significativo, pois o farisaísmo no tempo de  Jesus era extremamente seletivo; um “impuro” jamais seria admitido  à mesa com fariseus.



		Outro ponto que reforça essa ideia é o episódio que abre o  capítulo 15 do Evangelho de Lucas. Nesse contexto, os fariseus e  escribas murmuram por verem Jesus comendo com publicanos e  pecadores. Amurmuração sugere que eles o viam como um de seus  pares, alguém que, em sua visão, deveria compartilhar as mesmas  restrições sectárias características do farisaísmo. Essa reação seria  improvável se Jesus não fosse percebido como um fariseu. O  incômodo dos fariseus com Jesus não estava apenas em Suas ações,  mas na contradição que Ele representava para a visão farisaica  comum: um “Rabi” que deliberadamente se sentava à mesa com  aqueles considerados “pecadores” .



		Em resposta à murmuração dos fariseus, Jesus propõe uma  série de parábolas que revelam a essência de Sua missão: buscar e  salvar o que se havia perdido. Ele expõe a contradição do  sectarismo farisaico e ensina que é da vontade de Deus que Seus  enviados estejam em contato com o mundo, mas sem se  contaminar com ele. Essa mensagem é sintetizada na oração de  Jesus em João 17:
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		"Não peço que os tires do mundo, mas que os livres do mal. Não são do  mundo, como eu do mundo não sou. Santifica-os na tua verdade; a tua palavra  é a verdade. Assim como tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao  mundo. E por eles me santifico a mim mesmo, para que também eles sejam  santificados na verdade." (João 17:15-19)



		Dessa forma, Jesus exemplifica a verdadeira missão daqueles  que pertencem ao Reino de Deus: estar no mundo como agentes  de transformação, refletindo o coração do Pai em compaixão e  santidade.



		Elementos:



		Os elementos usados nessas três parábolas eram comuns e  faziam parte do cotidiano das pessoas em Israel no primeiro século.



		A primeira parábola fala de um pastor que possuía cem ovelhas,  das quais uma se perdeu. O pastoreio sempre foi uma ocupação  central entre os hebreus desde os tempos dos patriarcas. Embora  um pastor pudesse ter muitas ovelhas, um verdadeiro pastor estava  atento a todas elas. Caso uma se desgarrasse, era comum que ele  deixasse as demais em um aprisco seguro e saísse diligentemente à  procura da ovelha perdida. Essa atitude demonstra o cuidado e o  valor individual que cada ovelha tinha para o pastor.



		Na segunda parábola, os elementos são uma mulher que possuía  dez dracmas e perde uma delas. Uma dracma equivalia ao salário  de um dia de trabalho braçal, o que representava um valor  significativo para uma família comum no primeiro século. Ao  perder uma das suas dez dracmas, a mulher acende uma candeia e  varre a casa cuidadosamente até encontrar a moeda. Sua diligência  reflete o zelo e a importância que ela dava a cada recurso.
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		A terceira e última parábola, considerada a mais impactante,  apresenta um pai de família e seus dois filhos, sendo que um deles  se perde ao viajar para uma terra distante. A narrativa detalha como  o filho mais jovem se afasta, desperdiça tudo o que tinha, e,  finalmente, "caindo em si", retorna para a casa de seu pai. Essa  jornada está repleta de significados profundos, especialmente para  aqueles que se desviaram do caminho do Senhor e, em  arrependimento, voltaram a Ele.



		Contudo, o momento mais significativo em que Jesus confronta  os fariseus que murmuravam contra Ele ocorre ao abordar o filho  mais velho. Essa parte da parábola revela uma verdade central:  ambos os filhos estavam perdidos. O filho mais jovem estava  perdido fora de casa, vivendo de forma dissoluta, enquanto o filho  mais velho, embora permanecesse em casa, vivia distante do amor  do pai por adotar uma visão legalista e servil de sua relação com  ele.



		Ambos precisavam de resgate. Os pecadores e publicanos  estavam perdidos por viverem longe dos caminhos do Eterno. Já  os fariseus estavam perdidos por enxergarem Deus como um Pai  legalista, sem jamais experimentarem um relacionamento sincero  de amor e filiação. Jesus, por meio dessas parábolas, não apenas  expõe a necessidade universal de arrependimento, mas também  destaca o coração amoroso do Pai, que deseja restaurar tanto os  que estão perdidos fora quanto os que estão perdidos dentro de  casa.



		Memória Cultural:



		Essas três parábolas falaram de maneira profunda e significativa  aos ouvintes de Jesus, especialmente aos mais atentos.
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		A parábola da ovelha perdida, que descreve o pastor buscando  diligentemente sua ovelha desgarrada, aponta diretamente para o  próprio Deus. Em Ezequiel 34:11-12, Deus se apresenta como o  pastor que procura e reúne suas ovelhas dispersas: “Porque assim diz  o Senhor Deus: Eis que eu mesmo procurarei as minhas ovelhas e as buscarei.  Como o pastor busca o seu rebanho no dia em que encontra as suas ovelhas  dispersas, assim buscarei as minhas ovelhas...” Essa metáfora do pastor  era amplamente usada no judaísmo para representar a liderança  espiritual ideal. A imagem de um pastor que arrisca tudo por uma  única ovelha exemplifica o modelo de liderança amorosa,  responsável e dedicada que Deus deseja para Seu povo.



		Na parábola do filho pródigo, o pedido de herança antecipada  pelo filho mais jovem simboliza uma grave transgressão do  mandamento de honrar pai e mãe (Êxodo 20:12). Contudo, mesmo  diante de um pecado tão flagrante, a narrativa destaca o  arrependimento (teshuvá – retorno a Deus), que é o tema central  da Torá e dos Profetas. Ochamado ao arrependimento é expresso  em Deuteronômio 30:1-3: “E será que, sobrevindo-te todas estas coisas, a  bênção e a maldição que pus diante de ti, e as recordares entre todas as nações  para onde te lançar o Senhor teu Deus, e te converteres ao Senhor teu Deus...  então o Senhor teu Deus te fará voltar do teu cativeiro, e se compadecerá de  ti...”



		Dentro da cultura legada por Deus ao Seu povo, o ano do  Jubileu ilustra ainda mais o conceito de restauração. Este ano,  celebrado a cada cinquenta anos, era marcado pelo retorno das  terras às suas posses originais. Caso alguém tivesse vendido suas  terras e não pudesse resgatá-las, no Jubileu elas eram restauradas  ao dono original. O Jubileu começava no Yom Kippur do  quinquagésimo ano, com o toque do shofar, simbolizando grande
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		alegria nacional pela restauração das famílias e suas posses em  Israel.



		Esse espírito de restauração está presente em todas as três  parábolas, que terminam com festas e júbilos pela recuperação do  que havia sido perdido. Seja a ovelha encontrada, a moeda  recuperada ou o filho que retorna, Jesus ensina que o coração do  Pai se alegra profundamente com a restauração de Seus filhos e a  reconciliação com Ele.



		Ensino geral:



		Este conjunto de parábolas ressalta o imenso valor da vida  humana diante de Deus. Cada pessoa, criada à imagem e  semelhança do Criador, é objeto do Seu amor e cuidado. O desejo  de Deus é que todos se salvem, conforme declarado em 1 Timóteo  2:3-4: “Pois isto é bom e agradável diante de Deus, nosso Salvador, que deseja  que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade.”  A redenção de uma única alma é motivo de grande alegria nos



		céus, como demonstram essas parábolas, e deve também ser  celebrada pelos justos na terra. Jesus evidencia que a graça e a  misericórdia de Deus não estão condicionadas a merecimentos  humanos, mas se estendem a todos que retornam a Ele com um  coração arrependido.



		Por isso, o legalismo e o sectarismo são perigosos à fé. Na  parábola do filho pródigo, Jesus expõe isso de forma contundente  ao retratar o filho mais velho, que, apesar de estar na casa de seu  pai, estava perdido em seu orgulho e incapaz de celebrar o retorno  do irmão. A verdadeira fé nos convida a nos alegrarmos com o  arrependimento e a restauração de qualquer pessoa que deseje  voltar aos caminhos do Senhor.
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		Essa postura de celebração e acolhimento reflete o coração de  Deus, que deu o Seu Filho em sinal de amor e para a salvação do  mundo. Como está escrito em João 3:16: “Porque Deus amou o mundo  de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele  crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” Aalegria de Deus pela redenção  de uma alma deve ser o exemplo que guia nossa própria atitude de  amor e compaixão.
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		Parábola do mordomo infiel e do rico e do Lázaro



		“E dizia também aos seus discípulos: Havia um certo homem rico, o qual  tinha um mordomo; e este foi acusado perante ele de dissipar os seus bens. E  ele, chamando-o, disse-lhe: Que é isto que ouço de ti? Dá contas da tua  mordomia, porque já não poderás ser mais meu mordomo.



		E o mordomo disse consigo: Que farei, pois que o meu senhor me tira a  mordomia? Cavar, não posso; de mendigar, tenho vergonha. Eu sei o que hei  de fazer, para que, quando for desapossado da mordomia, me recebam em  suas casas.



		E, chamando a si cada um dos devedores do seu senhor, disse ao primeiro:  Quanto deves ao meu senhor? E ele respondeu: Cem medidas de azeite. E  disse-lhe: Toma a tua obrigação, e assentando-te já, escreve cinqüenta. Disse  depois a outro: E tu, quanto deves? E ele respondeu: Cem alqueires de trigo.  E disse-lhe: Toma a tua obrigação, e escreve oitenta.



		E louvou aquele senhor o injusto mordomo por haver procedido  prudentemente, porque os filhos deste mundo são mais prudentes na sua  geração do que os filhos da luz.E eu vos digo: Granjeai amigos com as  riquezas da injustiça; para que, quando estas vos faltarem, vos recebam eles  nos tabernáculos eternos.” (...)



		“Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e  vivia todos os dias regalada e esplendidamente. Havia também um certo  mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele; e  desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os  próprios cães vinham lamber-lhe as chagas.



		E aconteceu que o mendigo morreu, e foi levado pelos anjos para o seio de  Abraão; e morreu também o rico, e foi sepultado. E no inferno, ergueu os  olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão, e Lázaro no seu seio. E,  clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e manda a Lázaro,  que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou  atormentado nesta chama.



		Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua  vida, e Lázaro somente males; e agora este é consolado e tu atormentado. E,
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		além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que  quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá  passar para cá.



		E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, pois tenho  cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também  para este lugar de tormento. Disse-lhe Abraão: Têm Moisés e os profetas;  ouçam-nos.



		E disse ele: Não, pai Abraão; mas, se algum dentre os mortos fosse ter com  eles, arrepender-se-iam. Porém, Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e  aos profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.”  Lucas 16:1-9; 19-31.
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		Contexto:



		No capítulo 16 do Evangelho de Lucas, encontramos duas  parábolas que utilizam elementos semelhantes, mas com enredos  distintos e propósitos específicos que se complementam. Essas  parábolas seguem em sequência às do capítulo anterior, mantendo  o foco em instruir os discípulos sobre questões essenciais da vida  espiritual. Aqui, Jesus ensina o verdadeiro papel das riquezas deste  mundo à luz dos valores do Reino de Deus.



		Mais uma vez, Jesus confronta os fariseus que murmuravam  contra Ele. É importante compreender que, para muitos fariseus  do primeiro século, a riqueza era considerada um sinal de  aprovação divina e a prosperidade, um reflexo direto da  proximidade com Deus. Essa visão alimentava a ganância de  muitos deles, que viam nas posses terrenas um símbolo de status  espiritual.



		O objetivo central dessas duas parábolas é mostrar qual a  verdadeira relação entre as riquezas e a vida de devoção a Deus.  Nelas, Jesus deixa claro que é impossível servir a dois senhores:  “Não podeis servir a Deus e às riquezas” (Lucas 16:13). O chamado do  Mestre é para que Seus discípulos usem as riquezas com sabedoria  e generosidade, reconhecendo que os bens deste mundo são  passageiros e devem ser empregados para o bem maior no serviço  ao Reino.



		Elementos:



		Na primeira parábola, encontramos um mordomo e seu senhor.  A mordomia era uma função altamente valorizada na época de  Jesus. Homens ricos contratavam mordomos para cuidar de suas



		59



		posses e administrar seus bens. No entanto, este senhor soube, de  alguma forma, que seu mordomo estava sendo infiel em sua gestão.



		Embora a parábola não especifique em que consistia a  infidelidade do mordomo, quando ele foi informado de que  deveria prestar contas de sua mordomia, rapidamente chamou os  devedores de seu senhor e fez ajustes nas dívidas. À primeira vista,  parece que o mordomo estava lesando seu senhor ao reduzir  drasticamente as dívidas dos devedores, mas, na verdade, isso não  era o que estava acontecendo.



		Era comum, naquela época, que o mordomo cobrasse uma  comissão sobre os negócios, como uma espécie de "taxa" por sua  administração. Oque o mordomo estava fazendo, na realidade, era  diminuir a sua própria parte na cobrança das dívidas. Ao reduzir o  valor das dívidas, ele estava, na verdade, garantindo favores futuros,  já que os devedores se sentiriam constrangidos a ajudá-lo quando  ele ficasse desempregado em retribuição ao favor obtido.



		Jesus elogia o mordomo infiel não por sua infidelidade, mas por  sua astúcia em usar seus recursos para conquistar a boa vontade  das pessoas, demonstrando desprendimento em relação ao  dinheiro. A lição que Jesus nos ensina é que devemos usar nossos  recursos financeiros com sabedoria e desprendimento, de forma a  cultivar relacionamentos que possam possibilitar que as pessoas  estejam abertas para receber de nós a mensagem do evangelho.  Em seguida, somos apresentados a outra parábola, sobre um  homem rico que vivia em esplendor, esbanjando suas riquezas,  enquanto um pobre miserável chamado Lázaro desejava ao menos  comer as migalhas que caíam da mesa deste rico, mas não recebia  nada.
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		Ambos morreram. O Lázaro foi levado pelos anjos ao “seio de  Abraão” enquanto o rico foi levado ao inferno. Neste momento  entra em cena o terceiro personagem: Abraão. É significativo que  Jesus use Abraão na ilustração desta parábola, visto que ele foi um  homem extremamente rico em seu tempo, possuidor de muitos  bens, gado, servos, prata e ouro (Gênesis 13:2). Isso realça que o  ponto da parábola não é sobre ser rico ou pobre, mas o que se faz  com as riquezas que possui. Isso está intimamente relacionado à  mordomia.



		Assim como o mordomo cuida dos bens de seu senhor, tudo o  que existe na terra pertence a Deus. Ohomem que adquire riquezas  ocupa, na verdade, a posição de mordomo e deve administrar os  bens que Deus lhe confiou de acordo com Sua vontade. O objetivo  de Jesus é realçar que o uso das riquezas deve ser uma expressão  de mordomia fiel, que visa servir ao Senhor e ao próximo. Quando  isso não acontece, o homem que esbanja os seus recursos como se  não tivessem a quem prestar contas, peca miseravelmente contra o  Eterno.



		Memória Cultural:



		Na Torá Deus havia ordenado ao Seu povo a celebração da festa  de Shavuot, também conhecida como Pentecostes. Esta festa  ocorria em um momento muito especial para Israel, pois marcava  o encerramento das colheitas de cereais, especialmente trigo,  centeio, cevada, aveia e espelta—cereais fundamentais para o povo,  dos quais era feito o pão.



		No momento de maior fartura para Israel, quando seus celeiros  estavam cheios e havia abundância de grãos, o povo era convocado  a comparecer ao Templo, levando em oferta uma parte dessas
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		colheitas. Ao apresentar a oferta diante do sacerdote, cada judeu  deveria recitar as seguintes palavras:



		“Arameu, prestes a perecer, foi meu pai, e desceu ao Egito, e ali peregrinou  com pouca gente, porém ali cresceu até se tornar uma grande nação, poderosa e  numerosa. Mas os egípcios nos maltrataram e nos afligiram, e sobre nós  impuseram uma dura servidão. Então clamamos ao Senhor, Deus de nossos  pais; e o Senhor ouviu a nossa voz, e atentou para a nossa miséria, e para o  nosso trabalho, e para a nossa opressão. E o Senhor nos tirou do Egito com  mão forte, e com braço estendido, e com grande espanto, e com sinais, e com  milagres; e nos trouxe a este lugar, e nos deu esta terra, terra que mana leite e  mel. E eis que agora eu trouxe as primícias dos frutos da terra que Tu, ó  Senhor, me deste.” (Deuteronômio 26:5-10)



		Este rito foi ordenado por Deus para que, no auge de sua  prosperidade, o povo se lembrasse de que tudo o que possuíam era  dado por Deus, que tudo pertence a Ele e que tudo deveria ser  usado para Sua glória.



		Essas parábolas de Jesus com certeza falaram profundamente a  todos eles que estavam habituados a este rito, e ao princípio ao qual  ele ensina. Também remetem a dois mandamentos que estão no  livro de Deuteronômio:



		“Não digam, pois, em seu coração: ‘A minha capacidade e a força das  minhas mãos ajuntaram para mim toda esta riqueza.’ Mas lembrem-se do  Senhor, seu Deus, pois é Ele que lhes dá a capacidade de produzir riqueza,  confirmando a aliança que jurou aos seus antepassados, conforme hoje se vê.”  (Deuteronômio 8:17-18)



		E ainda:



		“Se houver algum israelita pobre em qualquer das cidades da terra que o  Senhor, seu Deus, lhe está dando, não endureçam o coração, nem fechem a mão
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		para com o seu irmão pobre. Ao contrário, tenham a mão aberta e emprestem-  lhe liberalmente o que ele precisar.” (Deuteronômio 15:7-8)



		Esses mandamentos reforçam a responsabilidade daqueles que  são abençoados com riquezas de usá-las para cumprir o propósito  de Deus, administrando seus bens como mordomos do Senhor.



		Ensino geral:



		Com essas duas parábolas, Jesus trata especificamente da  ganância, que também é um pecado de idolatria. Como Ele mesmo  afirmou: “Ninguém pode servir a dois senhores” (Lucas 16:13).



		Ao contrário do senso carnal e humano de buscar adquirir  riquezas apenas para seu proveito próprio, as parábolas de Jesus  nos levam a refletir que somos responsáveis por tudo o que o  Eterno confia em nossas mãos. Em vez de ceder à ganância,  devemos usar os recursos financeiros para abençoar os  necessitados, e utilizar das riquezas para conquistar corações que  podem se abrir para o evangelho mediante as ações de  benevolência.



		O mordomo infiel, embora fosse um “filho das trevas”, soube  renunciar ao seu dinheiro para ganhar o favor e o coração dos  homens que, no futuro, poderiam ajudá-lo. Nas palavras de Jesus,  os “filhos da luz” devem aprender a usar com sabedoria as riquezas  terrenas, com a mesma astúcia, para alcançar o coração daqueles  que ainda precisam ser tocados pelo evangelho.



		Essas parábolas evocam a responsabilidade de, como discípulos  de Jesus, convergir toda a nossa vida, recursos e capacidades para  servir a Deus com toda a diligência.
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		Parábolas do amigo inoportuno e do juiz iníquo.



		“Disse-lhes também: Qual de vós terá um amigo, e, se for procurá-lo à meia-  noite, e lhe disser: Amigo, empresta-me três pães, pois que um amigo meu  chegou a minha casa, vindo de caminho, e não tenho que apresentar-lhe; se  ele, respondendo de dentro, disser: Não me importunes; já está a porta  fechada, e os meus filhos estão comigo na cama; não posso levantar-me para  tos dar; digo-vos que, ainda que não se levante a dar-lhos, por ser seu amigo,  levantar-se-á, todavia, por causa da sua importunação, e lhe dará tudo o que  houver mister.” Lucas 11:5-8.



		“Dizendo: Havia numa cidade um certo juiz, que nem a Deus temia, nem  respeitava o homem. Havia também, naquela mesma cidade, uma certa  viúva, que ia ter com ele, dizendo: Faze-me justiça contra o meu adversário.  E por algum tempo não quis atendê-la; mas depois disse consigo: Ainda que  não temo a Deus, nem respeito os homens, todavia, como esta viúva me  molesta, hei de fazer-lhe justiça, para que enfim não volte, e me importune  muito.” Lucas 18:2-5.
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		Contexto:



		No início do capítulo 11 do evangelho de Lucas, os discípulos  pediram a Jesus que os ensinasse a orar, assim como João havia  ensinado seus discípulos. Em resposta a esse pedido, Jesus ensina  a oração do Pai Nosso e, logo em seguida, apresenta a parábola do  “amigo inoportuno”. De forma semelhante, no início do capítulo 18,  encontramos o preâmbulo da parábola do “juiz iníquo”, destacando  que o objetivo desta parábola também está relacionado à oração:  “E contou-lhes também uma parábola sobre o dever de orar sempre, e nunca  desfalecer” (Lucas 18:1).



		Ambas as parábolas estão relacionadas à oração, e,  principalmente, à perseverança na oração. A oração era um tema  central na doutrina judaica do tempo de Jesus, com muitos  aspectos dessa doutrina sendo confirmados no ensino de Jesus e  dos apóstolos.



		Os fariseus, em particular, observavam três momentos de  oração diária: o Shacharit, pela manhã (ou "hora terceira"); o Minchá,  à tarde (ou "hora nona"); e o Maariv, ao início da noite (ou "hora  undécima"). Encontramos esses três períodos de oração tanto na  prática dos apóstolos (Atos 3:1), como na vida de Cornélio (Atos  10:3).



		Nestes períodos de oração, eram incentivadas orações  espontâneas, mas as orações coletivas também eram valorizadas.  Nessas ocasiões, orações padronizadas eram priorizadas. As  críticas de Jesus às orações que se tornavam meras repetições  (Mateus 6:5) refletiam, de certa forma, uma preocupação  compartilhada pelos fariseus, que acreditavam que essas orações
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		padronizadas deveriam ser acompanhadas por uma intenção  sincera do coração.



		Nesse contexto, a oração sempre foi vista como uma  ferramenta essencial para a comunhão com Deus, sendo  importante tanto para reconhecer Sua soberania quanto para  apresentar nossos clamores.



		Portanto, essas duas parábolas abordam uma posição legítima e  bem conhecida no judaísmo dos dias de Jesus, mas que poderia  estar sendo negligenciada por alguns religiosos de seu tempo: a  sinceridade e a perseverança.



		Essas parábolas falam-nos também hoje, pois muitos enfrentam  o mesmo desafio em sua caminhada como servos de Deus: manter  a constância, a persistência, a perseverança e até a sinceridade na  vida diária de oração.



		Elementos:



		A parábola do “amigo inoportuno” apresenta a história de um  homem, pai de família, que já estava recolhido em sua casa com  sua família, quando, à meia-noite, um amigo o procura para pedir  três pães emprestados. O foco desta parábola está no fato de o  homem levantar-se e dar ao “amigo” o que ele deseja, não tanto pelo  fato de ser um amigo, mas pela importunação, com o objetivo de  despachar logo o importunador e voltar ao descanso.



		No mesmo sentido, encontramos na parábola do “juiz iníquo” a  história de um juiz que não teme a Deus nem aos homens, mas que  é constantemente cobrado por uma viúva que o importuna,  solicitando que seja feita justiça contra seu inimigo. O juiz atende
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		ao pedido da viúva, não porque deseja fazer justiça, mas  simplesmente porque quer resolver a importunação indesejada.



		Jesus utiliza nessas duas parábolas uma verdade muito comum  nos relacionamentos humanos: a importunação é uma arma  poderosa para conseguirmos o que precisamos. Frequentemente  recorremos a esse recurso: “quem não chora, não mama”, diz o ditado  popular.



		Jesus conclui essas duas parábolas afirmando: se vocês  conseguem as coisas de que precisam pela insistência com pessoas  que são naturalmente más e interesseiras, quanto mais não  conseguirão o que necessitam se persistirem com seus pedidos e  clamores a Deus, que é bom e deseja dar-vos boas coisas (Êxodo  22:22-24; Salmos 34:17; Deuteronômio 10:18; Isaías 1:17)?



		Memória Cultural:



		A persistência na súplica, destacada nessas duas parábolas,  remete diretamente à história de Jacó, especialmente à sua luta com  o anjo do Senhor (Gênesis 32:24-30). Toda a vida de Jacó foi uma  luta para obter a bênção da descendência. Embora Esaú fosse o  herdeiro legítimo dessa bênção, Jacó a alcançou, muitas vezes de  maneira desajeitada, devido à sua perseverança.



		Para corrigir seus problemas de caráter e legitimar a escolha de  Jacó, o Eterno o conduziu até Padã-Aram, onde ele foi trabalhado  por Deus através da vida de seu sogro Labão, até o momento em  que foi reconduzido à terra da promessa.



		No momento crucial de sua vida, quando reencontraria seu  irmão Esaú, Jacó passa a noite orando e clamando a Deus para que  sua vida fosse poupada e a bênção da descendência fosse
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		confirmada sobre ele. Nesse momento, um anjo aparece e luta com  ele até o alvorecer.



		Como não podia vencer, o anjo toca na coxa de Jacó,  deslocando a articulação. Jacó, percebendo que o anjo não estava  ali para destruí-lo, agarra-se ao anjo e diz: "Não te deixarei ir enquanto  não me abençoares". Nesse momento, o anjo muda-lhe o nome para  Israel, dizendo: "Porque como príncipe lutaste com Deus e com os homens,  e prevaleceste."



		Jacó, por sua persistência, alcançou o que buscava: ser o  herdeiro da descendência. No entanto, essa persistência não foi  obstinada. Jacó entendeu seus erros, enfrentou seus temores e,  sobretudo, confiou no Deus que lhe apareceu em Betel.



		As parábolas de Jesus encontram eco na memória dos judeus a  respeito da vida do mais improvável dos patriarcas, aquele que, por  fim, deu nome a toda a nação. O povo de Israel deveria seguir os  passos de Israel, perseverando e clamando para alcançar as  promessas.



		Assim como aconteceu com Jacó, essa perseverança deveria  levar o povo a ter o caráter transformado, ao passar pelo  tratamento de Deus, mas sempre sem esmorecer, buscando  alcançar a promessa.



		Ensino geral:



		A exemplo do que aconteceu com Israel, e da expectativa de  Deus para com seu povo, nós, crentes no Messias Jesus, que fomos  aproximados a Israel pela obra do Messias (Efésios 2:13-16), e que  cremos ser também filhos da promessa pela fé (Gálatas 3:14),  devemos seguir os passos de nosso pai Jacó. Devemos perseverar
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		sempre em nossas orações e clamores, reconhecendo que Deus é  bom e que está usando todas as circunstâncias ao nosso redor para  nos moldar à imagem de seu Filho Jesus (Romanos 8:28).



		A perseverança é a marca do verdadeiro discípulo que crê na  soberania e bondade de Deus, e, portanto, não se envergonha de  apresentar-lhe seus pedidos e clamores, com o objetivo de que o  propósito divino se cumpra em sua vida.



		Não importa como estejam as circunstâncias ao seu redor,  persevere em seu clamor a Deus. Continue orando e apresentando  sua vida no altar do Senhor. Ele é bom e deseja dar-lhe boas coisas.  Contudo, tenha sempre em mente que você precisa ser  transformado de Jacó (suplantador) para Israel (príncipe de Deus).  Por isso, continue orando, clamando e perseverando sempre no  propósito de ser um príncipe de Deus!



		70



		Parábola da figueira estéril.



		“E dizia esta parábola: Um certo homem tinha uma figueira plantada na  sua vinha, e foi procurar nela fruto, não o achando; e disse ao vinhateiro: Eis  que há três anos venho procurar fruto nesta figueira, e não o acho. Corta- a;  por que ocupa ainda a terra inutilmente? E, respondendo ele, disse-lhe:  Senhor, deixa-a este ano, até que eu a escave e a esterque; e, se der fruto,  ficará e, se não, depois a mandarás cortar.” Lucas 13:6-9
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		Contexto:



		Esta parábola foi proferida por Jesus em um momento muito  específico, quando alguns, provavelmente discípulos, comentaram  com Ele sobre o trágico ocorrido em que alguns galileus foram  mortos a mando de Pilatos.



		Não há registros históricos que nos ajudem a identificar  exatamente o evento descrito no início do capítulo 13 do  Evangelho de Lucas, mas a descrição é consistente com o  comportamento de Pilatos, conhecido por sua forma severa e  brutal de lidar com grupos dissidentes à autoridade romana.



		Ao que tudo indica, soldados romanos entraram no Templo —  o que por si só já seria uma situação de grande caos —e mataram  um grupo de galileus que estavam oferecendo sacrifícios, de forma  que o sangue desses homens se misturou ao sangue dos sacrifícios.



		Jesus usou este acontecimento para questionar seus  interlocutores se eles acreditavam que aquele incidente teria sido  uma espécie de punição por pecados cometidos por aqueles  galileus. Ele menciona, então, outro evento igualmente trágico: o  desabamento da torre de Siloé, levantando a mesma pergunta:  "Vocês acreditam que esses homens eram mais pecadores do que os demais?"



		A constatação de Jesus é direta: “Se vós não vos arrependerdes, todos  de igual modo perecereis.”



		Essa afirmação de Jesus confrontava uma ideia comum  naqueles dias, a de que as tragédias eram vistas como punições de  Deus pelos pecados dos homens. Essa visão não era exclusiva dos  tempos de Jesus; o livro de Jó trata extensivamente desse tema, e  podemos encontrar ecos desse pensamento ao longo da história  bíblica.
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		Jesus utiliza esses eventos para refletir sobre a brevidade da vida  humana e a necessidade urgente de arrependimento e reconciliação  com Deus.



		Em seguida, Ele apresenta a parábola da figueira estéril, que, à  luz do contexto anterior, tem o objetivo de retratar a importância  da intercessão diante dos desastres que podem facilmente  acometer a humanidade.



		Elementos:



		A parábola traz como elementos principais uma figueira  plantada na vinha, o homem — provavelmente o proprietário da  vinha —e o vinhateiro ou viticultor.



		Ter uma figueira plantada na vinha tinha vários propósitos. A  figueira, com sua copa frondosa, servia para proteger a vinha dos  ventos fortes e proporcionava sombra à vinha. Além disso, o  terreno fértil abaixo da vinha ajudava a figueira a produzir mais  frutos.



		O proprietário da vinha, ao ver que a figueira estava infértil,  mesmo estando em um solo extremamente fértil, declara: “Há três  anos venho procurar fruto nesta figueira e não o encontro. Corta-a; por que  ocupa ainda a terra inutilmente?”



		Diante do decreto de morte da figueira, surge o viticultor, que  intercede em favor da figueira. O viticultor propõe mais um ano,  comprometendo-se a escavar e adubar a figueira. Caso o processo  não seja suficiente para restaurar a fertilidade da figueira, então o  decreto seria cumprido.



		Jesus retrata com maestria o papel do intercessor. Assim como  o homem que busca fruto na figueira, Deus estabelece um tempo
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		para que o ser humano possa desenvolver e produzir frutos  (Efésios 2:10; João 15:16). Esses frutos representam uma vida de  arrependimento e obediência aos mandamentos de Deus.



		No entanto, assim como a figueira, muitos, ao serem visitados  por Deus, não têm frutos a apresentar. O decreto de morte é uma  resposta a uma vida desperdiçada com prazeres efêmeros e  vaidades, uma existência que negligencia o verdadeiro propósito e  os valores essenciais da vida.



		O intercessor é aquele que se coloca entre o decreto de juízo e  a vida do pecador infrutífero. Contudo, seu papel não se limita  apenas a clamar pela paciência de Deus, mas também a trabalhar  para que, na vida do pecador, surjam as condições necessárias para  o arrependimento.



		Cavar, expor as raízes e adubar são metáforas do papel do  intercessor, que busca trazer à consciência do pecador seus  pecados e as consequências de uma vida infrutífera, ao mesmo  tempo em que o alimenta com a verdade da Palavra de Deus. O  objetivo é que haja arrependimento no coração do pecador, o que  levaria à conversão e à produção de frutos, afastando o juízo divino  decretado.



		A parábola de Jesus, dentro do contexto das tragédias narradas,  visa evidenciar a necessidade de arrependimento e frutificação, ao  mesmo tempo em que apresenta o papel central do intercessor no  processo de evitar o juízo divino.



		A pergunta que provavelmente ficou na mente de seus ouvintes  foi: "Se houvesse intercessores suficientes, será que aquelas vítimas teriam mais  tempo?"
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		Memória Cultural:



		Nesta parábola, Jesus usou elementos que despertaram a  atenção de seus ouvintes. Tanto a figueira quanto a vinha são  metáforas frequentemente utilizadas nas Escrituras para ilustrar o  relacionamento de Israel com Deus.



		Normalmente, a vinha é apresentada como uma maneira de  destacar os privilégios espirituais da aliança de Deus com Israel,  com Deus sendo o dono e cultivador, e o povo de Israel como Sua  vinha (Isaías 5:7). O fruto da vide é retratado como símbolo de  justiça e moralidade (Isaías 5:1-7; Jeremias 2:21; João 15:1 -8),  refletindo a expectativa de Deus para com Seu povo, que, por meio  da aliança, deveria ser um farol de justiça e responsabilidade social  para todas as nações da terra (Isaías 42:6-7; Miquéias 6:8;  Deuteronômio 4:6-8; Zacarias 7:9-10; Isaías 58:6 -7).



		Já a figueira é frequentemente usada para destacar os privilégios  nacionais de Israel, como a nação incumbida de levar o  conhecimento de Deus às outras nações da terra. Nos tempos  bíblicos, a pasta de figos também era utilizada para fins medicinais  (Isaías 38:21; 2 Reis 20:7). Essa prática evoca o simbolismo da  figueira na responsabilidade de Israel em prover cura para as  nações através do levar o conhecimento de Deus a todos os povos  mediante a prática dos mandamentos que o Eterno deu para seu  povo (Deuteronômio 4:6-8)



		Será que Jesus estava usando esta parábola para ilustrar algum  aspecto da nação de Israel naquele momento? Alguns paralelos são  muito interessantes. Oministério de Jesus durou cerca de três anos,  o que coincide com o período em que o proprietário da vinha
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		procurou frutos na figueira, representando a liderança da nação  judaica.



		Embora muitos do povo (a vinha) tivessem crido em Jesus  como o Messias e se tornado Seus discípulos, a liderança (a figueira)  se manteve incrédula e trabalhou arduamente para impedir que  Jesus fosse reconhecido como o Messias pelo povo. Nesse sentido,  a parábola também serviu como uma exortação para os líderes do  povo, que estavam relutantes em crer e, assim, não produziam o  fruto esperado por Deus.



		Essa relutância em crer em Jesus desencadearia o juízo sobre a  nação, como de fato ocorreu anos mais tarde. Contudo, embora os  líderes de Israel resistissem em crer, Jesus se interpôs como  intercessor pela nação e levantou uma nova liderança espiritual  (Mateus 16:19), que conduziu Israel a produzir frutos.



		Por meio dos apóstolos, os novos líderes espirituais designados  por Jesus, a fé no Deus de Israel alcançou efetivamente as nações,  levando o evangelho a todos os povos, tribos, línguas e nações  (Apocalipse 7:9-10), promovendo a cura dos pecados da  humanidade e cumprindo o papel sacerdotal de Israel.



		Ensino Geral:



		A parábola da figueira estéril transmite uma lição profunda  sobre o poder da intercessão. Lembremos que ela foi proferida por  Jesus, motivada pelas notícias catastróficas sobre a morte de  algumas pessoas e o possível questionamento de se elas seriam  mais culpadas por sofrerem esse trágico fim. A resposta de Jesus  enfatiza ainda mais a importância da parábola: “Se não se arrependerem,  todos de igual modo perecerão” (Lucas 13:3). Há uma sentença de morte  sobre todos os pecadores, e o que pode efetivamente fazer a
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		diferença na vida do pecador é o intercessor. A figueira teria sido  sumariamente cortada se não houvesse um intercessor.



		Essa realidade é evocada no discurso de Eliú para Jó, a fim de  dar-lhe uma resposta definitiva aos seus murmúrios: “E a sua alma  se vai chegando à cova, e a sua vida aos que trazem a morte. Se com ele, pois,  houver um mensageiro, um intérprete, um entre milhares, para declarar ao  homem a sua retidão, então terá misericórdia dele, e lhe dirá: Livra-o, para  que não desça à cova; já achei resgate. Sua carne se reverdecerá mais do que era  na mocidade, e tornará aos dias da sua juventude.” (Jó 33:22-25).



		A intercessão é uma missão fundamental do servo de Deus, que  consiste não apenas em clamar pela misericórdia e paciência de  Deus, mas também em intervir diretamente para que o pecador se  arrependa. Este foi o papel de todos os profetas desde Abraão  (Gênesis 18:23-33) e a função legada a todos os discípulos de Jesus  (Mateus 28:19-20; Marcos 16:15-18; Lucas 24:45-48; Atos 1:8).  Devemos cumprir essa missão com dedicação.
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		Parábolas da torre e do rei que vai a guerra.



		“Pois qual de vós, querendo edificar uma torre, não se assenta primeiro a  fazer as contas dos gastos, para ver se tem com que a acabar? Para que não  aconteça que, depois de haver posto os alicerces, e não a podendo acabar, todos  os que a virem comecem a escarnecer dele, dizendo: Este homem começou a  edificar e não pôde acabar.



		Ou qual é o rei que, indo à guerra a pelejar contra outro rei, não se assenta  primeiro a tomar conselho sobre se com dez mil pode sair ao encontro do que  vem contra ele com vinte mil? De outra maneira, estando o outro ainda longe,  manda embaixadores, e pede condições de paz.” Lucas 14:28-32
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		Contexto:



		Esta parábola foi proferida por Jesus exatamente após uma  grave exortação a todos os que o seguiam:



		“Se alguém vier a mim, e não aborrecer a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos,  e irmãos, e irmãs, e ainda também a sua própria vida, não pode ser meu  discípulo. E qualquer que não levar a sua cruz, e não vier após mim, não pode  ser meu discípulo.” (Lucas 14:26-27).



		Houve um momento no ministério de Jesus em que grandes  multidões o acompanhavam, atraídas pelos milagres que ele  realizava. Além das curas e exorcismos, as multiplicações de pães  foram fatores que reuniram verdadeiras multidões de seguidores.



		Odiscipulado nos tempos de Jesus já exigia do discípulo grande  dedicação, não apenas ao aprendizado intelectual, mas,  principalmente, ao acompanhamento diário do mestre,  observando seu estilo de vida e seguindo seu exemplo em questões  práticas, espirituais e éticas. O discipulado no primeiro século era  um processo holístico, que envolvia a mente, o coração e a vida  prática.



		No caso de Jesus, a exigência era ainda maior, pois ele era um  rabi itinerante, e seus discípulos o acompanhavam em suas viagens,  compartilhando experiências, interagindo com diversos tipos de  pessoas e lidando com situações desafiadoras e inesperadas.



		Jesus exorta aquela multidão que o seguia apenas pelos milagres,  sem compreender a responsabilidade do discipulado, a seguir com  uma visão mais realista e comprometida. Ainda hoje, seguir a Jesus  é essencial para nossa vida espiritual, mas deve ser uma decisão  tratada com seriedade e responsabilidade. Muitos tentam seguir  como discípulos de Jesus, atraídos apenas pelas bênçãos da
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		salvação, da vida eterna e do perdão dos pecados, mas ignoram que  seguir a Jesus exige renúncias profundas, que precisam ser feitas de  forma genuína. Caso contrário, correm o risco de naufragar na fé,  tornando a última situação ainda pior que antes (Mateus 12:43-45).  Seguir a Jesus não é o mesmo que seguir um mestre qualquer.



		Jesus quer nos levar a cumprir cabalmente o propósito de nossa  existência: ser reflexo dele na terra (Gênesis 1:26; Romanos 8:29).  Isso exige de nós uma decisão clara de morrer para aquilo que nos  impede de alcançar esse propósito: nossas inclinações carnais  (Gálatas 5:24).



		Portanto, a escolha por seguir a Jesus deve ser uma escolha  consciente e realista.



		Elementos:



		Os elementos apresentados por Jesus nestas duas parábolas são:  o homem que quer edificar uma torre e o rei que está indo à guerra.  Emambas as parábolas, os dois personagens estão diante de um



		projeto audacioso. Construir uma torre no primeiro século não era  uma tarefa fácil; além dos recursos materiais, era necessária a  habilidade dos construtores para garantir que a torre não corresse  o risco de queda, como ocorreu com os 18 que foram vítimas do  colapso da torre de Siloé. Enfrentar uma guerra, por sua vez, era  um projeto igualmente dispendioso e arriscado.



		O fator que faria a diferença entre o sucesso e o fracasso em  ambos os cenários era o planejamento e a estratégia.



		Embora esses projetos fossem arriscados e onerosos, eram  igualmente necessários. A construção de torres era uma atividade  comum e essencial, principalmente em vinhedos. A torre
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		proporcionava uma visão ampla sobre toda a vinha, permitindo  vigilância e segurança contra ladrões e animais. Da mesma forma,  quando um rei se depara com um exército inimigo, é necessário  avaliar a situação e decidir entre enfrentar o inimigo ou se render.  Portanto, em ambas as parábolas, a inércia seria tão prejudicial



		quanto a ação sem planejamento.



		Diante desses elementos, Jesus está nos ensinando que seguir a  Ele é necessário, mas essa decisão deve ser tomada com a plena  consciência de seus custos.



		Memória Cultural:



		Os temas destacados nestas duas parábolas evocam princípios  da Lei e dos Profetas, que instruem o povo a fazer escolhas sábias,  conscientes e planejadas, envolvendo renúncias e submissão à  vontade de Deus.



		Em Deuteronômio 30:19-20, Josué 24:15 e Miquéias 6:8,  encontramos Deus apresentando ao seu povo dois caminhos: o  caminho da vida e o da morte. Diante desses dois caminhos, o  homem é instado a fazer uma escolha pessoal e consciente, com  plena compreensão dos resultados.



		Tanto o culto detalhado que deveria ser executado no Templo  (Êxodo 25:8-9), como a celebração das festas (Levítico 23:1- 4;  Levítico 16:29-30; Deuteronômio 16:16-17), bem como a seleção  das ofertas a serem apresentadas (Levítico 1:3-5; Números 28:9 -  10), traziam orientações detalhadas que exigiam planejamento e  consciência, tanto dos atos quanto dos significados e resultados de  cada um deles.
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		Em todos esses processos, Deus estava ensinando seu povo a  importância da consciência e do planejamento no serviço a Ele. A  escolha por servir a Deus sempre foi apresentada como uma opção  consciente, que exige renúncia.



		A renúncia também está presente na vida dos patriarcas,  começando por Abraão, que foi instado a deixar sua terra e sua  parentela para ir para uma terra desconhecida (Gênesis 12:1). O  clímax da vida de Abraão foi justamente o momento em que, por  obediência, ele decidiu sacrificar seu filho Isaque (Gênesis 22:9-10).  José renunciou à tentação da esposa de Potifar, mantendo sua



		integridade e fidelidade a Deus, mesmo sob o custo de ser acusado  falsamente e enfrentar longos anos de prisão (Gênesis 39:7-10).  Moisés também renunciou ao seu lugar como filho da filha de



		Faraó para se compadecer dos seus irmãos, que estavam afligidos  pela escravidão (Hebreus 11:24-26).



		Os levitas renunciaram seus vínculos familiares e sociais ao se  posicionarem ao lado de Moisés e executarem o juízo sobre os  adoradores do bezerro de ouro. Por isso, foram escolhidos para  serem a tribo dedicada exclusivamente ao serviço do Templo  (Êxodo 32:26-29).



		A renúncia sempre fez parte da história dos servos de Deus nas  Escrituras, e as parábolas de Jesus enfatizaram claramente este  conhecimento, que era bem compreendido na cultura do povo de  Israel.



		Ensino Geral:



		O objetivo das parábolas de Jesus era deixar claro que, embora  a decisão de segui-lo seja essencial para aqueles que buscam a
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		verdadeira vida, essa escolha não pode ser levada a cabo de maneira  superficial ou meramente emocional. Seguir a Jesus exige uma  decisão firme e consciente, que reconheça plenamente as renúncias  que essa caminhada implica.



		Jesus não nos pede que simplesmente gastemos a maior parte  de nosso tempo, recursos ou atenção em segui-lo. Ele não está  chamando para um esforço pontual ou para um compromisso  parcial. O que Ele exige de nós é uma entrega total, completa e  definitiva de todo o nosso ser. Ele mesmo afirmou em Lucas 14:33:  “Assim, pois, qualquer de vós que não renunciar a tudo o que possui não pode  ser meu discípulo.” Isso envolve uma rendição absoluta ao Seu  senhorio, com a consciência de que, ao seguir a Cristo, estamos  sendo chamados a morrer para nós mesmos, a fim de ressuscitar  com Ele para uma nova vida. Como está escrito em Gálatas 2:20,  “Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim.”  Se não estivermos plenamente conscientes desse chamado  radical à entrega, corremos o risco de sermos envergonhados  diante das provações mais severas, pois o discipulado de Jesus  demanda não apenas esforços temporários, mas uma fidelidade  que resista às dificuldades e perseguições. Jesus advertiu em Mateus  16:24: “Se alguém quiser vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz  e siga-me.” Portanto, a escolha de seguir a Jesus é uma decisão que  deve ser feita com sobriedade e responsabilidade, reconhecendo o  peso e a profundidade dessa entrega. Somente assim seremos  capazes de perseverar até o fim, mantendo-nos fiéis ao propósito  divino em nossas vidas, como Paulo nos exorta em Filipenses 3:14:  “Prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo  Jesus.”
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		As parábolas do Reino:
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		Parábolas do tesouro escondido e da pérola de  grande valor



		“Também o reino dos céus é semelhante a um tesouro escondido num campo,  que um homem achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai, vende tudo quanto  tem, e compra aquele campo.



		Outrossim o reino dos céus é semelhante ao homem, negociante, que busca  boas pérolas; e, encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo  quanto tinha, e comprou-a.” Mateus 13:44-46
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		Contexto:



		As parábolas do tesouro escondido e da pérola de grande valor  estão inseridas no contexto das "parábolas do Reino", onde Jesus  revela verdades profundas sobre o Reino de Deus e seu  desenvolvimento ao longo da história, até o seu estabelecimento  definitivo com o retorno glorioso do Messias e a inauguração de  seu reino milenar.



		Essas parábolas são essenciais para compreendermos o que é o  Reino de Deus e como ele se desenvolve, desde sua manifestação  invisível no presente até sua consumação futura. Ambas destacam  o valor incomparável do Reino Vindouro, enfatizando o sacrifício  necessário para alcançá-lo. O tesouro escondido e a pérola de  grande valor simbolizam algo de imensa preciosidade, que merece  ser buscado a todo custo, refletindo o valor do Reino em  comparação com as riquezas temporais desta vida.



		O foco das parábolas é o contraste entre a vida presente e o  Reino Vindouro, destacando o quão grande será a recompensa  daqueles que, pela esperança do que há de vir, renunciam aos  prazeres efêmeros da presente era. Como o homem que, ao  encontrar o tesouro, vende tudo o que possui para adquiri-lo, ou o  negociante que, ao achar a pérola de grande valor, a compra, assim  é o chamado ao discipulado: uma entrega total em troca de algo  incomparavelmente melhor.



		Essas parábolas ilustram também a retribuição dos que, com  paciência, perseveram em servir ao Senhor. A recompensa que  aguarda os fiéis é muito maior do que qualquer prazer ou riqueza  passageira deste mundo.
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		Elementos:



		Essas duas parábolas apresentam como elementos principais  um tesouro escondido em um campo e o homem que o encontrou,  e um negociante que busca boas pérolas, encontrando uma tão  especial que, por ela, vendeu tudo o que tinha.



		É interessante notar que os personagens de cada parábola são  distintos. Na primeira, somos apresentados a um homem que, por  acaso, encontra um tesouro escondido em um campo. Ele não  estava procurando por ele, mas, por um golpe de sorte, encontrou  aquele valioso tesouro. Ele não deixa a oportunidade passar e  vende tudo o que possui para comprar o campo e, assim, se tornar  o proprietário legítimo do tesouro.



		Na segunda parábola, encontramos um cenário bastante  diferente. Agora, somos apresentados a um homem negociante que  busca ativamente pérolas valiosas. Ele tem um objetivo claro, sabe  exatamente o que está procurando e está dedicado à sua tarefa. Sua  diligência e busca são recompensadas quando ele encontra uma  pérola de grande valor. Ao encontrá-la, ele vende tudo o que tem,  inclusive as pérolas anteriores, para adquirir justamente aquela pela  qual procurava há tanto tempo.



		Esses elementos podem ser interpretados como representações  de dois grupos de pessoas. O primeiro grupo é composto por  aqueles que não estavam buscando a Deus, mas, em dado  momento, foram apresentados ao Evangelho. Diante da  constatação da Verdade, e reconhecendo que nada em sua vida se  compara à realidade da redenção apresentada, entregam-se  totalmente ao Evangelho e passam a viver segundo a Verdade de  Deus.
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		O segundo grupo representa aqueles que, de forma diligente,  buscam um propósito e sentido para a vida. Eles buscam pela  Verdade, explorando várias religiões e filosofias que podem até  trazer algum valor ou conforto, mas que não preenchem  completamente o vazio de seus corações. Quando são  apresentados ao Evangelho e percebem a grandeza das promessas  de Deus, renunciam a todas as suas convicções anteriores para  abraçar o Evangelho e viver segundo a Verdade do Eterno.



		Essa é a característica primordial do Evangelho: ele é superior  a tudo o que este mundo tem a oferecer. Pelo Evangelho, vale a  pena rejeitar todas as coisas, em busca do conhecimento do Filho  de Deus (Filipenses 3:8).



		Memória Cultural:



		O livro de Salmos é composto, na verdade, por cinco livros,  sendo que o último livro abrange o trecho de Salmos 107 a 150.  Este último livro é frequentemente recitado em algumas festas,  especialmente na Pessach (Páscoa). Em particular, o Salmo 119 é  frequentemente lido e meditado durante os dez dias temíveis, que  antecedem o Yom Kippur.



		Durante esse período de busca por arrependimento e avaliação  da vida espiritual, os judeus costumam recitar o Salmo 119 por  inteiro. A razão para isso está na maneira como o Salmo 119 exalta  a importância da Torá, a Lei de Deus. No texto, encontramos  afirmações como:



		“A lei de tua boca vale para mim mais do que milhares de peças de ouro e  prata.” (Salmos 119:72) “A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus  passos e luz que clareia o meu caminho.” (Salmos 119:105) “Amo os teus
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		mandamentos mais do que o ouro, mais do que o ouro puro.” (Salmos  119:127)



		Ao ouvirem a parábola de Jesus sobre o Reino, associando  claramente o Reino a um tesouro muito precioso, e tendo suas  mentes preparadas para refletir profundamente sobre a  importância da Lei de Deus como um grande tesouro, os ouvintes  imediatamente associaram o Reino Vindouro à Torá.



		Mas, qual seria a ligação entre o Reino de Deus e a Lei de Deus?  Um reino só existe com um rei e a lei de seu rei. A pessoa mais  importante de um reino é o rei, e a lei que coordena toda a  convivência nesse reino. Da mesma forma, o Reino de Deus se  manifesta pelo reinado de Deus, que se expressa pela Sua vontade,  a Lei de Deus.



		Isso nos leva a uma reflexão importante. O Reino Vindouro é  anunciado como o tempo em que a glória do Senhor encherá toda  a terra, assim como as águas cobrem o mar (Habacuque 2:14).  Nesse tempo, todos conhecerão o Eterno (Isaías 2:2-3), o povo de  Deus terá seus corações transformados (Ezequiel 36:26-27), e  todos observarão a Lei de Deus (Isaías 42:4; Isaías 66:23; Zacarias  14:16-17; Miquéias 4:1 -2).



		No entanto, podemos ter um vislumbre desse Reino por meio  da Nova Aliança inaugurada por Jesus. A promessa da Nova  Aliança está justamente em "escrever a Lei no coração e na mente"  (Jeremias 31:33).



		Essa verdade se alinha ao que Jesus disse claramente aos  fariseus:



		“E, interrogado pelos fariseus sobre quando havia de vir o Reino de Deus,  respondeu-lhes, e disse: O Reino de Deus não vem com aparência exterior.
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		Nem dirão: Ei-lo aqui, ou: Ei-lo ali; porque eis que o Reino de Deus está  entre vós.” (Lucas 17:20-21)



		Um dia, o Reino de Deus se manifestará ao mundo todo, mas  ele primeiro deve começar em nossos corações, por meio da Sua  Lei reinando no interior daqueles que o temem. Se queremos fazer  parte do Reino, devemos atentar para as Leis do Reino.



		A Lei de Deus, longe de ser um fardo, é um guia divino para a  vida justa, revelando o caráter de Deus e estabelecendo um  caminho de sabedoria e prosperidade espiritual para aqueles que a  seguem. Ela não é apenas um conjunto de regras, mas a expressão  do amor e da bondade de Deus, projetada para conduzir o homem  ao pleno cumprimento de seu propósito na Terra. Como diz o  Salmo 19:7, "A lei do Senhor é perfeita, que revigora a alma; os testemunhos  do Senhor são fiéis, que dão sabedoria aos simples." Ao obedecer à Lei de  Deus, o ser humano se alinha com a ordem divina e se torna  capacitado a viver conforme o propósito para o qual foi criado:  refletir a imagem e semelhança de Deus, sendo sábio, justo e em  paz. A verdadeira sabedoria vem da compreensão de Sua vontade,  que é boa, agradável e perfeita (Romanos 12:2), e é ela que  transforma o coração do homem, capacitando-o a viver de maneira  plena, honrando a Deus e cumprindo o chamado para sua vida.



		Ensino Geral:



		Nas duas parábolas, Jesus revela quão valioso é o Reino  Vindouro em comparação com o tempo presente, e isso está em  harmonia com outras passagens que exaltam a Lei de Deus. Esse  ensinamento nos oferece um bom indicativo de como podemos  começar a viver hoje o Reino Vindouro. Viver em conformidade
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		com os mandamentos de Deus é experimentar, ainda que de forma  parcial, aquilo que está reservado para o futuro dos justos.



		A grande verdade do evangelho é que Jesus morreu em nosso  lugar para nos conceder a entrada neste Reino, e Sua promessa final  para nós é verdadeiramente maravilhosa: “E Deus limpará de seus  olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem  dor; porque as primeiras coisas passaram.” (Apocalipse 21:4). No entanto,  o detalhe que muitas vezes nos escapa em uma análise superficial  desta promessa é que ela se concretiza mediante a escrita de Sua  Lei em nosso coração e mente, conforme profetizado sobre a  Nova Aliança (Jeremias 31:33).



		Que possamos dar o devido valor ao tesouro que recebemos  pela graça de Deus: o perdão dos pecados e o conhecimento da  Sua Lei. Seus mandamentos são vida para aqueles que temem a  Deus e têm o poder de conduzir o homem ao verdadeiro  entendimento do evangelho (2 Timóteo 3:15-16).



		Que possamos viver uma vida de devoção a Deus, atentos aos  Seus mandamentos, e experimentando, nos dias atuais, um pouco  daquilo que nos está reservado para o futuro, negando tudo o que  o mundo nos oferece em troca do valioso prêmio da nossa fé.
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		Parábola do joio.



		“Propôs-lhes outra parábola, dizendo: O reino dos céus é semelhante  ao homem que semeia a boa semente no seu campo; mas, dormindo os  homens, veio o seu inimigo, e semeou joio no meio do trigo, e retirou-se.  E, quando a erva cresceu e frutificou, apareceu também o joio. E os



		servos do pai de família, indo ter com ele, disseram-lhe: Senhor, não semeaste  tu, no teu campo, boa semente? Por que tem, então, joio? E ele lhes disse:  Um inimigo é quem fez isso. E os servos lhe disseram: Queres pois que  vamos arrancá-lo? Ele, porém, lhes disse: Não; para que, ao colher o joio,  não arranqueis também o trigo com ele. Deixai crescer ambos juntos até à  ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei primeiro o joio, e atai-o  em molhos para o queimar; mas, o trigo, ajuntai-o no meu celeiro.” Mateus  13:24-30
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		Contexto:



		Em Mateus 13, Jesus apresenta uma série de parábolas,  incluindo a do Semeador, que já estudamos. A partir do verso 24,  ele propõe uma série de parábolas sobre o Reino dos céus, e, em  particular, nesta ele aborda uma realidade bastante incômoda:  haverá joio no meio do trigo.



		No capítulo 12 do Evangelho de Mateus, Jesus enfrenta uma  série de controvérsias com os fariseus, que não criam nele, e expõe  claramente a contradição e a hipocrisia desses líderes religiosos. Os  fariseus eram considerados os religiosos mais dedicados de seu  tempo. Eles oravam três vezes ao dia, jejuavam duas vezes por  semana, estudavam a Torá e seguiam uma vida de observância aos  preceitos religiosos.



		Com certeza, os fariseus eram vistos como exemplos de  homens do Reino, mas nem todos eram, de fato, o que pareciam  ser. Alguns mantinham uma vida religiosa apenas pelo prestígio  que lhes era concedido, visando mais o benefício próprio do que a  verdadeira santidade. Esses foram chamados por Jesus de "fariseus  hipócritas", que usavam sua aparente religiosidade para dominar as  mentes e corações dos incautos.



		Nesta parábola, Jesus começa a expressar que essa contradição  não é algo estranho ao Reino durante seu desenvolvimento. De  fato, ao longo da história do povo de Deus, os ímpios estiveram  presentes entre os justos. E, durante o crescimento do Reino, os  ímpios se passaram por justos. No entanto, ao final, quando o  Reino for efetivamente estabelecido, os ímpios serão conhecidos e  separados dos justos.
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		Elementos:



		A parábola narra a história de um homem, pai de família, que  planta boas sementes em seu campo. É a segunda vez no capítulo  13 que Jesus utiliza a figura da semente. Na parábola do Semeador,  a semente representa a Palavra do Reino; nesta parábola, a sement e  representa os filhos deste Reino.



		Enquanto o homem dormia, seu inimigo semeou joio no meio  do trigo. Quando as plantas germinaram e começaram a se  desenvolver, os servos do pai de família perceberam que, no campo  onde só havia sido plantada boa semente, apareceu joio.



		O joio é uma erva daninha que se assemelha muito ao trigo na  fase inicial de desenvolvimento. No entanto, ao crescer e  amadurecer, fica clara a diferença entre eles. Algumas espécies de  joio podem conter um fungo chamado Neotyphodium, que pode  infectar seus grãos. Esse fungo produz alcaloides tóxicos, que  podem causar sintomas como náuseas e vômitos quando ingeridos.



		Assim, o crescimento do joio não só drena os nutrientes do solo,  competindo com o trigo, mas sua semente também pode trazer  malefícios à saúde, caso seja misturada ao trigo e ingerida.



		Isso nos remete a uma advertência que Jesus fez a seus  discípulos sobre os ensinos errados dos fariseus hipócritas.  Quando Jesus é questionado sobre esta parábola, Ele mesmo  detalha os elementos que usou e seus significados: o semeador é  Jesus, o Filho do Homem; o campo é o mundo; a boa semente são  os filhos do Reino, os justos; o inimigo é o diabo; o joio são os  filhos do maligno; a colheita é o fim dos tempos; e os ceifeiros são  os anjos, que arrancarão o joio da terra e guardarão os justos no  celeiro (Mateus 13:37-43).
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		Memória Cultural:



		Ao narrar esta parábola, muitos eventos da história do povo de  Israel provavelmente vieram à mente daqueles que a ouviram. Um  evento muito marcante, sem dúvida, foi o relatório dos espias  (Números 13-14).



		Os israelitas estavam prestes a entrar na Terra Prometida, e  Deus ordenou a Moisés que enviasse doze homens, um de cada  tribo de Israel, para espionar a terra de Canaã. Foram escolhidos  doze homens, líderes entre o povo, homens de renome e valorosos  (Números 13:3). Eles deveriam observar como era a terra, se o  povo que nela habitava era forte ou fraco, e trazer amostras dos  frutos da terra.



		Após quarenta dias, os espias retornaram e relataram que a terra  era excelente e fértil, mas que os habitantes eram poderosos e as  cidades fortificadas. Dez dos espias desencorajaram o povo,  dizendo que seria impossível conquistá-la. No entanto, dois espias,  Josué e Calebe, confiaram em Deus e incentivaram o povo a tomar  posse da terra, pois acreditavam que Deus os ajudaria a vencer.  Infelizmente, os israelitas foram influenciados pelos relatos



		negativos e começaram a murmurar contra Moisés e Deus,  expressando o desejo de voltar ao Egito. Como consequência da  falta de fé, Deus decretou que aquela geração não entraria na Terra  Prometida e que vagariam pelo deserto por quarenta anos, até que  todos os adultos daquela geração tivessem morrido, exceto Josué e  Calebe, que permaneceram fiéis.



		Esta passagem ilustra como os efeitos nocivos das palavras dos  espias infiéis prejudicaram toda uma geração, inflamando-os a  rebelarem contra Moisés e contra Deus. Essa rebelião levou o povo
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		a mais quarenta anos de caminhada no deserto, até que toda aquela  geração perecesse.



		Embora esses doze homens fossem considerados de valor, de  renome entre o povo, apenas dois deles realmente eram justos  diante de Deus. Os outros dez não apenas agiram com infidelidade,  como também causaram grande prejuízo para toda a nação.



		De todos aqueles que estavam vivos naquele dia, com vinte anos  ou mais, apenas Josué e Calebe entrariam na Terra Prometida e  desfrutariam das promessas de Deus.



		Ensino Geral:



		O mais interessante desta parábola é o cuidado do dono do  campo com o justo, representado pelo trigo. Quando os servos  desejam arrancar o joio ainda antes de amadurecer, o homem diz:  “Não; para que, ao colher o joio, não arranqueis também o trigo com ele”  (Mateus 13:29).



		A paciência de Deus para com os rebeldes, hipócritas e todos  aqueles que causam escândalos no meio do Reino é principalmente  em favor dos justos. É necessário um tempo de amadurecimento,  para que todos os frutos se manifestem e a distinção entre o justo  e o ímpio se torne clara (Salmos 92:7).



		Isso está de acordo com o que os profetas anunciaram a respeito  dos últimos dias, o tempo em que o juízo de Deus sobre a terra se  manifestará, fazendo a diferença entre o justo e o injusto  (Malaquias 3:18).



		Enquanto Deus ainda não executa o juízo, é concedido aos  ímpios a oportunidade de arrependimento (Ezequiel 18:23). Porém,  essa janela de tempo não pode ser conhecida nem medida por
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		nenhum homem, por isso o salmista alerta: “... se hoje ouvirdes a sua  voz, não endureçais os vossos corações, assim como na provocação e como no dia  da tentação no deserto” (Salmos 95:7-8).



		Por mais que pareça tardar, o juízo de Deus acontecerá no  tempo certo, com o objetivo de remover toda a impiedade do  mundo e dar ao justo a recompensa aguardada.
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		Parábolas do grão de mostarda, do fermento e da  rede



		“Outra parábola lhes propôs, dizendo: O reino dos céus é semelhante ao grão  de mostarda que o homem, pegando nele, semeou no seu campo; o qual é,  realmente, a menor de todas as sementes; mas, crescendo, é a maior das  plantas, e faz-se uma árvore, de sorte que vêm as aves do céu, e se aninham  nos seus ramos.



		Outra parábola lhes disse: O reino dos céus é semelhante ao fermento, que  uma mulher toma e introduz em três medidas de farinha, até que tudo esteja  levedado. (...)



		Igualmente o reino dos céus é semelhante a uma rede lançada ao mar, e que  apanha toda a qualidade de peixes. E, estando cheia, a puxam para a  praia; e, assentando-se, apanham para os cestos os bons; os ruins, porém,  lançam fora. Assim será na consumação dos séculos: virão os anjos, e  separarão os maus de entre os justos, e lançá-los-ão na fornalha de fogo; ali  haverá pranto e ranger de dentes.” Mateus 13:31-33;47 -50
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		Contexto:



		Estamos ainda tratando das parábolas do capítulo 13 de Mateus,  que revelam aspectos profundos sobre o Reino dos Céus. No  capítulo anterior, vimos a parábola do joio e do trigo, onde Jesus  apresenta a realidade de que, durante o desenvolvimento do Reino,  haverá aqueles que se passarão por justos, mas que, na verdade,  não o são. Esses "ímpios disfarçados" irão conviver com os justos até  o momento do juízo final, quando a separação entre o trigo (os  justos) e o joio (os ímpios) será feita.



		Apresença do joio no campo simboliza a inevitável coexistência  de pessoas falsas ou hipócritas no seio da comunidade do Reino  até que o tempo da colheita, ou seja, o momento do juízo, chegue.  Essa ideia transmite uma mensagem de paciência e esperança para  os justos, pois, apesar das contradições e distorções que possam  surgir ao longo da caminhada, o Reino de Deus se manifestará em  sua plenitude no devido tempo, quando o juízo de Deus será  executado e a verdadeira separação será feita.



		Nas três parábolas que se seguem, Jesus destaca o crescimento,  a influência e a abrangência do Reino durante o período de seu  desenvolvimento, até o momento de sua plena implantação. Ele  utiliza imagens simples, mas cheias de significado, para descrever  como o Reino dos Céus, embora comece de forma modesta e  quase imperceptível, possui um poder transformador que se  expande de maneira extraordinária, culminando com a separação  dos justos e dos injustos.



		Outro ponto fundamental que essas parábolas nos remetem é a  universalidade do Reino. O Reino é ofertado a todos enquanto se  desenvolve. Essa é a razão pela qual, ao final, se fará a separação
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		apresentada na parábola da Rede. Embora as portas do Reino  sejam ofertadas a todos, apenas os fiéis farão parte do Reino  Vindouro.



		Elementos:



		Os elementos apresentados nessas parábolas seguem um  padrão interessante: coisas pequenas que realizam grandes feitos.  Umgrão minúsculo de mostarda que se transforma em uma grande  árvore, e um pouco de fermento que altera completamente a  consistência de toda uma massa. Essas imagens nos levam a refletir  sobre como o Reino de Deus se desenvolve a partir de inícios  modestos e discretos.



		Através de pequenas atitudes de humildade e submissão a Deus,  os justos do passado realizaram grandes feitos, e esse mesmo  princípio continua válido para nós hoje. Essas parábolas nos  convidam a reconhecer o poder transformador das ações  aparentemente insignificantes. Grandes mudanças no mundo  frequentemente começam com gestos simples e sinceros. Assim, o  Reino de Deus cresce de forma silenciosa, mas poderosa, por meio  da fé, da obediência e das boas obras daqueles que seguem os Seus  caminhos. Mesmo uma pequena semente de fé, quando cultivada  com dedicação e amor, pode gerar uma colheita espiritual  extraordinária.



		A história da Igreja exemplifica perfeitamente essa verdade. O  que começou com apenas 120 pessoas piedosas reunidas em  Jerusalém, no dia de Pentecostes (Atos 2), cresceu de forma  exponencial. Empouco mais de 100 anos, o cristianismo já era uma  força que incomodava o poderoso Império Romano, e no século
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		IV, cerca de 40% da população de Roma, incluindo o próprio  imperador, professava a fé cristã.



		No entanto, o desenvolvimento do Reino não é isento de  desafios. Como vimos na parábola do joio, o crescimento do Reino  será marcado pela presença de elementos impuros em meio aos  justos. A parábola da Rede ilustra esse mesmo princípio. Assim  como uma rede lançada ao mar captura diversos tipos de peixes, a  mensagem do evangelho alcançará diferentes tipos de pessoas.  Alguns verdadeiramente se renderão ao evangelho e farão parte do  Reino Vindouro, mas outros usarão o evangelho como ferramenta  de autopromoção, sem se entregar verdadeiramente ao Senhor. Por  trás de sua aparente piedade, haverá motivos escusos, e, no  momento da separação final, esses serão excluídos do Reino (Atos  5:1-10).



		Portanto, enquanto o Reino de Deus cresce e realiza grandes  coisas durante o seu período de desenvolvimento, no momento de  sua plena implantação, apenas aqueles que se entregaram de  coração ao evangelho e viveram em submissão a Deus farão parte  do Reino eterno. É um lembrete solene de que não basta aparentar  piedade; é necessário viver a realidade do Reino no presente, com  sinceridade e devoção.



		Memória Cultural:



		A parábola do grão de mostarda apresenta a imagem de uma  pequena semente que, miraculosamente, se transforma em uma  grande árvore. À primeira vista, essa parábola pode parecer  intrigante, pois, de fato, a semente de mostarda é extremamente  pequena, mas o pé de mostarda não se torna uma árvore  imponente. O arbusto de mostarda geralmente cresce entre 1 e 2
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		metros, e, em condições excepcionalmente favoráveis, pode atingir  até 3 metros. Embora seja impressionante em comparação ao  tamanho da semente, ainda não chega a ser uma árvore a ponto de  abrigar aves em seus galhos.



		O que, então, Jesus quis ensinar com essa metáfora?



		A imagem de uma grande árvore que serve de abrigo para as  aves do céu não é nova nas Escrituras. Ao contar esta parábola,  Yeshua conecta a ideia de um Reino que nasce de um pequeno  início e se transforma em algo grandioso a dois textos proféticos.  Em Ezequiel 17:22-24, Deus é apresentado como aquele que



		planta um "cedro nobre", representando Israel. Esse cedro cresce e  se torna uma árvore frondosa, oferecendo abrigo e proteção para  aves de várias espécies. Essa imagem simboliza a restauração de  Israel e sua missão universal como uma bênção para as nações.



		Já em Isaías 11:1-10, o profeta anuncia o surgimento de um  rebento do tronco de Jessé, e das suas raízes brota um renovo.  Embora não mencione explicitamente uma árvore, a metáfora de  "raiz" e "renovo" remete à ideia de Israel como uma planta que,  apesar de aparentemente cortada, voltará a brotar para cumprir seu  propósito divino de trazer o conhecimento de Deus às nações.  Essa parábola remonta à história do próprio povo de Israel, cuja



		origem foi marcada pela improbabilidade. Deus escolheu um casal  idoso, Abraão e Sara, para gerar uma nação. Isaque, o filho da  promessa, nasceu contra todas as possibilidades naturais, pois Sara  era estéril, e já estava em idade avançada. De uma única família,  Deus formou um povo que cresceu no Egito, mas que permaneceu  pequeno e aparentemente fraco. Israel, escravizado, parecia  improvável de alcançar algo grandioso. No entanto, o Senhor os
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		libertou com Sua poderosa mão, transformando um grupo de  escravos em uma nação poderosa.



		Sob a liderança de Deus, Israel experimentou grandes feitos,  tornando-se uma força militar invencível no deserto e, mais tarde,  uma grande nação sob os reinados de Davi e Salomão. No entanto,  o pecado levou Israel ao declínio, e a nação foi dispersa e exilada.  Ainda assim, Deus não abandonou Seus planos. Os profetas  anunciaram que, mais uma vez, a partir de um pequeno  remanescente, grandes coisas seriam feitas (Isaías 37:31-32).



		Essa promessa se cumpriu, em parte, no início da Igreja, quando  um pequeno grupo de discípulos cheios do Espírito Santo deu  início a um movimento que transformaria o mundo. De apenas 120  pessoas reunidas em Jerusalém, surgiu uma comunidade global de  judeus e gentios crentes em Jesus, que realizaram grandes obras  por toda a terra.



		Jesus, o Messias de Israel, é a figura central que leva as bênçãos  de Abraão a todas as famílias da terra. Como o judeu mais  importante da história e o Redentor prometido, Ele cumpre a  missão de Israel através da Igreja, que proclama o evangelho e  espalha as boas novas do Reino de Deus.



		No entanto, esta parábola aponta também para o futuro. A  implantação plena do Reino passa pela restauração de Israel como  nação, quando Jesus reinará em Jerusalém sobre todas as nações,  cumprindo as promessas feitas pelos profetas. Textos como Isaías  2:2-5; 11:11-12; 60:1-22, Jeremias 31:1-40, e Ezequiel 36:24-28  destacam que Deus reunirá Seu povo, restaurará sua terra e  estabelecerá Seu Reino na plenitude.
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		O grão de mostarda nos ensina, portanto, sobre o poder  transformador de Deus: um começo pequeno, aparentemente  insignificante, se tornará um Reino grandioso, trazendo redenção  e bênção para todas as nações.



		Ensino Geral:



		Essas parábolas evocam um aspecto profundamente  interessante do modus operandi de Deus, expresso de forma  sublime pelas palavras do apóstolo Paulo:



		"Mas Deus escolheu as coisas loucas deste mundo para confundir as sábias;  e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as fortes; e Deus  escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para  aniquilar as que são; para que nenhuma carne se glorie perante ele." (1  Coríntios 1:27-29)



		Na jornada da vida, somos frequentemente tentados a desprezar  o que é pequeno ou aparentemente insignificante, acreditando que  apenas os grandes feitos têm valor. Contudo, as Escrituras nos  ensinam que Deus vê beleza, propósito e potencial até nas menores  ações de bondade e fidelidade. Em Zacarias 4:10, somos  advertidos a não desprezar "o dia das coisas pequenas", porque é no  cuidado com os começos humildes que grandes obras são  edificadas, sob a orientação e o olhar atento do Senhor.



		De maneira similar, as formigas mencionadas em Provérbios  30:24-25 nos ensinam, com sua diligência e sabedoria, a  importância de preparar e construir com esforço contínuo. Cada  gesto aparentemente insignificante, quando feito com propósito e  devoção, pode ter um impacto duradouro. Jesus reforça essa lição  em Lucas 16:10, ao afirmar que quem é fiel no pouco será fiel no
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		muito, mostrando que Deus valoriza a constância e o caráter nos  detalhes cotidianos da vida.



		As parábolas que estudamos complementam essa ideia,  demonstrando que o Reino de Deus, embora inicie pequeno e  discreto, cresce de forma poderosa e transformadora. Contudo,  Jesus também alerta sobre a necessidade de autenticidade e  fidelidade. Não basta simplesmente fazer parte de um grande  grupo, como a rede lançada ao mar que captura diferentes tipos de  peixes; é essencial viver com integridade e lealdade à fé que  professamos.



		Essas lições nos desafiam a enxergar cada gesto diário de amor,  honestidade e fé como uma semente de algo maior. Pequenos  frutos de obediência, quando cultivados, contribuem para o  crescimento de um mundo mais justo, harmonioso e para a  glorificação do nome de Deus. É na soma desses pequenos atos  que se manifesta a grandeza do Reino, que transforma vidas e  revela o caráter do Criador em cada detalhe da história.
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		Parábola do credor incompassivo



		“Por isso o reino dos céus pode comparar-se a um certo rei que quis fazer  contas com os seus servos; e, começando a fazer contas, foi-lhe apresentado um  que lhe devia dez mil talentos; e, não tendo ele com que pagar, o seu senhor  mandou que ele, e sua mulher e seus filhos fossem vendidos, com tudo quanto  tinha, para que a dívida se lhe pagasse. Então aquele servo, prostrando-se, o  reverenciava, dizendo: Senhor, sê generoso para comigo, e tudo te pagarei.  Então o Senhor daquele servo, movido de íntima compaixão, soltou-o e  perdoou-lhe a dívida.Saindo, porém, aquele servo, encontrou um dos seus  conservos, que lhe devia cem dinheiros, e, lançando mão dele, sufocava-o,  dizendo: Paga-me o que me deves. Então o seu companheiro, prostrando-se a  seus pés, rogava-lhe, dizendo: Sê generoso para comigo, e tudo te pagarei. Ele,  porém, não quis, antes foi encerrá-lo na prisão, até que pagasse a dívida.  Vendo, pois, os seus conservos o que acontecia, contristaram-se muito, e foram  declarar ao seu senhor tudo o que se passara. Então o seu senhor, chamando-  o à sua presença, disse-lhe: Servo malvado, perdoei-te toda aquela dívida,  porque me suplicaste. Não devias tu, igualmente, ter compaixão do teu  companheiro, como eu também tive misericórdia de ti? E, indignado, o seu  senhor o entregou aos atormentadores, até que pagasse tudo o que lhe devia.  Assim vos fará, também, meu Pai celestial, se do coração não perdoardes,  cada um a seu irmão, as suas ofensas.” Mateus 18:23-35.
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		Contexto:



		A parábola do credor incompassível foi contada por Jesus em  resposta a uma pergunta de Pedro sobre o perdão. No diálogo,  Pedro questiona: "Senhor, até quantas vezes meu irmão pecará contra mim,  e eu lhe perdoarei? Até sete vezes?" (Mateus 18:21). Jesus surpreende ao  responder: "Não te digo até sete vezes, mas até setenta vezes sete" (Mateus  18:22).



		Esse diálogo reflete o contexto cultural e religioso da época. Os  fariseus ensinavam que perdoar até três vezes era suficiente,  baseando-se em interpretações de textos como Amós 1:3-13, onde  a repetição de "por três transgressões, e por quatro" sugeria um limite de  paciência divina. Pedro, ao sugerir perdoar até sete vezes, julgava  estar sendo extremamente generoso. Contudo, Jesus eleva o  padrão ao introduzir a ideia de um perdão ilimitado, simbolizado  na expressão "setenta vezes sete" .



		A parábola que se segue ilustra essa lição por meio da história  de um rei que perdoa uma dívida exorbitante de um servo, uma  quantia impossível de ser paga, representando a graça abundante  de Deus. No entanto, o mesmo servo, ao encontrar um  companheiro que lhe devia uma quantia insignificante em  comparação, recusa-se a perdoá-lo e age com severidade, exigindo  o pagamento e lançando-o na prisão.



		Essa narrativa expõe de forma contundente a incoerência de  receber perdão abundante de Deus e não estender o mesmo perdão  aos outros. Historicamente, o ensinamento de Jesus confrontava a  visão comum de justiça retributiva predominante na sociedade  judaica do século I, desafiando os discípulos a refletirem o caráter  ilimitado da misericórdia divina em suas relações interpessoais.
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		A mensagem central da parábola é clara: assim como Deus nos  perdoa sem medida, somos chamados a perdoar os outros com o  mesmo coração generoso e gracioso. O perdão não é uma simples  demonstração de bondade, mas uma resposta natural ao  reconhecimento do perdão imenso que recebemos de Deus. Dessa  forma, a parábola não apenas ensina sobre a importância do perdão,  mas revela o padrão divino de misericórdia como um chamado  para viver em plena harmonia com os valores do Reino de Deus.



		Elementos:



		Nesta parábola, Jesus utiliza elementos cotidianos do mundo  antigo para transmitir uma profunda lição sobre perdão e  misericórdia. Os principais elementos e seus significados são:



		 O rei – Representa Deus, que governa com justiça e  manifesta misericórdia a todos os seres humanos.



		 O servo endividado – Simboliza cada um de nós,  devedores diante de Deus pelos nossos pecados, incapazes de  quitar essa "dívida" espiritual por esforço próprio.



		 A dívida impagável – Oservo devia 10.000 talentos, uma  soma extraordinária. Um talento equivalia a aproximadamente  6.000 denários, sendo que um denário correspondia ao salário  diário de um trabalhador comum. Em valores atuais,  considerando um salário médio diário de R$ 100, a dívida total  seria de cerca de R$ 6 bilhões – uma quantia absolutamente  impagável.



		 A dívida menor – Omesmo servo encontra outro que lhe  devia 100 denários, o que equivaleria a cerca de R$ 10.000.
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		Embora significativa, essa dívida é ínfima em comparação com  a que ele próprio havia acabado de ser perdoado.



		 A punição final – Quando o rei descobre que o servo  perdoado não demonstrou misericórdia, ele o entrega aos  torturadores. Isso simboliza o juízo divino reservado para  aqueles que não compartilham com os outros a graça que  receberam de Deus.



		A parábola contrasta a infinita misericórdia de Deus com a  tendência humana de falta de compaixão. A dívida impagável  representa nossos pecados, enquanto o perdão do rei enfatiza a  graça divina, concedida sem base em méritos. Por outro lado, a  dívida menor reflete as ofensas que sofremos, insignificantes se  comparadas ao que Deus já nos perdoou.



		Jesus ensina que o perdão não é opcional, mas uma resposta  natural e necessária de quem já experimentou a imensurável graça  de Deus. Assim como o rei perdoou uma dívida impossível de ser  paga, nós, como súditos do Reino, devemos perdoar as ofensas dos  outros, por maiores que pareçam.



		A lição é clara e direta: o perdão genuíno é a marca daqueles que  foram transformados pela misericórdia divina. Sem ele, não  podemos refletir verdadeiramente o caráter do Rei que servimos.



		Memória Cultural:



		Ao narrar esta parábola, Jesus utiliza princípios da Torá e dos  Profetas para ensinar sobre perdão e misericórdia, demonstrando  a coerência entre seu ensinamento e a revelação divina já dada a  Israel. Com isso, Ele expõe o erro dos religiosos de sua época, que  pregavam uma limitação para o perdão.
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		A Torá estabelece a prática do perdão periódico das dívidas no  Ano Sabático (Deuteronômio 15:1-2), enfatizando que Deus  deseja que Seu povo viva em compaixão e generosidade,  especialmente em relação aos mais vulneráveis (Deuteronômio  15:7-8). A ideia de perdoar uma dívida impagável ecoa esse  princípio, mas Jesus o amplia para o campo espiritual e relacional,  destacando o perdão como um elemento central na vida  comunitária.



		Em Êxodo 34:6-7, Deus é descrito como "compassivo, clemente,  tardio em irar-se e rico em bondade e verdade" —atributos que o rei na  parábola exemplifica ao perdoar a imensa dívida do servo. Ao  evocar essa visão de Deus, Jesus reforça que a misericórdia divina  deve servir como modelo para a conduta humana.



		Oséias 6:6 declara: "Pois misericórdia quero, e não sacrifício". A falta  de compaixão do servo perdoado para com seu companheiro  contradiz esse princípio fundamental da mensagem profética,  evidenciando a incoerência entre receber perdão divino e negar o  mesmo aos outros.



		O tema do juízo devido à falta de misericórdia também aparece  em textos como Amós 5:11-12, que condenam aqueles que  exploram os pobres sem demonstrar justiça e compaixão. A  punição final aplicada ao servo insensível reflete a mesma ideia de  que Deus julga severamente os que se recusam a viver em  misericórdia.



		Miqueias 7:18-19 celebra o caráter de Deus, "que perdoa a  iniquidade" e "se compadece dos que restam", lançando os pecados nas  profundezas do mar. Esse texto ressalta a expectativa de que os
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		seguidores de Deus reflitam o Seu caráter, vivendo de forma  graciosa e compassiva.



		Outro ponto que precisamos nos atentar é o fato de que a  parábola se segue a uma sentença de Jesus em resposta a pergunta  de Pedro “não te digo até sete; mas, até setenta vezes sete” (Mateus 18:22).  Essa sentença que introduz a parábola faz uma ligação direta com  a profecia das setenta semanas em Daniel 9:24-27. Essas setenta  semanas representam o tratamento especial de Deus sobre o povo  de Israel, e sobre a cidade de Jerusalém, com a finalidade de “cessar  a transgressão, e para dar fim aos pecados, e para expiar a iniquidade...” .  Essa expressão na introdução da parábola remonta ao princípio de  que devemos perdoar à medida em que Deus também perdoa.



		Na parábola, Jesus conecta esses ensinamentos da Torá e dos  Profetas, reafirmando que Deus perdoa abundantemente, mas  espera de Seus filhos a mesma disposição para perdoar. O coração  endurecido, que se recusa a perdoar, contradiz a essência da lei  divina e a mensagem profética, ambas fundamentadas no amor e  no perdão.



		Ensino Geral:



		Nesta parábola, Jesus ensina que a essência do Reino Vindouro  está no perdão e na misericórdia. Da mesma forma que  necessitamos e buscamos o perdão divino, devemos estar  dispostos a oferecer perdão a todos os que nos ofendem.



		A partir deste e de vários outros ensinamentos de Jesus,  compreendemos claramente o princípio da reciprocidade divina:  Deus trata o ser humano em conformidade com a maneira como  este trata o seu próximo. Isso é evidenciado em passagens como a  advertência sobre o julgamento (Mateus 7:1) e na oração do Pai
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		Nosso: "Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos  devedores" (Mateus 6:12).



		Esse princípio está fundamentado no segundo maior  mandamento da Torá: "Amarás o teu próximo como a ti mesmo"  (Levítico 19:18). O amor deve ser a base de nossos  relacionamentos, pois todos nós, igualmente, somos alvos do amor  de Deus.



		Não pense, contudo, que ao determinar a necessidade do  perdão, que Deus desconsidera a gravidade do mal que sofremos  de outros. Isso fica claro na figura do valor que o conservo devia  ao servo. Em valores atuais, algo em torno de dez mil reais não é  uma dívida desprezível.



		É claro que as injustiças que sofremos não passa despercebida  aos olhos de Deus. Deus sabe o peso das injustiças que sofremos,  principalmente quando perpetradas pelas pessoas mais próximas.  No entanto, ao exercer o perdão genuíno, estamos declarando  nossa confiança na justiça divina, e desistindo de buscar a nossa  própria justiça.



		Outro ensino que a parábola remonta é a necessidade que há  em recebermos o perdão. Na parábola do servo incompassivo,  uma explicação para seu comportamento para com seu conservo  estaria no fato de ele não ter recebido o perdão de seu senhor,  confiando na sua “capacidade” em retribuir ao seu senhor “Senhor, sê  generoso para comigo, e tudo te pagarei.” (Mateus 18:26). Por não  reconhecer o perdão recebido, o servo não conseguiu expressar o  perdão ao seu semelhante.



		Deus ama a cada um de nós a ponto de dar Seu Filho para  morrer em nosso lugar. Se Ele deseja resgatar a todos os homens,
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		como podemos nos julgar no direito de condenar ou desprezar  alguém? As nossas transgressões diante do Santo e Bendito são  infinitamente maiores do que aquela que recebemos em nossa  jornada de nossos semelhantes. O chamado ao perdão é um  chamado a enxergar o próximo como uma criatura feita à imagem  e semelhança de Deus, e que, como suas ações demonstram, estão  longe do propósito para o qual existem. Essa verdade nos desafia  a cultivar amor genuíno pelos nossos semelhantes, reconhecendo  neles o reflexo do Criador.



		A partir desse amor, somos chamados a perdoar e tratar o  próximo com dignidade vivendo conforme o coração  misericordioso de Deus.
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		Parábola dos trabalhadores na vinha



		“Porque o reino dos céus é semelhante a um homem, pai de família, que saiu  de madrugada a assalariar trabalhadores para a sua vinha. E, ajustando  com os trabalhadores a um dinheiro por dia, mandou-os para a sua vinha.  E, saindo perto da hora terceira, viu outros que estavam ociosos na praça, e  disse-lhes: Ide vós também para a vinha, e dar-vos-ei o que for justo. E eles  foram. Saindo outra vez, perto da hora sexta e nona, fez o mesmo. E, saindo  perto da hora undécima, encontrou outros que estavam ociosos, e perguntou-  lhes: Por que estais ociosos todo o dia? Disseram-lhe eles: Porque ninguém  nos assalariou. Diz-lhes ele: Ide vós também para a vinha, e recebereis o que  for justo. E, aproximando-se a noite, diz o senhor da vinha ao seu mordomo:  Chama os trabalhadores, e paga-lhes o jornal, começando pelos derradeiros,  até aos primeiros. E, chegando os que tinham ido perto da hora undécima,  receberam um dinheiro cada um. Vindo, porém, os primeiros, cuidaram que  haviam de receber mais; mas do mesmo modo receberam um dinheiro cada  um. E, recebendo-o, murmuravam contra o pai de família, dizendo: Estes  derradeiros trabalharam só uma hora, e tu os igualaste conosco, que  suportamos a fadiga e a calma do dia. Mas ele, respondendo, disse a um  deles: Amigo, não te faço agravo; não ajustaste tu comigo um dinheiro? Toma  o que é teu, e retira-te; eu quero dar a este derradeiro tanto como a ti. Ou não  me é lícito fazer o que quiser do que é meu? Ou é mau o teu olho porque eu  sou bom?



		Assim os derradeiros serão primeiros, e os primeiros derradeiros; porque  muitos são chamados, mas poucos escolhidos.” Mateus 20:1-16
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		Contexto:



		No capítulo anterior, em Mateus 19:16-30, temos o encontro  entre o jovem rico e Jesus. Embora este jovem inicialmente  parecesse realmente preocupado com a vida eterna, as palavras de  Jesus: "Vai, vende tudo o que tens, dá-os aos pobres, e terás um tesouro no  céu; e vem, e segue-me" (Mateus 19:21) o fizeram abandonar seu desejo,  pois ele possuía muitos bens.



		A consequência desse encontro foi a constatação de Jesus de  que "é difícil entrar um rico no reino dos céus" (Mateus 19:24), o que  levou os discípulos a se admirarem e perguntarem: "Quem poderá,  pois, salvar-se?" (Mateus 19:25).



		Logo em seguida, Pedro apresenta uma questão interessante:  "Eis que nós deixamos tudo, e te seguimos; que receberemos?" (Mateus  19:27). Diante dessa pergunta, Jesus responde a respeito do  galardão que será concedido aos apóstolos e a todos os que  renunciarem às suas vidas por amor ao Senhor.



		No entanto, logo após, Jesus conta a parábola dos trabalhadores  na vinha para ilustrar a justiça do Reino, que difere do senso de  justiça comum. Ele apresenta a máxima: "Porém, muitos primeiros serão  os últimos, e muitos últimos serão os primeiros" (Mateus 19:30).



		Com isso, Jesus ensina que a verdadeira justiça divina não se  baseia apenas na retribuição meritória, mas na manifestação de Sua  graça e misericórdia. A parábola destaca que, no Reino de Deus, a  graça é dada de maneira abundante, independentemente de quanto  tempo ou esforço tenha sido dedicado ao serviço do Senhor. Isso  sublinha a ideia de que Deus distribui Seu favor segundo Sua  soberana vontade, e não conforme os méritos humanos.
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		Embora o galardão prometido aos apóstolos seja grandioso,  nada se compara a entrada na Vida Eterna, como Jesus já havia  dito “alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus.” (Lucas  10:20).



		Elementos:



		A parábola apresenta um homem, proprietário de uma vinha,  que sai para contratar trabalhadores para sua colheita. Este homem  vai em busca de trabalhadores em diferentes momentos do dia, e  apenas aos primeiros ele estabelece claramente o valor diário que  estará disposto a pagar: 1 denário.



		Este homem simboliza o Eterno, que age com justiça e graça ao  chamar e recompensar todos os que respondem ao Seu convite. A  vinha representa o Reino de Deus, ou o serviço no propósito  divino.



		Os trabalhadores contratados ao longo da parábola representam  os homens que recebem o convite do Senhor da vinha.



		Aos primeiros contratados, o valor da recompensa é claramente  acordado, mas aos demais o senhor simplesmente afirma que  pagará o que for justo. No final do dia, quando os servos do senhor  reúnem os trabalhadores para receberem seus salários, o senhor  ordena que o pagamento seja feito em ordem inversa: os últimos a  entrarem na vinha, que trabalharam apenas uma hora, recebem  primeiro, e os que trabalharam o dia inteiro, por último.



		Quando os trabalhadores que começaram cedo veem que  aqueles que trabalharam apenas uma hora receberam 1 denário,  imaginam que receberiam mais do que o combinado. No entanto,  quando chega a vez deles, recebem exatamente 1 denário.
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		Indignados, os primeiros trabalhadores vão reclamar com seu  senhor, que expõe a contradição em suas expectativas. Ovalor pelo  qual foram contratados foi exatamente 1 denário, o que receberam.  O fato de o senhor ter pagado o mesmo valor àqueles que  trabalharam apenas uma hora não altera o trato feito com os  primeiros.



		Jesus expõe essa contradição com a seguinte frase: "Toma o que  é teu e retira-te; eu quero dar a este derradeiro tanto como a ti. Ou não me é  lícito fazer o que quiser do que é meu? Ou é mau o teu olho porque eu sou  bom?" (Mateus 20:14-15).



		Jesus está mostrando como a graça de Deus, quando estendida  aos últimos, pode ser vista como injusta pelos primeiros.



		Memória Cultural:



		A cultura judaica da época tinha uma visão predominante sobre  este tema, e que pode ser exemplificada no tratado da Mishná  chamado Pirqê Avot (5:23), que diz: “De acordo com o esforço é a  recompensa.” Este ensinamento reflete uma lógica meritocrática, na  qual a justiça está diretamente ligada ao trabalho ou mérito  acumulado.



		Jesus, com esta parábola, contrapõe o pensamento  predominante da época, resgatando um princípio já apresentado  pelo profeta Ezequiel, onde aprendemos sobre uma visão da justiça  divina que transcende o mérito humano e se baseia na graça  soberana de Deus.



		Em Ezequiel 18:25-29, Deus afirma que Seus caminhos são  justos, mesmo que o povo de Israel os perceba como injustos. Ele  ensina que cada pessoa será julgada por suas ações atuais, não pelo
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		passado ou pelos pecados de seus pais. Um justo que abandona a  justiça sofrerá as consequências de seus atos, mas um ímpio que se  arrepende e pratica a justiça encontrará a vida. Essa visão sublinha  o poder transformador do arrependimento e a misericórdia de  Deus, que prefere perdoar e restaurar a punir.



		De forma semelhante, a parábola dos trabalhadores na vinha  apresenta o Reino de Deus como um espaço onde a graça supera  o mérito. O proprietário da vinha, simbolizando Deus, dá a todos  os trabalhadores o mesmo salário, independentemente de terem  começado cedo ou tarde. Isso contraria a lógica humana de justiça  proporcional e reflete a generosidade divina ao recompensar  igualmente aqueles que respondem ao Seu chamado, mesmo que  tardio.



		Ao unir essas mensagens, percebemos que tanto em Ezequiel  quanto na parábola, Deus valoriza mais o arrependimento e a  disposição em servir do que o tempo ou o esforço acumulado. Essa  visão desestabiliza a concepção tradicional de mérito e exalta a  graça divina como o fundamento do relacionamento entre Deus e  a humanidade. O arrependimento, portanto, não apenas restaura,  mas iguala todos os que entram no Reino, enfatizando que a justiça  de Deus é inseparável de Sua misericórdia.



		No entanto, é importante destacar que esta parábola  complementa a resposta de Jesus a Pedro sobre o que os discípulos  haveriam de receber por terem abandonado tudo para segui-Lo.  Embora haja uma recompensa maravilhosa destinada aos doze  apóstolos, de se assentarem sobre doze tronos para julgar as doze  tribos de Israel (Mateus 19:28), o que revela que, em certa medida,  Deus recompensará o esforço individual, o aspecto principal da  recompensa divina não está no galardão individual que certamente
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		receberemos (1 Coríntios 3:11-15), mas na entrada no Reino, que  é absolutamente pela Graça de Deus.



		Ensino Geral:



		Por isso, é crucial que estejamos vigilantes para remover de  nossos corações qualquer raiz de legalismo, pois ele distorce  profundamente nossa compreensão da graça de Deus. O legalismo  nos leva a acreditar que nossa aceitação diante de Deus depende  de nossos próprios méritos e esforços, em vez de reconhecer que  a salvação é um dom imerecido, concedido unicamente pela graça  divina. Quando nos permitimos cair no legalismo, começamos a  medir o valor dos outros com base em regras rígidas e externas,  esquecendo que Deus olha para o coração e deseja um  relacionamento genuíno, fundamentado no amor, e não em uma  mera conformidade com normas.



		Os riscos do legalismo são graves, pois ele pode criar uma  mentalidade de comparação, onde nos tornamos críticos e  julgadores dos outros, incapazes de estender a misericórdia que  recebemos de Deus. Em vez de vivermos pela graça, com  humildade e compaixão, podemos passar a viver de maneira  orgulhosa, confiando em nossas próprias obras e ignorando as  falhas dos outros. O legalismo também enfraquece o poder  transformador do evangelho, pois ele nos faz focar no  comportamento externo, em vez de permitir que a graça de Deus  mude nossa natureza interior. Ele impede que experimentemos o  verdadeiro perdão e a paz que vêm de um relacionamento com  Deus baseado na sua bondade, e não em nossa capacidade de  cumprir requisitos.
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		Emúltima análise, o legalismo não só distorce nossa visão sobre  a justiça de Deus, como também rouba a verdadeira essência do  cristianismo: o amor. Deus é Amor, e Seu amor é o fundamento  de Sua graça. Quando permitimos que o legalismo se infiltre em  nossas vidas, estamos desfigurando esse amor, substituindo-o por  uma busca incessante por méritos próprios e por uma justiça que  não reflete o coração misericordioso de Deus. Por isso, devemos  continuamente nos lembrar de que a verdadeira justiça divina é a  misericórdia que se estende a todos, independentemente de seu  passado ou de seus erros.
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		Parábola das bodas



		“Então Jesus, tomando a palavra, tornou a falar-lhes em parábolas, dizendo:  O reino dos céus é semelhante a um certo rei que celebrou as bodas de seu  filho; e enviou os seus servos a chamar os convidados para as bodas, e estes  não quiseram vir. Depois, enviou outros servos, dizendo: Dizei aos  convidados: Eis que tenho o meu jantar preparado, os meus bois e cevados já  mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas. Eles, porém, não fazendo caso,  foram, um para o seu campo, outro para o seu negócio; e os outros,  apoderando-se dos servos, os ultrajaram e mataram. E o rei, tendo notícia  disto, encolerizou-se e, enviando os seus exércitos, destruiu aqueles homicidas,  e incendiou a sua cidade.



		Então diz aos servos: As bodas, na verdade, estão preparadas, mas os  convidados não eram dignos. Ide, pois, às saídas dos caminhos, e convidai  para as bodas a todos os que encontrardes. E os servos, saindo pelos  caminhos, ajuntaram todos quantos encontraram, tanto maus como bons; e a  festa nupcial foi cheia de convidados.



		E o rei, entrando para ver os convidados, viu ali um homem que não estava  trajado com veste de núpcias. E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não  tendo veste nupcial? E ele emudeceu. Disse, então, o rei aos servos: Amarrai-  o de pés e mãos, levai-o, e lançai-o nas trevas exteriores; ali haverá pranto e  ranger de dentes. Porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos.”  Mateus 22:1-14
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		Contexto:



		Jesus está em sua última semana antes da crucificação, um  período de especial tensão entre Ele e a liderança judaica do  primeiro século, que resistia em reconhecê-lo como o Messias,  apesar de tantos sinais evidentes.



		Essa rejeição se dava por um motivo fundamental: Jesus  expunha a contradição religiosa da liderança hipócrita da época.  Eles não se arrependiam de seus pecados diante da nação de Israel,  o que os levava a rejeitar Jesus como o Messias prometido. Isso  fica claro nos diversos embates registrados nos evangelhos entre  essa liderança e Jesus.



		Historicamente, essa parábola está inserida em uma série de  confrontos e ensinos nos pátios do templo, onde Jesus desafiava a  liderança religiosa de Israel por rejeitar o Reino de Deus,  simbolizado por Sua própria pessoa. As autoridades religiosas,  representando os líderes de Israel, haviam repetidamente rejeitado  os profetas enviados por Deus no passado e agora rejeitavam Jesus,  o Filho de Deus.



		Ocontexto imediato da parábola é, portanto, a rejeição de Jesus  pelas lideranças religiosas de Israel, o que culminaria na ampliação  do convite para o Reino de Deus aos gentios. Ao rejeitarem o  Messias, os líderes de Israel abriram o caminho para que a  mensagem da salvação alcançasse outras nações, como ilustrado na  parábola pelos convidados inesperados, trazidos das ruas para o  banquete. Esse conceito é reforçado por Paulo em Romanos  11:11-12, onde ele declara: "Porventura tropeçaram para que caíssem? De  modo nenhum! Mas, pela sua transgressão, veio a salvação aos gentios, para  provocar-lhes ciúmes. Ora, se a transgressão deles trouxe riqueza para o mundo,
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		e a sua perda trouxe riqueza para os gentios, quanto maior riqueza trará a  sua plenitude!" Essa passagem reforça que a rejeição de Israel não foi  o fim do plano de Deus, mas sim parte do Seu plano soberano para  alcançar todos os povos, permitindo que judeus e gentios  compartilhem da promessa de vida eterna no Reino de Deus.



		Elementos:



		As bodas são uma imagem frequentemente apresentada nas  Escrituras como a figura da união entre o Messias e Seu povo. Essa  metáfora é usada para descrever a aliança entre Deus e Israel, sendo  o casamento uma representação da intimidade e do compromisso  divino com o Seu povo escolhido. No Novo Testamento, essa  imagem se torna especialmente relevante, pois a união entre Cristo  e a Igreja é frequentemente comparada a um casamento, como em  Efésios 5:25-32. Na parábola, as bodas celebram a união entre o  Rei (Deus) e Seu Filho (Jesus), e o banquete nupcial simboliza a  participação no Reino de Deus, onde a plena comunhão com  Cristo é oferecida a todos aqueles que aceitarem o convite divino  com fé e transformação. Assim, Jesus usa esta parábola para  abordar temas como o convite divino, a rejeição, a inclusão e a  responsabilidade pessoal. Seus principais elementos e significados  incluem:



		 O rei representa Deus, e o filho, para quem a festa é  preparada, simboliza Jesus, o Messias. O banquete é uma  metáfora para a celebração do Reino de Deus e da comunhão  eterna com Ele.



		 Os convidados iniciais representam Israel, especialmente  suas lideranças religiosas. Embora tenham sido os primeiros a
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		receberem o convite divino, eles rejeitam o chamado,  recusando-se a reconhecer o Messias e entrar no Reino.



		 Os servos simbolizam os profetas e mensageiros de Deus,  enviados ao longo da história para chamar Israel ao  arrependimento e à aliança com Deus. A hostilidade contra  esses servos reflete a perseguição e o martírio sofridos por  muitos profetas.



		 O julgamento dos convidados que rejeitam o convite  aponta para a punição divina pela rejeição do Reino.



		 Os convidados trazidos das ruas simbolizam os gentios  e demais marginalizados, destacando a universalidade do  convite de Deus. O Reino não se restringe a um grupo, mas é  aberto a todos que aceitam o chamado.



		Na parábola, a exigência de uma vestimenta nupcial reflete um  costume comum na época, em que os anfitriões de grandes  banquetes ou festas nupciais forneciam aos convidados uma veste  especial para ser usada durante a festividade. Essa prática não  apenas era uma questão de etiqueta, mas também simbolizava a  honra e a dignidade do convidado ao participar de um evento tão  significativo. No contexto da parábola, a vestimenta nupcial  representa a preparação espiritual necessária para entrar no Reino  de Deus. Ela simboliza o processo de santificação, em que o  convidado, ao ser chamado para a festa, deve ser transformado e  revestido de justiça, pureza e obediência a Deus. Essa veste  especial é oferecida a todos os convidados, sinalizando a graça de  Deus que, ao chamar para Si, também concede a capacitação para  se aproximar d'Ele de maneira adequada.
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		A expulsão do convidado sem traje aponta para o juízo final,  quando Deus separará aqueles que são genuinamente Seus  daqueles que rejeitam Seu caminho, mesmo após terem recebido o  convite. Assim, a parábola destaca a máxima central: "muitos serão  chamados, mas poucos os escolhidos". Embora o convite ao Reino de  Deus seja universal e oferecido a todos, a resposta a esse convite  exige uma mudança genuína de coração e vida. A expulsão do  homem sem a veste nupcial simboliza aqueles que, apesar de  chamados, não se prepararam adequadamente para a celebração do  Reino, rejeitando o processo de santificação oferecido por Deus.  A parábola reforça que o Reino não é apenas uma questão de ser  convidado, mas de ser transformado e estar em conformidade com  os padrões divinos. O chamado é amplo, mas o acesso ao Reino é  condicionado à disposição de viver em obediência a Deus,  revelando que, embora muitos recebam o convite, são poucos os  que respondem de maneira fiel e comprometida, tornando-se  verdadeiramente escolhidos para a festa eterna.



		A mensagem central da parábola é clara: o convite ao Reino de  Deus é um ato de graça, mas exige uma resposta genuína e uma  vida em conformidade com os padrões divinos. Enquanto o  chamado é universal, apenas aqueles que o aceitam com fé e  obediência podem participar plenamente da festa do Reino.



		Memória Cultural:



		Na tradição judaica, o banquete de bodas é uma poderosa  imagem da aliança entre Deus e Seu povo Israel. Emmuitos textos  proféticos, como em Isaías 25:6-9, o banquete messiânico é  retratado como uma grande festa de celebração e salvação, onde
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		Deus reúne todas as nações para compartilhar de Sua presença e  bênçãos.



		Ao ouvir a parábola, os ouvintes judeus provavelmente a  associaram a parábola ao grande evento do estabelecimento do  Reino de Deus.



		Contudo, havia uma percepção bastante equivocada em muitos  religiosos da época. Para os mais religiosos, apenas os judeus  extremamente fiéis iriam participar do Reino Vindouro.



		Podemos perceber esta discriminação nas palavras ditas por eles  em João 7:49 “Mas esta multidão, que nada sabe da lei, é maldita”. A  multidão ao qual esses líderes se referiam eram todos judeus, mas,  para eles, por não serem religiosos como os demais, seriam  indignos do Reino Vindouro.



		Na percepção da liderança judaica do primeiro século apenas  eles, os mais “notáveis” aos próprios olhos, seriam dignos de  participar do Reino Vindouro. Se olhavam assim para os demais  judeus não religiosos, o que pensariam a respeito dos gentios?  Neste sentido, a rejeição dos primeiros convidados,



		representando as lideranças judaicas que rejeitaram o Messias,  contrariava a expectativa deles. A inclusão dos "convidados das ruas" ,  simbolizando os gentios, desafiava a visão de que o Reino de Deus  seria restrito a Israel. Para os judeus devotos, essa abertura para os  gentios representava uma mudança radical e difícil de aceitar.  Embora a ideia da inclusão dos gentios fosse estranha para  muitos no judaísmo do primeiro século, ela não estava em  desacordo com o que havia sido anunciado pelos profetas de Israel.  Embora a tradição judaica da época visse Israel como o único povo  destinado para a aliança com Deus, os profetas frequentemente
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		proclamaram que, no fim dos tempos, Deus estenderia Sua  salvação para além de Israel, alcançando as nações.



		Por exemplo, em Isaías 2:2-4, o profeta fala sobre um tempo  em que todas as nações se reuniriam em Jerusalém para aprender  os caminhos de Deus, e a paz prevaleceria entre os povos: "E haverá  no fim dos dias... todas as nações irão a ela, e muitos povos irão e dirão: Vinde,  subamos ao monte do Senhor..." Em Isaías 56:6-8, Deus declara:  "Também aos estrangeiros que se unirem ao Senhor, para os servirem... eu os  trarei ao meu santo monte, e os alegrarei na minha casa de oração". Essas  passagens apontam para um Reino inclusivo, onde os gentios não  apenas seriam bem-vindos, mas também compartilhariam da  bênção e da aliança com Deus.



		Outro exemplo claro é encontrado em Miqueias 4:1-3, que  igualmente fala da unificação de todas as nações sob o domínio de  Deus: "Mas nos últimos dias acontecerá que o monte da casa do SENHOR  será estabelecido no cume dos montes, e se elevará sobre os outeiros, e a ele  afluirão os povos". Esta visão profética de reconciliação universal  através de Deus se alinha com a mensagem de Jesus, que, em Sua  parábola das bodas, abre as portas do Reino a todos, judeus e  gentios, desafiando a visão restritiva de um Israel exclusivo.  Também, não podemos nos esquecer do chamado de Abraão,



		que é, por consequência, o chamado da nação de Israel. Abraão foi  chamado para: “e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” (Gênesis  12:3)



		Portanto, embora a ideia de inclusão dos gentios fosse uma  novidade para muitos no tempo de Jesus, ela já estava enraizada  nas promessas feitas por Deus aos patriarcas e profetas de Israel.  A obra redentora de Deus, como anunciada pelos profetas, sempre
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		visou a salvação de todas as nações, culminando na universalidade  do Reino de Deus, que se estende a todos os povos através do  Messias



		Além disso, a exigência de uma vestimenta nupcial para  participar do banquete lembrava aos ouvintes que, para fazer parte  do Reino de Deus, não basta apenas ser convidado. É necessário  estar espiritualmente preparado, conforme ensinado na Torá e nos  Profetas, que frequentemente enfatizam a necessidade de  arrependimento, santidade e obediência para estar em comunhão  com Deus. A exclusão daquele que não estava adequadamente  vestido reforçava a ideia de que, mesmo diante da generosa oferta  do convite divino, é necessário responder com transformação  interior e fidelidade aos caminhos de Deus.



		Ensino Geral:



		A parábola das bodas destaca não apenas a grandeza do convite  divino, mas também a importância crucial da resposta humana  diante desse chamado.



		Oconvite ao Reino de Deus é oferecido a todos, sem distinção,  refletindo a graça inclusiva de Deus, que deseja que todos  participem da Sua celebração. No entanto, a parábola também  revela que essa resposta não pode ser superficial ou meramente  formal. Para participar da festa do Reino, é necessário mais do que  apenas aceitar o convite; é preciso viver de maneira que  corresponda ao caráter e aos padrões do anfitrião, ou seja, de Deus.



		A exigência das vestes nupciais representa essa preparação  interior, que exige uma transformação verdadeira. Aqueles que,  mesmo convidados, não se prepararam adequadamente para a festa  —como o homem sem a veste nupcial —ilustram a seriedade de
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		responder ao convite com um coração renovado, que reflete os  valores do Reino de Deus.



		O homem sem a vestimenta nupcial é um lembrete de que a  graça de Deus não pode ser vivida de maneira indiferente ou  descompromissada; ela exige santidade, arrependimento genuíno e  uma disposição constante para viver de acordo com os caminhos  divinos.



		Portanto, a parábola ensina que a aceitação do convite de Deus  é apenas o primeiro passo; a verdadeira participação no banquete  do Reino exige uma vida transformada, preparada para viver em  comunhão com Deus e em conformidade com Seus padrões de  santidade.



		133



		134



		As parábolas do Fim:
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		Parábola dos servos fiéis e infiéis



		“Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o seu senhor constituiu  sobre a sua casa, para dar o sustento a seu tempo?  Bem-aventurado aquele servo que o seu senhor, quando vier, achar  servindo assim. Em verdade vos digo que o porá sobre todos os seus bens.  Mas se aquele mau servo disser no seu coração: O meu senhor tarde virá; e  começar a espancar os seus conservos, e a comer e a beber com os ébrios, virá o  senhor daquele servo num dia em que o não espera, e à hora em que ele não  sabe, e separá-lo-á, e destinará a sua parte com os hipócritas; ali haverá  pranto e ranger de dentes.” Mateus 24: 45-52
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		Contexto:



		O discurso de Jesus sobre o fim dos tempos, registrado em  Mateus 24, foi motivado por uma série de perguntas dos discípulos,  que se seguiram após Sua impressionante previsão sobre a  destruição do Templo de Jerusalém (Mateus 24:1-2). Surpresos e  perplexos, os discípulos perguntaram a Jesus: "Quando acontecerão  estas coisas? E qual será o sinal da tua vinda e do fim do mundo?" (Mateus  24:3). No contexto histórico da época, muitos judeus aguardavam  um Reino Messiânico iminente, mas com uma compreensão  centrada em uma manifestação política e militar, que traria a  libertação de Israel da opressão romana. A expectativa era de que  o Messias se revelaria de maneira gloriosa, restabelecendo o Reino  de Israel e inaugurando um período de paz e prosperidade.



		No entanto, Jesus começou a redefinir essa expectativa,  ensinando que o Reino de Deus não viria de forma espetacular e  imediata, mas de maneira gradual e em momentos inesperados,  culminando com Sua segunda vinda. Nesse contexto, Ele alertou  para o perigo de estar despreparado, enfatizando a necessidade de  vigilância, fidelidade e discernimento. O discurso sobre o fim,  portanto, visa preparar os discípulos para uma realidade espiritual  e existencial, ao invés de um evento imediato e visível de libertação  política, ensinando-os a esperar de maneira ativa, fiel e constante  pelo cumprimento das promessas de Deus, mesmo que o tempo  de Sua vinda não fosse claro.



		É nesse cenário que Jesus contou a parábola dos servos fiéis e  infiéis em Mateus 24:45-52, com o propósito de enfatizar a  importância da vigilância constante e da fidelidade nas pequenas  coisas enquanto aguardam o retorno do Senhor. A parábola  destaca que a verdadeira fidelidade não é medida apenas pela
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		expectativa do retorno do Senhor, mas pela fidelidade no serviço  diário, em cumprimento das responsabilidades dadas, com  integridade e diligência, mesmo diante da demora. O servo fiel é  aquele que, consciente da iminente vinda do seu Senhor,  permanece vigilante e comprometido com seu dever, cuidando dos  outros e administrando bem o que lhe foi confiado. Já o servo infiel,  por sua vez, é aquele que, devido à demora do retorno do Senhor,  se descuida, vive de maneira irresponsável e age de forma egoísta,  sem cumprir adequadamente seu papel. A parábola, portanto,  ensina que a fidelidade não é apenas uma questão de esperar pelo  retorno de Cristo, mas de viver com compromisso e  responsabilidade no aqui e agora, demonstrando que a verdadeira  preparação para a vinda do Senhor se expressa na maneira como  vivemos e cumprimos nossas obrigações cotidianas.



		Elementos:



		Nesta parábola, Jesus apresenta a figura de um senhor que  confia a seus servos a responsabilidade de cuidar de sua casa  enquanto ele se ausenta. Ele espera que os servos sejam fiéis e  diligentes no cumprimento de suas tarefas. Aparábola se divide em  duas partes, representando as atitudes de dois tipos de servos: o  servo fiel e prudente e o servo infiel e negligente.



		O servo fiel é aquele que, sabendo que o senhor pode retornar  a qualquer momento, realiza suas tarefas com responsabilidade e  integridade, mantendo a casa bem administrada e cuidando de seus  companheiros de serviço. Este servo é recompensado pelo senhor,  que o coloca como líder sobre toda a sua propriedade. O  significado dessa parte da parábola é claro: aqueles que vivem de  maneira fiel e responsável, cumprindo com seus deveres dados
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		pelo Messias enquanto aguardam Sua volta, serão recompensados  com a plenitude do Reino de Deus, tendo uma posição privilegiada  no Reino eterno.



		Por outro lado, o servo infiel é aquele que, ao perceber que seu  senhor demora a voltar, se descuida de suas responsabilidades,  maltrata os outros servos e vive de maneira egoísta. Quando o  senhor retorna inesperadamente, ele pune o servo infiel,  colocando-o entre os hipócritas, onde haverá choro e ranger de  dentes. O servo infiel simboliza aqueles que, apesar de receberem  o convite para o Reino, agem de maneira desonesta e irresponsável,  acreditando que a demora do retorno do Messias justifica sua  negligência.



		Os principais elementos da parábola são:



		 Osenhor: representa Jesus, que subiu aos céus e, enquanto  está ausente, confia aos seus discípulos a responsabilidade de  viver de acordo com os princípios do Reino de Deus.



		 Os servos: simbolizam os seguidores de Jesus, que têm a  missão de viver com integridade, cumprindo as  responsabilidades que Deus lhes deu, enquanto aguardam o  retorno do Messias.



		 A vigilância e fidelidade: a parábola enfatiza que os  servos devem ser vigilantes e fiéis nas pequenas tarefas do dia a  dia, como um reflexo da verdadeira fé, não esperando  passivamente, mas trabalhando e vivendo com propósito  enquanto aguardam o regresso de Jesus.



		 O retorno inesperado do senhor: ensina que a segunda  vinda de Jesus será repentina e inesperada, e por isso, é vital
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		estar sempre preparado, sem procrastinar ou confiar que há  tempo suficiente para mudar ou se arrepender depois.



		 A recompensa e punição: a recompensa para os fiéis é a  exaltação e a participação plena no Reino, enquanto a punição  para os infiéis é a exclusão do Reino e o sofrimento eterno, que  simboliza a separação daqueles que não viveram de acordo com  a vontade de Deus.



		A moral da parábola é clara: a fidelidade e a vigilância contínuas  são essenciais enquanto aguardamos a volta de Jesus, e todos serão  julgados de acordo com a forma como viveram e cumpriram suas  responsabilidades no tempo em que o Senhor esteve ausente.



		Memória Cultural:



		A vigilância é um conceito central na tradição judaica,  especialmente na Torá e nos Profetas, sendo amplamente  entendida como uma virtude essencial para o povo de Israel, tanto  nas práticas religiosas quanto na observância das leis divinas. No  primeiro século, os judeus estavam profundamente familiarizados  com a ideia de esperar com vigilância pela intervenção de Deus,  particularmente pela vinda do Messias e pelo estabelecimento do  Reino de Deus. A parábola dos servos fiéis e infiéis se conecta  diretamente a essa visão judaica de vigilância constante e fiel  observância.



		Na Torá, a vigilância é frequentemente associada à obediência  cuidadosa aos mandamentos de Deus. Em Deuteronômio 6:6-9,  por exemplo, Deus instrui o povo a manter Seus mandamentos  "nos seus corações" e a transmiti-los constantemente, "falando sobre eles  quando se sentar em casa, quando andar pelo caminho, ao deitar e ao levantar" ,
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		evidenciando a atenção à vontade de Deus que deveria ser  praticada em todas as áreas da vida cotidiana.



		Os Profetas também abordam a vigilância, particularmente em  relação à expectativa do julgamento e da vinda do Messias.  Ezequiel 33:7-9 exemplifica a responsabilidade do servo fiel: "Filho  do homem, eu te estabeleci como atalaia para a casa de Israel... Quando eu  disser ao ímpio: 'Você morrerá', e você não lhe falar para adverti-lo... eu  exigirei dele a sua morte." A figura do "atalaias" ou "vigilantes" aqui se  refere à responsabilidade de advertir o povo e estar atento ao que  Deus está fazendo. Isso reflete a expectativa de que os judeus,  como vigilantes do Reino de Deus, deveriam viver em constante  prontidão para o cumprimento das promessas divinas.



		Amós 5:4-6 também destaca a vigilância espiritual, afirmando:  "Busquem o Senhor e vivam." A mensagem é clara: a vigilância não é  apenas física ou política, mas espiritual, exigindo que o povo  busque a Deus em todos os momentos e esteja sempre preparado  para Sua chegada.



		EmIsaías 52:8, o profeta fala da expectativa do retorno de Deus  a Jerusalém: "Os teus atalaiais estão todos atentos, elevando a voz, cantam  juntos, porque, com os seus próprios olhos, verão a volta do Senhor a Sião."  Esse conceito de "atalaias" é crucial, pois sugere que o povo de  Deus deve ser constante e espiritualmente vigilante enquanto  aguarda a manifestação de Sua glória e a chegada do Reino.



		No contexto da parábola de Jesus, os discípulos, familiarizados  com esses conceitos, entenderam imediatamente que a vigilância  exigida para os servos da parábola não era apenas uma questão de  esperar passivamente, mas de agir com fidelidade e diligência  enquanto aguardam o retorno do Messias. Ao contar essa parábola,
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		Jesus estava chamando os discípulos a viverem de maneira fiel e  responsável, conforme haviam sido ensinados na Torá e pelos  Profetas, e a estarem sempre preparados para a vinda do Reino,  sem cair na negligência.



		Portanto, a vigilância, como entendida na tradição judaica, não  é apenas esperar passivamente, mas uma prática ativa de fidelidade,  santidade e prontidão espiritual — características profundamente  presentes tanto na Torá quanto nos Profetas, e que Jesus sublinha  como essenciais para aqueles que aguardam o cumprimento das  promessas de Deus.



		Ensino Geral:



		A parábola dos servos fiéis e infiéis ensina sobre a vigilância e a  fidelidade, que são essenciais para aqueles que aguardam o retorno  do Messias e a manifestação do Reino de Deus. Não se trata de  esperar passivamente pela vinda do Senhor, mas de viver com  responsabilidade e diligência nas pequenas coisas do dia a dia,  cumprindo os deveres dados por Deus.



		O servo fiel, que age com integridade e dedicação, é  recompensado, enquanto o servo infiel, que negligencia suas  responsabilidades, sofre as consequências de sua falta de  preparação.



		A parábola sublinha o fato de que todos serão julgados de  acordo com sua fidelidade e prontidão espiritual, lembrando aos  discípulos que, enquanto aguardam o cumprimento das promessas  divinas, devem manter-se vigilantes e obedientes, vivendo  conforme os princípios do Reino.
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		Parábola da figueira



		“Aprendei, pois, esta parábola da figueira: Quando já os seus  ramos se tornam tenros e brotam folhas, sabeis que está próximo o verão.  Igualmente, quando virdes todas estas coisas, sabei que ele está próximo, às  portas. Em verdade vos digo que não passará esta geração sem que todas  estas coisas aconteçam.” Mateus 24:32-34
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		Contexto:



		Esta parábola está inserida no discurso profético de Jesus em  Mateus 24 e serve como um sinal claro dos acontecimentos que  Ele vinha descrevendo até então. Ela é fundamental para a  compreensão da escatologia ensinada pelo Messias, especialmente  no que diz respeito aos eventos que antecederão a implantação do  Reino de Deus na Terra.



		O discurso de Mateus 24 surge a partir da curiosidade dos  discípulos, após ouvirem de Jesus a impactante afirmação sobre a  destruição do Templo de Jerusalém: “Em verdade vos digo que não  ficará aqui pedra sobre pedra que não seja derrubada” (Mateus 24:2).  Diante dessa declaração, Jesus responde com uma visão  abrangente dos tempos futuros.



		No desenvolvimento do sermão, Ele anuncia más notícias para  Jerusalém e Israel: tempos de perseguição, destruição, engano e  apostasia. Contudo, é nesse cenário desafiador que o evangelho do  Reino será proclamado em todo o mundo, como testemunho para  todas as nações.



		Esses eventos culminarão em mudanças cataclísmicas, até a  gloriosa manifestação do Filho de Deus. Nesse momento, Ele  confrontará os reinos do mundo e salvará os escolhidos. Mesmo  diante de notícias tão alarmantes, Jesus apresenta a parábola da  figueira como um sinal profético de que esses acontecimentos  estão prestes a se realizar.



		Ao observar os sinais descritos, os discípulos são chamados à  vigilância, mas também ao encorajamento. A figueira não apenas  anuncia o desfecho dos tempos, mas também traz uma mensagem



		146



		de alento, redenção e restauração, apontando para o cumprimento  das promessas de Deus e a chegada do Reino em plenitude.



		Elementos:



		O principal elemento desta parábola, a figueira, é amplamente  interpretado como uma representação da nação de Israel. No  Antigo Testamento, a figueira aparece várias vezes como símbolo  de Israel, tanto em seus períodos de prosperidade quanto em seus  momentos de juízo. Por exemplo, em Oséias 9:10, Israel é  comparado aos "primeiros frutos da figueira", enquanto Joel 1:7 associa  a devastação da figueira ao juízo sobre o povo.



		Neste contexto, o florescimento da figueira é entendido como  um sinal profético da restauração nacional de Israel. Após séculos  de dispersão, o renascimento do Estado de Israel em 1948 é  considerado por muitos como o cumprimento dessa profecia,  indicando que os eventos descritos por Jesus em Mateus 24 estão  se aproximando. O "florescer" simboliza o retorno da nação à sua  terra e a reconstrução de sua identidade nacional.



		Além disso, a menção das folhas da figueira, que indicam a  chegada do verão, reforça a ideia de que a restauração de Israel  seria um sinal claro e visível de que o desfecho da história está  próximo. Passagens como Isaías 66:8, que fala de uma nação  nascendo "num só dia", e Ezequiel 37, que descreve o vale de ossos  secos ganhando vida, corroboram essa interpretação, apontando  para a restauração física e espiritual de Israel.



		Uma perspectiva interessante é que, se Jesus falou esta parábola  em hebraico ou aramaico, Ele pode ter feito um trocadilho ao  mencionar o "verão". Em hebraico, as palavras qayitz (verão) e qetz  (fim) possuem sons muito semelhantes, sugerindo uma ligação
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		intencional. Assim, quando Jesus menciona que o brotar das folhas  indica que o verão está próximo, Ele também poderia estar  apontando para o "fim" dos tempos. Essa conexão reforça a  mensagem de que o "florescer" da figueira, ou a restauração de Israel,  é um sinal claro da proximidade do cumprimento dos propósitos  de Deus.



		Portanto, a parábola da figueira apresenta elementos que não  apenas apontam para a restauração de Israel como um marco  profético, mas também evocam esperança e vigilância. Ela nos  lembra da fidelidade de Deus em cumprir Suas promessas e da  necessidade de discernirmos os tempos enquanto aguardamos a  volta de Jesus e a consumação do Reino.



		Memória Cultural:



		Ao ouvirem a parábola da Figueira, os discípulos de Jesus,  profundamente imersos na cultura judaica e familiarizados com os  símbolos das Escrituras, teriam reconhecido de imediato o  significado profético das árvores frequentemente mencionadas na  Torá e no Tanach. Na tradição bíblica, cada árvore possui um  simbolismo distinto relacionado à identidade e ao propósito de  Israel no plano de Deus.



		1. A videira – Representa os privilégios morais de Israel.  Como uma vinha cuidadosamente plantada e cultivada por  Deus, Israel era chamado a produzir frutos de justiça e retidão.  Textos como Isaías 5:1-7 e Salmos 80:8-16 retratam Israel como  a vinha do Senhor, plantada para refletir o caráter de Deus ao  mundo. Contudo, quando Israel falhava em produzir esses  frutos, enfrentava o juízo divino.
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		2. A figueira – Representa os privilégios nacionais de  Israel. A figueira era um símbolo de segurança e prosperidade  nacional, frequentemente associado à paz e à estabilidade (1  Reis 4:25; Miqueias 4:4). No entanto, a esterilidade ou  destruição de uma figueira apontava para o juízo de Deus sobre  a nação (Jeremias 8:13). Quando Jesus fala do florescimento da  figueira, Ele aponta para a restauração da identidade nacional  de Israel, um sinal claro no contexto escatológico.



		3. A oliveira – Representa os privilégios espirituais de  Israel, incluindo sua aliança com Deus e a unção espiritual que  lhe foi confiada. Em Romanos 11:17-24, o apóstolo Paulo usa  a imagem da oliveira para explicar a inclusão dos gentios no  plano de Deus, mas também reforça que Israel permanece o  "olival natural", com privilégios espirituais únicos e irrevogáveis.



		Com essa compreensão, os discípulos poderiam perceber que o  florescimento da figueira na parábola de Mateus 24:32-34 apontava  para o cumprimento das promessas proféticas: a restauração de  Israel como nação e o desdobramento dos planos divinos no  tempo do fim. A videira lembrava o chamado de Israel para a  retidão, a figueira simbolizava a restauração nacional, e a oliveira  reafirmava os privilégios espirituais que Deus jamais revogaria.



		Além disso, ao ouvirem a parábola da figueira, os discípulos  poderiam facilmente ter se lembrado do evento em que Jesus  amaldiçoou a figueira que, apesar de estar cheia de folhas, não tinha  frutos (Marcos 11:12-14). Esse episódio foi um forte alerta de que,  mesmo que Israel estivesse prestes a experimentar a restauração e  o florescimento, esse florescimento deveria gerar frutos. A figueira  que floresce, sem frutos, representa a esterilidade espiritual que  leva ao juízo. Assim, ao falar sobre o florescimento da figueira,
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		Jesus não apenas apontava para a restauração nacional de Israel,  mas também para a expectativa de que Israel, como nação,  reconhecesse e aceitasse Jesus como o Messias. O fruto esperado  é, portanto, o arrependimento e o reconhecimento do Senhorio de  Jesus.



		Essa expectativa é claramente capturada na profecia de Zacarias  12:10, onde o Senhor declara: “E olharão para mim a quem  transpassaram, e prantearão por ele, como quem pranteia por um filho  unigênito, e chorarão amargamente por ele, como quem chora a um primogênito.”  Esse versículo aponta para o momento em que Israel, após sua  restauração, finalmente reconhecerá Jesus como o Messias, o Filho  de Deus, a quem transpassaram. Esse momento de  reconhecimento será acompanhado de um profundo  arrependimento e lamentação, como aqueles que finalmente  compreendem a gravidade de sua rejeição ao Salvador.



		Portanto, a parábola da figueira, ao anunciar o florescimento de  Israel, não apenas aponta para a restauração política e territorial da  nação, mas também traz a expectativa de um fruto espiritual: o  reconhecimento de Jesus como o Messias. Esse fruto será o sinal  da verdadeira restauração de Israel, conforme o cumprimento da  profecia de Zacarias e de outras promessas messiânicas do Antigo  Testamento.



		Ensino Geral:



		O objetivo final da parábola é apresentar uma mensagem de  alento e esperança na restauração de todas as coisas. Israel, como  nação, serve de exemplo para nós. Assim como Deus está  governando a história de Israel, planejando para seu povo um  tempo de restauração, Ele também está trabalhando em nossas
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		vidas, cultivando-nos com o propósito de restaurar-nos  completamente.



		Embora os eventos escatológicos que Jesus descreve em  Mateus 24 sejam desafiadores e envolvam juízos que Deus  executará sobre a maldade humana, o objetivo desses juízos não é  a simples destruição dos ímpios, mas, sobretudo, a restauração da  sorte dos justos. Emmeio às tribulações e dificuldades, o propósito  divino é trazer redenção, cumprindo as promessas de restauração  para Seu povo.



		Contudo, a mensagem de Jesus não é apenas de consolo, mas  também de alerta. A parábola da figueira nos chama a atenção para  a necessidade de produzirmos frutos que reflitam nossa fé  verdadeira, frutos que estão diretamente ligados à nossa esperança  de redenção e restauração. Assim como o florescer da figueira traz  consigo a expectativa de frutos, a restauração de Israel também  exige um reconhecimento do Messias e arrependimento genuíno.  De forma semelhante, em nossas próprias vidas, a fé que  professamos deve se traduzir em ações que testemunhem a  transformação que Deus opera em nós.



		151



		152



		Parábolas das dez virgens



		“Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, tomando as suas  lâmpadas, saíram ao encontro do esposo. E cinco delas eram prudentes, e  cinco loucas. As loucas, tomando as suas lâmpadas, não levaram azeite  consigo. Mas as prudentes levaram azeite em suas vasilhas, com as suas  lâmpadas. E, tardando o esposo, tosquenejaram todas, e adormeceram. Mas  à meia-noite ouviu-se um clamor: Aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro.  Então todas aquelas virgens se levantaram, e prepararam as suas lâmpadas.  E as loucas disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas  lâmpadas se apagam. Mas as prudentes responderam, dizendo: Não seja caso  que nos falte a nós e a vós, ide antes aos que o vendem, e comprai-o para vós.  E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam preparadas  entraram com ele para as bodas, e fechou-se a porta. E depois chegaram  também as outras virgens, dizendo: Senhor, Senhor, abre-nos. E ele,  respondendo, disse: Em verdade vos digo que vos não conheço.  Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora em que o Filho do homem  há de vir.” Mateus 25:1-12
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		Contexto:



		A parábola das 10 virgens foi contada por Jesus no final de Seu  discurso sobre os últimos dias. No capítulo 24, Ele apresenta um  panorama dos acontecimentos que culminariam no Grande Dia do  Senhor. Esses também eram os últimos dias de Seu ministério  terreno, quando Ele logo enfrentaria a morte expiatória na cruz e  Sua ressurreição.



		Dentro desse contexto, Jesus narra a parábola para enfatizar a  importância da prudência e da obediência, além de, profeticamente,  antecipar o comportamento dos fiéis nos últimos dias. Esta  parábola também se encaixa como uma "parábola do Reino", pois  ilustra aspectos do desenvolvimento e da implantação do Reino de  Deus.



		Por meio desta parábola, Jesus destaca a esperança de Sua vinda,  comparando-a a uma grandiosa festa de bodas, e enfatiza a  necessidade de perseverança e vigilância para que sejamos dignos  de participar dessa celebração. O chamado é para que, em meio às  dificuldades dos últimos dias, permaneçamos preparados e fiéis,  aguardando a vinda do Rei com prudência e perseverança.



		Elementos:



		Esta parábola é rica em simbolismo e contém elementos que  refletem tanto a vigilância quanto a preparação espiritual para a  vinda do Reino de Deus. Os principais elementos desta parábola  são:



		1. As 10 Virgens: Representam os crentes ou aqueles que se  identificam com o Reino de Deus. Elas são divididas em duas  categorias: as prudentes (5) e as loucas (5), simbolizando a
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		separação entre aqueles que estão preparados para a vinda de  Jesus e aqueles que não o estão.



		É importante destacar que todas as 10 aguardavam o noivo, e  todas elas tinham azeite em suas lâmpadas. Todas tinham uma  esperança messiânica, mas apenas 5 delas são consideradas  prudentes enquanto as outras cinco são consideradas loucas.



		2. As lâmpadas: As lâmpadas são símbolos da fé e da  prontidão. Elas precisam ser mantidas acesas, o que implica  estar vigilante e preparado, sempre pronto para a chegada do  noivo (Jesus). As lâmpadas representam a condição espiritual  do crente. Essa figura nos remete as palavras de Jesus a respeito  dos discípulos: “vós sois a luz do mundo” (Mateus 5:14) refletindo  o chamado universal do crente para refletir o caráter do Messias  ao mundo.



		Além disto, o Salmos 119:105 declara “A tua palavra é lâmpada  para os meus pês e luz para o meu caminho” destacando que a luz que  devemos resplandecer não vem de nós mesmos, mas da palavra  do Eterno enxertada em nossos corações pela Nova Aliança  (Jeremias 31:33)



		3. O azeite: O azeite é um símbolo da presença do Espírito  Santo na vida do crente. Este elemento sempre teve um  significado importante para os judeus, representando, entre  outras coisas a separação e consagração para um propósito  divino (Êxodo 30:30-31; 1 Samuel 16:13), a capacitação divina  para o cumprimento deste propósito (Isaías 61:1), além da “luz  espiritual” evidenciado pelo uso nas lâmpadas da Menorá no  Templo (Êxodo 27:20-21) representando a presença de Deus  entre seu povo.
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		Neste sentido o azeite reflete especialmente a comunhão íntima  com Deus, que é caracterizada por uma vida cheia do Espírito  Santo e de frutos de justiça e obediência. A prudência e a  loucura estão caracterizadas justamente pela quantidade do  azeite, indicando a necessidade de cultivar uma comunhão cada  vez mais íntima com o Eterno e a vida de santificação.



		Não podemos nos esquecer que o azeite é extraído do fruto da  oliveira, que representa os privilégios espirituais da aliança de  Deus com Israel. Neste contexto o azeite está intimamente  ligado ao fruto da aliança, que é uma vida de obediência e  submissão a Deus.



		4. O noivo: O noivo representa Jesus, que virá no final dos  tempos para levar Seus seguidores ao Reino. Sua chegada é  iminente, e a incerteza do momento de Sua vinda chama os  crentes a estarem sempre preparados.



		5. O sono: É muito interessante notar quem em dado  momento todas as noivas adormecem durante a espera pelo  noivo. Isso parece denotar um estado de letargia e incredulidade  que parece infectar a igreja antes dos acontecimentos dos  últimos dias. Embora o sono não seja necessariamente pecado,  ele se torna um símbolo da apatia espiritual e da negligência em  estar preparado para o retorno do Messias. Essa sonolência  parece indicar a tendência humana de se distrair ou desviar da  vigilância, especialmente quando o cumprimento das  promessas de Deus demora a acontecer.



		6. O despertar: De forma sobrenatural, as virgens são  despertadas de sua letargia pelo anúncio da chegada do noivo.  Neste ponto, as virgens loucas, aqueles que não nutriram um
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		relacionamento íntimo com Deus, se veem em dificuldades,  pois suas lâmpadas já estão a se apagar.



		Já aquelas que nutriram a fé em seu coração através de um  relacionamento verdadeiro com Deus, ao serem despertadas  recuperam rapidamente suas lâmpadas com o azeite guardado.



		As virgens loucas pedem o azeite para as prudentes, mas isto é  negado, evidenciando que o azeite não pode ser compartilhado,  ou seja, cada um deve desenvolver o seu relacionamento íntimo  com Deus. Não é possível desenvolver um relacionamento com  Deus a partir de experiências alheias.



		7. A porta fechada: Quando o noivo chega e as virgens  néscias não têm azeite suficiente, a porta é fechada,  simbolizando que a oportunidade de entrar no Reino será  perdida para aqueles que não estiverem preparados. Isso  ressalta a urgência de estar pronto para a vinda do Senhor.



		8. O grito final: A declaração "não vos conheço" do noivo às  virgens néscias é uma advertência de que, sem preparação e  vigilância, a relação com o Messias pode ser perdida. A  aceitação do noivo no Reino depende de um compromisso  genuíno e constante.



		Esses elementos juntos transmitem uma mensagem central  sobre a necessidade de obediência contínua, mantendo a vigilância  constante, a fé ativa e a vida em santidade. A vinda do Senhor será  repentina, e ninguém sabe o dia ou a hora, o que torna essencial  que estejamos sempre preparados. A parábola nos adverte contra  a complacência espiritual e nos convoca a uma obediência diligente,  que se reflete em uma preparação constante, para que, ao retornar,  o Senhor nos encontre prontos para entrar no Seu Reino.
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		Memória Cultural:



		A parábola das dez virgens, deve ser entendida à luz tanto dos  ensinamentos da Torá e dos Profetas quanto do contexto cultural  e social do casamento judaico no primeiro século. Jesus, ao utilizar  a figura do casamento, fazia referência a uma prática  profundamente enraizada na vida do povo judeu, o que ajuda a  esclarecer o significado e as lições da parábola.



		No primeiro século, o casamento judaico era um processo em  várias etapas. O início da união começava com o noivado  (shiddukhin), que era um acordo formal entre as famílias. Após  o noivado, a noiva e o noivo viviam separados, e o noivo, depois  de um tempo, vinha buscar a noiva para a cerimônia de  casamento (nissuin). Essa cerimônia era celebrada com grande  alegria e frequentemente acompanhada de um banquete de  casamento que podia durar vários dias. Durante esse período de  festa, as virgens ou damas de honra tinham um papel importante,  acompanhando a noiva e ajudando no cortejo até o local da  celebração.



		Na parábola, as dez virgens são convidadas para o casamento,  mas elas precisam esperar pela chegada do noivo, que estava  demorando mais do que o esperado. As lâmpadas eram essenciais  para acompanhar o cortejo e iluminar o caminho durante a noite.  A parábola descreve a separação entre as virgens prudentes, que  tinham azeite suficiente para suas lâmpadas, e as loucas, que não  estavam preparadas e perderam a oportunidade de entrar na festa.



		Essa espera pelo noivo e a imprevisibilidade de sua chegada  refletiam os costumes da época, onde o noivo poderia se atrasar, e  as virgens precisavam estar prontas a qualquer momento para
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		acompanhá-lo e participar da festa. Ofato de a vinda do noivo ser  repentina e inesperada é um paralelo direto com a expectativa da  vinda do Messias, conforme as Escrituras, onde se fala da chegada  do "Reino de Deus" e do "banquete messiânico", que seriam momentos  de grande alegria e celebração, mas também de julgamento para os  despreparados (cf. Isaías 25:6-9).



		A imagem do casamento como uma metáfora para o  relacionamento de Deus com Seu povo é comum na Bíblia. Em  Oséias 2:19-20, Deus se apresenta como o noivo de Israel, e em  Isaías 54:5, Ele é descrito como o "marido" de Seu povo. A relação  entre Deus e Israel é frequentemente comparada a um casamento,  com a fidelidade de Israel sendo esperada e exigida. Essa imagem  do casamento também aparece em várias passagens messiânicas,  como em Isaías 62:5 e Jeremias 31:32-34, onde se promete um  "novo casamento" entre Deus e Israel, caracterizado pela renovação e  restauração espiritual.



		A parábola de Jesus, portanto, pode ser vista como uma  continuação dessa metáfora. As virgens representam aqueles que  são chamados a fazer parte do Reino de Deus, mas a preparação  para entrar na festa do noivo é essencial. Assim como nas  Escrituras, onde a fidelidade e a vigilância são características  essenciais para o relacionamento com Deus, as virgens prudentes  simbolizam aqueles que mantêm sua fé ativa e preparada para a  vinda do Senhor, enquanto as loucas representam aqueles que se  deixam levar pela negligência espiritual.



		Ensino Geral:



		Com esta parábola Jesus está a enfatizar a necessidade de  perseverança e prudência na “espera” por seu retorno. Em outras
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		passagens Jesus alerta para o fato de que seu retorno será  inesperado (Mateus 24:36-44; Lucas 12:39-40). Enquanto  aguardamos seu retorno devemos cultivar um relacionamento  íntimo com Deus, enchendo a nossa botija com azeite, assim como  o bom mestre enche seu tesouro de coisas novas e velhas (Mateus  13:52).



		Neste sentido é esperado que o crente viva uma vida em que  nutra no seu íntimo a obediência e submissão a Deus e ao seu  propósito.



		Nesta parábola os crentes são representados pelas damas de  companhia, e não pela noiva, com isso Jesus está a destacar o papel  ativo que o crente deve ter na redenção do mundo através da sua  prática dos mandamentos.



		Os tempos vindouros podem ser desafiadores, mas Deus espera  que nestes tempos de trevas nós resplandeçamos a luz do Senhor,  atuando efetivamente para fazer o Noivo ser conhecido.
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		Parábola dos talentos



		“Porque isto é também como um homem que, partindo para fora da terra,  chamou os seus servos, e entregou-lhes os seus bens. E a um deu cinco  talentos, e a outro dois, e a outro um, a cada um segundo a sua capacidade, e  ausentou-se logo para longe.



		E, tendo ele partido, o que recebera cinco talentos negociou com eles, e  granjeou outros cinco talentos. Da mesma sorte, o que recebera dois, granjeou  também outros dois. Mas o que recebera um, foi e cavou na terra e escondeu o  dinheiro do seu senhor.



		E muito tempo depois veio o senhor daqueles servos, e fez contas com eles.  Então aproximou-se o que recebera cinco talentos, e trouxe-lhe outros cinco  talentos, dizendo: Senhor, entregaste-me cinco talentos; eis aqui outros cinco  talentos que granjeei com eles. E o seu senhor lhe disse: Bem está, servo bom e  fiel. Sobre o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu  senhor. E, chegando também o que tinha recebido dois talentos, disse: Senhor,  entregaste-me dois talentos; eis que com eles granjeei outros dois talentos.  Disse-lhe o seu senhor: Bem está, bom e fiel servo. Sobre o pouco foste fiel,  sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor.



		Mas, chegando também o que recebera um talento, disse: Senhor, eu conhecia-  te, que és um homem duro, que ceifas onde não semeaste e ajuntas onde não  espalhaste; e, atemorizado, escondi na terra o teu talento; aqui tens o que é  teu. Respondendo, porém, o seu senhor, disse-lhe: Mau e negligente servo;  sabias que ceifo onde não semeei e ajunto onde não espalhei? Devias então ter  dado o meu dinheiro aos banqueiros e, quando eu viesse, receberia o meu com  os juros. Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao que tem os dez talentos. Porque a  qualquer que tiver será dado, e terá em abundância; mas ao que não tiver até  o que tem ser-lhe-á tirado. Lançai, pois, o servo inútil nas trevas exteriores;  ali haverá pranto e ranger de dentes.” Mateus 25:14-30
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		Contexto:



		Ainda dentro do contexto das Parábolas do Fim, e dando  continuidade ao Seu sermão escatológico, Jesus apresenta mais  uma parábola, desta vez para ilustrar o Seu retorno e as  consequências que Ele trará para aqueles que creem Nele.



		É importante destacar um ponto chave: tanto na parábola dos  servos fiéis e infiéis, quanto na parábola das dez virgens, e  também nesta parábola, Jesus está se dirigindo especificamente  àqueles que professam a fé n'Ele, distinguindo-os em dois grupos:  os que O servem de forma genuína e os que O servem de forma  superficial ou falsa.



		Essa distinção se conecta a outras parábolas que já abordamos,  como a do semeador e a do joio e do trigo, que evidenciam que  crer em Jesus e participar da igreja não são, por si só, sinais de um  verdadeiro compromisso com Ele.



		Esse alerta torna-se ainda mais claro nesta parábola, onde o  servo recebe a responsabilidade de administrar parte do patrimônio  de seu Senhor, demonstrando que a verdadeira fidelidade e  obediência são essenciais no relacionamento com Deus.



		Elementos:



		Nesta parábola Jesus usa vários elementos para transmitir  ensinamentos sobre a responsabilidade e a fidelidade no serviço a  Deus.



		1. OSenhor (mestre): Representa Jesus, que confia aos seus  servos a administração de recursos enquanto Ele está ausente.  Ele conhece profundamente a capacidade de cada um e, por  isso, distribui os talentos de maneira justa, de acordo com as
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		habilidades e potencialidades de cada servo. O mestre, ao  confiar os talentos, demonstra tanto a sua autoridade quanto a  sua confiança nas capacidades de seus servos, esperando que  eles sejam responsáveis e produtivos no uso dos recursos que  lhes foram dados.



		2. Os talentos: Representam os dons e talentos que Deus  confia a cada um de nós. Assim como o talento na época de  Jesus era uma quantia considerável, os talentos espirituais e as  habilidades que recebemos de Deus são ferramentas  extremamente valiosas e preciosas. Eles não são dados de forma  aleatória, mas com a expectativa de que sejam usados com  sabedoria e responsabilidade para cumprir o propósito divino  em nossas vidas. Esses dons têm grande valor no Reino de  Deus, sendo instrumentos para o avanço do Seu plano e para o  serviço ao próximo.



		3. Os servos: Na parábola, os servos representam os crentes,  a quem Deus confiou os talentos (dons e habilidades espirituais).  Todos os crentes recebem dons e talentos, mas é importante  notar que esses são distribuídos de acordo com a capacidade de  cada um, como o mestre fez com seus servos. Isso reflete a  sabedoria de Deus em confiar a cada pessoa os recursos e  habilidades necessários para cumprir o propósito que Ele tem  para a sua vida. Oque se espera de cada servo (ou crente) é que  esses dons sejam trabalhados e multiplicados, ou seja, que sejam  usados de maneira fiel e responsável, para a edificação do  Corpo do Messias e para a glória de Deus.



		4. O retorno do mestre: Reflete o julgamento final, quando  Jesus voltará para ajustar contas com cada um quanto a maneira  como usaram os dons e recursos que Ele lhes confiou.
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		5. Os servos fiéis: São aqueles que multiplicam os talentos,  investindo bem os recursos que lhes foram confiados. Eles são  elogiados e recompensados, simbolizando a recompensa da  fidelidade e da diligência no serviço ao Reino de Deus.



		6. O servo infiel: Representa aqueles que não utilizam seus  dons de maneira responsável ou produtiva. Ele enterra o talento  e não gera frutos. Esse servo recebe uma dura repreensão,  simbolizando a consequência da negligência e da falta de fé na  responsabilidade dada por Deus.



		Essa parábola ensina a importância de ser fiel e responsável com  os dons que Deus nos dá, e o julgamento que virá com base em  como usamos esses recursos para o Seu Reino.



		Memória Cultural:



		Aparábola dos talentos possui profundas conexões com a Torá,  os Profetas e a cultura judaica da época, refletindo ensinamentos  espirituais que eram bem compreendidos pelos ouvintes de Jesus,  familiarizados com as Escrituras Hebraicas e com os costumes  judaicos.



		1. A Torá e o conceito de responsabilidade: A  responsabilidade individual diante de Deus é um princípio  constante na Torá. Em Deuteronômio 6:5, o mandamento de  amar a Deus "de todo o coração, alma e força" (meod) implica um  compromisso integral com Ele. A palavra hebraica meod ,  traduzida como "força", carrega o sentido de "capacidades", o que  implica que Deus não exige de nós mais do que podemos  oferecer. A parábola dos talentos reflete essa expectativa: os  servos devem ser responsáveis pelos talentos (ou dons) que  receberam, sendo cada um confiado com recursos conforme
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		sua capacidade. Isso ilustra claramente a justiça de Deus, que  distribui os encargos de maneira justa, sem sobrecarregar  ninguém além de sua capacidade.



		2. Os Profetas e o juízo sobre a fidelidade: A profecia de  Ezequiel 33:13, que fala sobre a fidelidade e a responsabilidade  do servo, é outro paralelo com a parábola. Deus exige que Seu  povo seja fiel no cumprimento dos deveres e responsabilidades  que lhe foram confiados. Em Jeremias 17:10, o Senhor diz que  "Eu sou o Senhor, que sonda o coração e examina a mente", o que  implica que Deus conhece a capacidade de cada indivíduo e  espera que todos respondam com fidelidade àquilo que Ele deu.  Assim, o mestre na parábola, ao recompensar os servos fiéis e  punir o servo preguiçoso, reflete essa visão profética de um  juízo que leva em conta a ação ou inação com os recursos  concedidos.



		3. A cultura judaica da época e a administração de bens :  Na cultura judaica do primeiro século, a administração de bens  era uma responsabilidade altamente valorizada. Na sociedade  judaica, a confiança e a lealdade eram virtudes fundamentais,  especialmente quando se tratava de administrar os recursos de  alguém. O conceito de "talento", embora originalmente uma  unidade de medida de peso e moeda, também estava  intimamente associado à ideia de um recurso valioso que  deveria ser utilizado com sabedoria. O servo que enterra o  talento representa a negligência de uma responsabilidade que  deveria ser cumprida com zelo. Essa imagem teria sido muito  clara para os judeus, para quem o uso sábio dos bens e dons era  um reflexo de sua fidelidade a Deus e ao pacto com Ele.
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		4. O princípio de multiplicação e recompensa: Outro  conceito enraizado na cultura judaica e nos ensinamentos dos  Profetas é o princípio de que Deus recompensa aqueles que são  fiéis e produtivos (Salmos 1:3, Provérbios 3:9-10). A ideia de  que "quem muito tem, será dado mais" (Mateus 25:29) reflete a visão  de que, ao ser fiel nas pequenas coisas, a pessoa se torna apta a  administrar coisas maiores, o que também é enfatizado em  passagens como Lucas 16:10-12. O comportamento fiel e  produtivo é constantemente elogiado nas Escrituras como um  reflexo da sabedoria que vem de Deus.



		Portanto, nesta parábola Jesus ressoa com vários princípios  fundamentais da Torá, dos Profetas e da cultura judaica,  reforçando a responsabilidade individual, a fidelidade a Deus, e a  importância do uso adequado dos dons e recursos que Ele confia  a Seus servos.



		Ensino Geral:



		Nesta parábola, Jesus enfatiza que, no final, quando Ele  estabelecer Seu Reino, julgará as pessoas com base no que  receberam e no que fizeram com o que lhes foi confiado. Essa  verdade é ecoada no discurso de Jesus a Nicodemos, onde Ele  descreve a razão pela qual as pessoas serão condenadas diante de  Deus: "E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram  mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más" (João 3:19).  Essa passagem nos leva a refletir sobre a fidelidade com que



		temos respondido ao que o Eterno nos confiou. Como temos  lidado com o conhecimento que adquirimos a respeito do Senhor?  Quão frutíferos temos sido diante de tudo o que Ele nos tem  revelado e conduzido?
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		O fato é que esse juízo será individual e justo, pois levará em  conta as capacidades de cada um. Assim, ninguém terá desculpas  diante do Senhor. Cabe a cada um de nós avaliar com sinceridade  tudo o que temos recebido, reconhecendo a imensurável valia do  que nos foi confiado, e agirmos com retidão em relação a tudo o  que o Senhor espera de nós.
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		Parábola dos bodes e das ovelhas



		“E quando o Filho do homem vier em sua glória, e todos os santos  anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória; e todas as nações  serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta  dos bodes as ovelhas; e porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à  esquerda.



		Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos  de meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a  fundação do mundo; porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes -  me de beber; era estrangeiro, e hospedastes-me; estava nu, e vestistes- me;  adoeci, e visitastes-me; estive na prisão, e foste me ver.



		Então os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos  com fome, e te demos de comer? ou com sede, e te demos de beber? E quando  te vimos estrangeiro, e te hospedamos? ou nu, e te vestimos? E quando te  vimos enfermo, ou na prisão, e fomos ver-te? E, respondendo o Rei, lhes dirá:  Em verdade vos digo que quando o fizestes a um destes meus pequeninos  irmãos, a mim o fizestes.



		Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos  de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos;



		porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de beber;  sendo estrangeiro, não me recolhestes; estando nu, não me vestistes; e enfermo,  e na prisão, não me visitastes.



		Então eles também lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te  vimos com fome, ou com sede, ou estrangeiro, ou nu, ou enfermo, ou na prisão,  e não te servimos? Então lhes responderá, dizendo: Em verdade vos digo que,  quando a um destes pequeninos o não fizestes, não o fizestes a mim.



		E irão estes para o tormento eterno, mas os justos para a vida  eterna.” Mateus 25:31-46
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		Contexto:



		Esta é a última parábola contada por Jesus nos Evangelhos,  marcando o encerramento de Seu discurso profético sobre os  acontecimentos finais. Nesta sequência de parábolas Jesus  apresenta um panorama abrangente e definitivo sobre o juízo final,  revelando os critérios que definirão o destino eterno da  humanidade.



		Nas parábolas anteriores, Jesus destacou a necessidade de  vigilância constante (como na Parábola das Dez Virgens) e de  responsabilidade em administrar o que foi confiado por Deus  (como na Parábola dos Talentos). Agora, Ele introduz um terceiro  aspecto fundamental: a maneira como nos relacionamos com o  próximo, especialmente com os mais necessitados, é considerado  como um serviço ou não ao próprio Senhor. Este elemento é  apresentado como reflexo direto da nossa fidelidade a Deus e será  central no julgamento.



		O propósito desta parábola é ilustrar, de forma clara e solene,  as bases das sentenças proclamadas naquele dia. Ela ressalta o  princípio da reciprocidade divina: cada um será tratado por Deus  conforme tratou o próximo. Esse princípio expõe a ligação  inseparável entre a fé genuína e a prática do amor, evidenciando  que a espiritualidade autêntica não se dissocia das ações concretas  de compaixão e justiça.



		Com esta parábola, Jesus fecha o ciclo de Seus ensinamentos  escatológicos, pintando um quadro claro e impactante do juízo  vindouro. Ela não apenas revela as características daqueles que  participarão do Reino Vindouro, mas também deixa um chamado
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		à reflexão: como nossas escolhas presentes estão determinando  nossa eternidade?



		Elementos:



		Nesta parábola, Jesus utiliza elementos claros e familiares aos  judeus do primeiro século, destacando ensinamentos profundos  sobre o juízo final.



		1. O Filho do Homem em Sua Glória: Jesus se apresenta  como o Filho do Homem, um título messiânico que reflete  tanto Sua humanidade quanto Sua autoridade divina sobre  todos os homens. A cena começa com Ele entronizado em  glória, indicando que Ele mesmo é quem julgará todas as  pessoas. Essa imagem enfatiza a soberania do Messias sobre  toda a criação e Sua legitimidade como aquele que julgará com  justiça (Daniel 7:13-14).



		2. Todas as Nações Reunidas: A humanidade inteira é  reunida diante do Messias, sem distinção de raça, nação ou  condição (Apocalipse 20:12). Este cenário reforça a ideia de um  julgamento universal e imparcial, no qual cada pessoa será  avaliada individualmente, com base em suas ações,  independentemente de status ou origem (Romanos 2:6-11).



		3. A Separação entre Ovelhas e Bodes: Jesus compara a  humanidade a dois grupos de animais: ovelhas, colocadas à Sua  direita, e bodes, à esquerda.



		a. Ovelhas: Representam os justos, aqueles que



		demonstraram amor, compaixão e misericórdia por meio  de ações concretas em favor dos necessitados.
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		b. Bodes: Representam os ímpios, que



		negligenciaram essas ações, ignorando as necessidades do  próximo.



		4. Os Necessitados: Jesus menciona situações específicas de  pessoas em situação de fragilidade e sofrimento: famintos,  sedentos, estrangeiros, nus, enfermos e presos, identificando-as  como "meus irmãos". Essa identificação demonstra a  solidariedade de Jesus com os sofrimentos humanos e  estabelece um critério ético para o julgamento (Hebreus 2:17).



		5. O Princípio da Reciprocidade: A essência da parábola é  expressa na declaração de Jesus: "Tudo o que vocês fizeram a um  destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizeram" .



		Este princípio evidencia que o tratamento dado ao próximo  reflete nosso relacionamento com Deus (Mateus 7:12).



		6. As Sentenças Eternas: Os dois grupos recebem destinos  opostos: As ovelhas são convidadas a entrar no Reino  preparado desde a fundação do mundo, enquanto os bodes são  enviados ao fogo eterno preparado para o diabo e seus anjos.  Essas sentenças são definitivas e revelam a justiça de Deus. O  Reino é reservado para aqueles que viveram segundo os valores  do Messias, enquanto o castigo é destinado aos que rejeitaram  esses valores.



		Memória Cultural:



		O foco desta parábola está na justiça social. Isso é claro. Este  conceito é conhecido no judaísmo como Tzedaka (justiça). Tanto  a Torá como os Profetas testemunham sobre a necessidade de agir  com justiça para com os mais necessitados.



		172



		A Torá inclui vários mandamentos relacionados à proteção dos  necessitados e marginalizados. Por exemplo:



		 Cuidado com os estrangeiros: “Amarás o estrangeiro, pois  foste estrangeiro na terra do Egito” (Deuteronômio 10:19). Este  mandamento reforçava a memória coletiva do êxodo e  incentivava Israel a tratar bem aqueles que estavam em situação  de vulnerabilidade.



		 Alimentação dos famintos e proteção dos pobres: O  sistema da colheita em Israel previa que os pobres pudessem  recolher os restos deixados nos campos (Levítico 19:9-10,  Deuteronômio 24:19-21.



		 Socorro aos pobres: A Torá advertia quanto ao ser  generoso, e não endurecer o coração quando outro judeu pobre  lhe pedisse emprestado (Deuteronômio 15:7-11).



		Para um ouvinte judeu, os atos descritos na parábola não eram  meras boas ações, mas sim parte da fidelidade à aliança com Deus.  Cumpri-los era uma expressão concreta de amor a Deus e ao  próximo, conforme exigido pela Lei.



		Os Profetas frequentemente denunciavam a negligência para  com os pobres e vulneráveis como sinal de infidelidade à aliança.  Isaías, por exemplo, critica o povo de Israel por observar rituais  religiosos enquanto negligencia a justiça:



		“Não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade,  desfaças as ataduras da servidão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo  jugo? Porventura, não é também que repartas o teu pão com o faminto e recolhas  em casa os pobres desabrigados?" (Isaías 58:6-7).



		Amós também adverte contra a injustiça social:
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		“Corra, porém, o juízo como as águas, e a justiça, como um ribeiro perene”  (Amós 5:24).



		Essas passagens ecoam na parábola de Jesus, onde o critério  para o julgamento é a prática da justiça e da misericórdia.



		A identificação do "Filho do Homem" com os necessitados na  parábola pode surpreender, mas também reflete uma ideia presente  no pensamento judaico: a ação em prol dos outros é considerada  serviço a Deus. Em Provérbios 19:17, lemos: “Quem se compadece do  pobre empresta ao Senhor”. Essa conexão reforça a ideia de que a  relação com Deus é mediada pelo cuidado com o próximo.



		Para um judeu do primeiro século, isso não diminuiria a  centralidade do templo ou dos rituais religiosos, mas enfatizaria  que a verdadeira piedade era inseparável da justiça social. Deus não  apenas exige culto, mas também que seu povo reflita seu caráter de  misericórdia e bondade.



		A ideia de que o julgamento final seria baseado em atos de  justiça também tinha ressonância no pensamento judaico. Muitos  textos apocalípticos da época descrevem o "Dia do Senhor" como  um momento em que Deus recompensará os justos e punirá os  ímpios. Esses textos frequentemente associam a justiça final não  apenas à fé, mas à maneira como os indivíduos viveram em relação  aos outros.



		Portanto, um judeu do primeiro século veria na parábola não  apenas um chamado à justiça social, mas também uma reafirmação  de que o cumprimento da Lei e dos Profetas, incluindo o cuidado  com os vulneráveis, estava intrinsecamente ligado ao destino  escatológico de cada pessoa.
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		Ensino Geral:



		Esta parábola apresenta um ensinamento profundo sobre o  julgamento final e a responsabilidade humana em praticar a justiça  e a misericórdia. Nesta narrativa, Jesus descreve o Filho do  Homem vindo em glória para separar as pessoas, como um pastor  separa as ovelhas dos bodes. O critério dessa separação é baseado  em atos concretos de amor e cuidado com os necessitados:  alimentar os famintos, dar água aos sedentos, acolher os  estrangeiros, vestir os nus, cuidar dos doentes e visitar os presos.



		Oensino central da parábola é que a relação com Deus se reflete  nas ações práticas de amor ao próximo. Ao identificar-se com os  necessitados, Jesus declara que servir a eles é o mesmo que servi-  lo. Assim, a verdadeira fé é demonstrada por meio da justiça social  e da solidariedade.



		A parábola também sublinha a universalidade do julgamento,  que abrange todas as nações, e a seriedade de viver de acordo com  os princípios do Reino de Deus. Por fim, ela desafia os ouvintes a  enxergar nos mais vulneráveis uma oportunidade de expressar o  amor divino, evidenciando que os pequenos gestos de bondade  têm consequências eternas.
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